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IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação de Iniciação Científica da FIP Campina Grande 

Coordenador: Joselito Santos 

Período de atividades à frente da coordenação: julho a dezembro de 2023 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.2 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades desenvolvidas no semestre 2023.1 para o cumprimento do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Horário de atendimento: Terças-feiras (19:00-22:00) 

Metodologia de atendimento: Presencial 

Estrutura física: Sala das Coordenações Institucionais 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.1 

 

As Atividades do Núcleo de Inciação Científica foram desenvolvidas conforme o 

Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1. 

- Reuniões com as coordenações de curso para elaboração de Anais dos Eventos Institucionais 

e de Trabalhos de Conclusão de Cursos na Revista Institucional Coopex; 

- Publicação dos Anais de semestres anteriores na Revista Coopex; 

- Organização do Congresso Integrado do UNIFIP (COIUNIFIP); 

- Realização do Congresso Integrado do UNIFIP (COIUNIFIP). 

 

PLANTÃO DE ATENDIMENTO AOS PROFESSORES E ALUNOS SOBRE 

QUESTÕES RELATIVAS ÀS ATIVIDADES DE INCIAÇÃO CIENTÍFICA  

 

A coordenação esteve disponível para atender docentes e discentes quanto às demandas 

relativas à política de iniciação científica da FIP CG dúvidas relacionadas à proposta, 

desenvolvimento e acompanhamento de projetos oriundos da IES. Este atendimento foi 

realizado às terças-feiras à noite.  

 



ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS  

Acompanhamento dos projetos foi feito mediante relatórios recebidos das Coordenações de 

Curso relativos aos professores coordenadores de projetos de Iniciação Científica e Pesquisa.  

 

ENTREGA DO RELATÓRIO FINAL  

Foi solicitado aos coordenadores dos Cursos de Psicologia, Odontologia, Direito e Medicina 

Veterinária o envio de Relatório Final para a Coordenação de Iniciação para posterior 

apresentação à Direção Administrativa ao final do Semetre Letivo 2023.2.  

 

ENCERRAMENTO DO SEMESTRE LETIVO  

Ao final do semestre letivo, a Coordenação de Iniciação Científica enviou, à Direção 

Administrativa, relatório de atividades desenvolvidas, via e-mail, para avaliação do 

cumprimento de objetivos e metas estabelecidos no planejamento do semestre 2023.2.  

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

As atividades planejadas e acordadas com a Direção Administrativa foram cumpridas 

conforme esforço conjunto de todos os Núcleos Gestores e Coordenações de Curso. 

PONTOS POSITIVOS 

- Trabalho integrado entre Direção Administrativa, Núcleos Gestores e Coordenações; 

- Realização de atividades práticas dos cursos que promovem a produção acadêmica e 

científica; 

- A busca pela consolidação institucional da tríade ensino/pesquisa/extensão; 

- O aprimoramento do calendário de eventos institucional e dos cursos. 

PONTOS NEGATIVOS 

- Grande número de eventos para o cumprimento de prazos no calendário semestral. 

 

Campina Grande, 22 de dezembro de 2023. 

 

 

___________________ 

Joselito Santos 

Coordenador Institucional de Iniciação Científica 

FIP Campina Grande 
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EDITAL DE SELEÇÃO DE PROJETOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - N.º 01/2023 

 
A Coordenação do Núcleo Institucional Iniciação Científica (NIC) da FIP 

Campina Grande torna público o presente Edital e convida os professores Doutores e 

Mestres da Instituição, lotados nos cursos de Odontologia, Medicina Veterinária, 

Psicologia e Direito, a apresentarem propostas de sua autoria de projetos de iniciação 

científica, nos termos aqui estabelecidos para a vigência nos semestres 2023.2  e 2024.1. 

 

1 – INFORMAÇÕES GERAIS 

 
1. 1 - Objetivo 

 
O presente Edital tem por objetivo apoiar o densenvolvimento e execução de 

projetos de iniciação científica propostos por professores em regime parcial ou integral 

da Centro Universitário UNIFIP Campina Grande. 

 
1. 2 - Cronograma 

 

Lançamento do Edital 25 de agosto de 2023 

Submissão dos projetos (coordenações 

dos cursos) 28 de agosto a 04 de setembro de 2023 

Análise das propostas (colegiados dos 

cursos) 05 e 06 de setembro de 2023 

Divulgação dos resultados 08 e 09 de setembro de 2023 

Processo de inscrição dos alunos  
11 a 15 de setembro de 2023 

Processo seletivo dos alunos  
18 a 22 de setembro de 2023 

Divulgação do resultado do processo 

seletivo dos alunos e início das 

atividades 

25 de setembro de 2023 
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1.3 - Número de projetos por curso de graduação e sua composição 

 

1.3.1 - O número de projetos de iniciação científica por curso que o professor receberá 

incentivo através da incorporação de hora administrativa na sua carga horário na 

instituição, obedecerá a seguinte disposição: para cursos de graduação com até 300 

alunos matriculados, poderá ser aprovado 1 (um) projeto de iniciação científica. Para os 

cursos com 301 a 500 estudantes matriculados, poderão ser aprovados até 2 (dois) 

projetos de iniciação científica. Para os cursos com mais de 501 (quinhentos e um) alunos 

matriculados, poderão ser aprovados até 3 (três) projetos. As demais propostas de 

projetos de iniciação científica submetidas a apreciação segundo edital, poderão ser 

desenvolvidadas de forma voluntária pelo professor. 

1.3.2 - Cada coordenador do projeto de iniciação científica institucional, contemplado 

com o incetivo da instituição, receberá 1 (uma) hora administrativa semanal, acrescidas 

nos seus vencimentos. Os demais projetos de iniciação científica aprovados poderão ser 

desenvolvidos voluntariamente pelos professores coordenadores. 

1.3.3 - O número de alunos participantes será determinado pelo professor coordenador do 

projeto; 

1.3.4 - Todos os professores que serão coordenadores de projetos de iniciação científica 

no semestre, deverão ser cadastrados na Planilha Semestral de Atividades do Curso, 

como orientadores de projetos do NIC, sendo de responsabilidade da coordenação de 

curso o cadastramento no início de cada semestre. 

1.3.5 - O professor coordenador do projeto só poderá orientar 1 (um) projeto no curso em 

que ele é lotado.  

 

1.4 - Prazos de Execução dos Projetos 

 

  Os projetos a serem apoiados pela vigência do presente Edital, terão seu prazo de 

execução estabelecido em 2 (dois) semestres (2023.2 e 2024.1). 
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1.5 - Dos incentivos 

 

 O professor coordenador de projeto de iniciação científica aprovado em 1º lugar na 

apreciação do colegiado de curso será contemplado com 1 (uma) hora administrativa 

semanal que deverá ser incoorporada a Planilha Financeira Semestral pelo Coordenador 

de Curso. Os demais professores coordenadores de projetos poderão desenvolver suas 

atividades de iniciação científica de forma voluntária. 

 A participação dos discentes nas atividades realizadas pelos projetos de iniciação 

científica vinculados ao presente Edital é de caráter estritamente voluntário. 

 

2 – SUBMISSÃO DOS PROJETOS 

 

 As características obrigatórias indicadas a seguir são válidas para o presente 

Edital. O atendimento às mesmas é considerado imprescindível para a submissão do 

projeto no processo seletivo e cadastro junto ao NIC. A ausência ou insuficiência de  

informações sobre quaisquer delas, resultará na não efetivação do cadastro no NIC. 

 

2.1 - Os professores coordenadores dos projetos, deverão estar com os seus dados 

cadastrados e atualizado no Currículo Lattes, disponível no endereço 

https://lattes.cnpq.br/. 

2.2 - O professor deverá submeter seu projeto para apreciação no Curso no qual está 

lotado. O modelo de Projeto de Iniciação científica está disponível no NIC  e será 

disponibilizado nas coordenações de curso. 

2.3 - O professor interessado no processo de submissão do projeto deverá entregar na 

Coordenação do seu Curso, 1 (uma) cópia impressa e 1 (uma) cópia deve ser enviada por 

e-mail do Projeto de Iniciação Científica no prazo estabelecido no cronograma. 

2.4 - Deve-se indicar a área e linha às quais a proposta está relacionada (Anexos I e II); 

 

https://lattes.cnpq.br/
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3 – SELEÇÃO DOS PROJETOS 

 

A seleção das projetos submetidos em atendimento a este Edital, será realizada 

pelo Colegiado de Curso, e o resultado posteriormente divulgado segundo data prevista 

no item 1.2. É importante ressaltar que o julgamento da viabilidade do projeto é mérito 

da Coordenação do Curso e do seu  Colegiado. 

 

3.1 - Critérios avaliativos 

As propostas de iniciação científica serão avaliadas seguindo os critérios abaixo: 

- Viabilidade de execução da proposta face às condições de infra-estrutura; 

- Relevância do tema do projeto; 

- Adequação da metodologia e fundamentação teórica; 

- Consistência da proposta: justificativa, objetivos, fundamentação teórica, 

atividades propostas e metas estabelecidas; 

- Avaliação da proposta segundo o perfil do egresso estabelecido no PPC de cada 

curso. 

 

3.2 - Será utilizado um formulário padrão para avaliação dos projetos. 

3.3 - As Propostas de Iniciação científica avaliadas que apresentarem plágio, ou qualquer 

tipo de irregularidade, serão canceladas. 

3.4 - Ao ser concluído o processo de apreciação das propostas, o Colegiado deverá 

elaborar um parecer com o resultado dos projetos aprovados no curso e registrar em Ata 

de Reunião, contendo a relação dos projetos aprovados para cadastro junto ao NIC e  dos 

que não foram aprovados. O projeto que apresentará a melhor avaliação segundo critérios 

citados, o professor coordenador do projeto receberá o incentivo de carga horária 

administrativa detalhado no 1.5 do presente Edital. 

3.5 - Em caso de empate prevalecerá a maior titulação do proponente; permanecendo o 

empate será analisado o número de publicações do proponente, sendo contemplado o 
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professor com um maior número de publicações de artigos científicos em periódicos. 

3.6 - Todos os proponentes ao presente Edital tomarão conhecimento do parecer sobre 

sua proposta por meio de informes específicos a ser expedido pela coordenação de curso. 

3.7 - Caso o proponente tenha justificativa para contestar o resultado deste Edital, o NIC 

aceitará recurso no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar do dia da divulgação do 

resultado. O recurso deverá ser dirigido ao NIC, que no prazo de 15 (quinze) dias úteis 

proferirá a decisão. 

3.8 - A coordenação de curso deverá elaborar uma planilha com a relação dos projetos 

aprovados detalhando o título do projeto e o professor coordenador, que será enviada para 

o NIC com objetivo de cadastro e divulgação do resultado. Essa planilha deve ser 

atualizada no início do segundo semestre de vigência do edital;  

 

4 – RELATÓRIOS DE ATIVIDADES  

 

  Ao final de cada semestre, o professor coordenador de projeto deve apresentar: 

4.1 - Relatório técnico parcial e final, que deverá incluir, entre outros, a metodologia 

aplicada; as atividades realizadas; os resultados alcançados; a produção científica; as 

formas de acompanhamento das atividades; as dificuldades apresentadas durante o 

desenvolvimento do projeto; o desempenho dos alunos envolvidos; o registro fotográfico 

das atividades. 

 

5 – PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

As atividades desenvolvidas nos projetos poderão ser encaminhadas para 

publicação em revistas científicas e em eventos acadêmico-científicos, como forma de 

estimular a produção e a  divulgação dos resultados das atividades de iniciação científica 

na IES. 
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6 – PERMISSÕES E AUTORIZAÇÕES 

 

É de exclusiva responsabilidade de cada professor coordenador de projetos adotar 

todas as providências que envolvam autorizações institucionais, de caráter ético ou legal, 

necessárias à execução do projeto. 

 

7  – DA DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA 

 

7.1 - O docente selecionado deve entregar a seguinte documentação: 

I. Currículo Lattes atualizado no CNPq 

 

7.2 - O discente selecionado deve entregar a seguinte documentação:  

I – Ficha de cadastramento voluntário; 

II – Cópia do comprovante de matrícula do semestre em curso; 

III -  Cópia do RG e CPF. 

  

8  – DA CERTIFICAÇÃO 

 

 Fica assegurado o fornecimento de Certificado ao discente e ao professor 

coordenador, desde que concluído o projeto, mediante apresentação dos relatórios (final 

e/ou parcial) e cumprimento as exigências postas em edital. 

 

9  – DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

9.1 - Nos casos em que os resultados do projeto ou o relatório em si tenham valor 

comercial ou possam levar ao desenvolvimento de um produto ou método envolvendo o 

estabelecimento de uma patente, a troca de informações e a reserva dos direitos, em cada 

caso, dar-se-á de acordo com o estabelecido no Termo de Concessão, tendo total direito,    a 
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Centro Universitário UNIFIP Campina Grande. 

9.2 - A não entrega dos relatórios parciais e finais na data estabelecida pelo NIC, 

implicará na retenção dos certificados de participação dos alunos envolvidos no projeto, 

como também do professor coordenador. 

9.3 - A carga horária contida nos certificados de participação dos alunos nos projetos fica      

assim estabelecido: 1 (um) semestre corresponde a 50 horas; 2 (dois) semestres 

corresponde a 100 horas. 

9.4 - A participação dos alunos nos projetos de Iniciação científica deverá ser de caráter 

voluntário. 

9.5 - Os critérios de seleção de alunos para ingressar nos projetos, como também a 

quantidade de alunos participantes e critérios de controles da participação dos discentes,  é 

de inteira responsabilidade do professor coordenador do projeto de iniciação científica. 

9.6 - O aluno só poderá participar de no máximo 2 (dois) projetos por semestre. 

9.7 - Em caso de publicação em periódicos, como também em publicação em eventos 

acadêmicos, é obrigatório mencionar o vínculo institucional com a FIP Campina Grande. 

9.8 - O Núcleo de Iniciação Científica (NIC) da FIP Campina Grande, tem plenos poderes 

para cancelar os projetos desenvolvidos que apresentarem quaisquer irregularidade 

durante o período de vigência. 

 

Campina Grande, 25 de agosto 2023. 

 

 

Prof. Dr. Joselito Santos 

Coordenador do Núcleo Institucional de Iniciação científica (NIC) 
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ANEXO I – ÁREAS TEMÁTICAS 

 

EDUCAÇÃO 

Educação básica; educação e cidadania; educação a distância; educação continuada; 

educação de jovens e adultos; educação especial; educação infantil; ensino fundamental; 

ensino médio; incentivo à leitura; capacitação e qualificação de recursos humanos e de 

gestores de políticas públicas de educação; cooperação interinstitucional na área. 

 

SAÚDE 

Promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de pessoas com necessidades 

especiais; atenção à mulher; atenção integral à criança; atenção integral à saúde de 

adultos; atenção integral à terceira idade; atenção integral ao adolescente e ao jovem; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de 

saúde; cooperação interinstitucional; desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e 

segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; hospitais; epidemias; saúde da família; uso 

de drogas. 

 

MEIO AMBIENTE 

Preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável; desenvolvimento regional sustentável; aspectos de meio ambiente e 

sustentabilidade do desenvolvimento urbano e rural; capacitação e qualificação de 

recursos humanos e de gestores de políticas públicas de meio ambiente; educação 

ambiental; gestão de recursos naturais, sistemas integrados para bacias regionais; 

cooperação interinstitucional na área. 
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TECNOLOGIA 

Transferência de tecnologias apropriadas; empreendedorismo; empresas juniores; 

inovação tecnológica; polos tecnológicos; capacitação e qualificação de recursos 

humanos e de gestores de políticas públicas de ciência e tecnologia; cooperação 

interinstitucional e cooperação internacional na área; direitos de propriedade e patentes. 
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ANEXO II - LINHAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 
 

Linhas de iniciação 

científica 

Definições 

Direitos individuais e 

coletivos 

Apoio a organizações e ações de memória social, 

defesa, proteção e promoção de direitos humanos; 

direito agrário e fundiário; assistência jurídica e 

judiciária individual e coletiva, a instituições e 

organizações; bioética médica e jurídica; ações 

educativas e preventivas para garantia de direitos 

humanos. 

Endemias e epidemias Planejamento, implementação e avaliação de 

metodologias de intervenção e de investigação tendo 

como tema o perfil epidemiológico de endemias e 

epidemias e a transmissão de doenças no meio rural e 

urbano; previsão e prevenção. 

Grupos sociais vulneráveis Questões de gênero, de etnia, de orientação sexual, de 

diversidade cultural, de credos religiosos, dentre outros, 

processos de atenção (educação, saúde, assistência 

social), de emancipação, de respeito à identidade e 

inclusão; promoção, defesa e garantia de direitos; 

desenvolvimento de metodologias de intervenção 

Infância e adolescência Processos de atenção (educação, saúde, assistência 

social), promoção, defesa e garantia de direitos; ações 

especiais de prevenção e erradicação do trabalho 

infantil; desenvolvimento de metodologias de 

intervenção tendo como objeto enfocado na ação 

crianças, adolescentes e suas famílias. 

Inovação tecnológica Introdução de produtos ou processos tecnologicamente 

novos e melhorias significativas a serem 

implementadas em produtos ou processos existentes nas 

diversas áreas do conhecimento. Considera-se uma 

inovação tecnológica de produto ou processo aquela 

que tenha sido implementada e introduzida no mercado 
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 (inovação de produto) ou utilizada no processo de 

produção (inovação de processo). 

Jovens e adultos Processos de atenção (saúde, assistência social, etc), de 

emancipação e inclusão; educação formal e não formal; 

promoção, defesa e garantia de direitos; 

desenvolvimento de metodologias de intervenção, 

tendo como objeto a juventude e/ou a idade adulta. 

Metodologias e estratégias 

de ensino/aprendizagem 

Metodologias e estratégias específicas de 

ensino/aprendizagem, como a educação a distância, o 

ensino presencial e de pedagogia de formação inicial, 

educação continuada, educação permanente e formação 

profissional. 

Questões ambientais Implementação e avaliação de processos de educação 

ambiental de redução da poluição do ar, águas e solo; 

discussão de impactos ambientais de empreendimentos 

e de planos básicos ambientais; preservação de recursos 

naturais e planejamento ambiental; questões florestais; 

meio ambiente e qualidade de vida; cidadania e meio 

ambiente. 

Pessoas com Deficiências, 

Incapacidades e 

Necessidades Especiais 

Processos de atenção (educação, saúde, assistência 

social, etc.), de emancipação e inclusão de pessoas com 

deficiências, incapacidades físicas, sensoriais e 

mentais, síndromes, doenças crônicas, altas habilidades, 

dentre outras; promoção, defesa e garantia de direitos; 

desenvolvimento de metodologias de intervenção 

individual e coletiva, tendo como objeto enfocado na 

ação essas pessoas e suas famílias. 

Saúde animal Processos e metodologias visando a assistência à saúde 

animal: prevenção, diagnóstico e tratamento; prestação 

de serviços institucionais em laboratórios, clínicas e 

hospitais veterinários universitários. 

Saúde e proteção no trabalho Processos assistenciais, metodologias de intervenção, 

ergonomia, educação para   a saúde e vigilância 
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 epidemiológica ambiental, tendo como alvo o ambiente 

de trabalho e como público os trabalhadores urbanos e 

rurais; saúde ocupacional 

Saúde da família Processos assistenciais e metodologias de intervenção 

para a saúde da família. 

Saúde Humana Promoção da saúde das pessoas, famílias e 

comunidades; humanização dos serviços; prestação de 

serviços institucionais em ambulatórios, laboratórios, 

clínicas e hospitais universitários; assistência à saúde de 

pessoas em serviços especializados de diagnóstico, 

análises clínicas e tratamento; clínicas odontológicas, 

de psicologia, dentre outras. 

Terceira Idade Planejamento, implementação e avaliação de processos 

de atenção (educação, saúde, assistência social, etc.), de 

emancipação e inclusão; promoção, defesa e garantia de 

direitos; desenvolvimento de metodologias de 

intervenção, tendo como objeto enfocado na ação 

pessoas idosas e suas famílias. 

Uso de Drogas e 

Dependência Química 

Prevenção e limitação da incidência e do consumo de 

drogas; tratamento de dependentes; assistência e 

orientação a usuários de drogas; recuperação e 

reintegração social. 
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS DO COIUNIFIP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  







 

 

  

 

 

NORMAS PARA ENVIO DE TRABALHOS 

 

ENVIO DE TRABALHOS ATÉ 19/11/2021 

SUBMISSÃO: https://doity.com.br/coiunifip 

 

1- REGRAS GERAIS 

- SERÃO ACEITOS TRABALHOS EM DUAS CATEGORIAS: 

• Pôster: concorrem pesquisas científicas, relatos de caso e revisões de literatura. 

• Comunicação oral: concorrem apenas pesquisas científicas e relatos de caso. 

 

2 - INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO DO RESUMO (Painel e Comunicação Oral) 

- Título: deverá conter no máximo 12 palavras. Deverá ser escrito em posição 
centralizada, com tipo de fonte Verdana, tamanho 10, em negrito, com todas as letras 

em maiúsculo e em espaçamento entre linhas de 1,5.  

Nota: Ver modelo no item 5 deste documento. 

- Autores e coautores: o nome do primeiro autor deve vir alinhado à direita, com fonte 
Verdana, tamanho 10, espaçamento simples, com primeira letra de cada nome em 

maiúscula e o restante em minúsculo. Uma linha abaixo do nome do primeiro autor deve 

constar o vínculo institucional, contendo nome da instituição, sigla, cidade e país, 

separados pelo caractere “–”, sem aspas. Na linha seguinte ao vínculo institucional deve 
constar o e-mail do autor. O nome dos demais autores (caso houver) deve constar 

abaixo do nome do primeiro autor, seguido de seu vínculo institucional na linha 

subsequente ao nome e e-mail na linha seguinte ao vínculo institucional. Não devem ser 

utilizadas abreviaturas nos nomes dos autores.  

O nome do orientador deverá ser o último na sequência de autores. Os orientadores 

deverão ter, no mínimo, o título de Graduação. 

Nota: Ver modelo no item 5 deste documento. 

Nota: Será permitida a inscrição de, no máximo, seis autores por trabalho. 

Nota: Cada apresentador (autor principal) poderá submeter, no máximo, dois resumos 
(um em cada categoria/ pôster e comunicação). Não há limite para participação em 

coautoria de trabalhos inscritos por outros participantes. 

- Resumo: deverá ser apresentado no idioma português, no formato estruturado em 

itens importantes para o bom entendimento do texto científico. O mesmo deverá ser 
digitado em fonte Verdana, tamanho 10, espaçamento simples, conter, no máximo, 

250 palavras. De acordo com a natureza do trabalho, ser estruturado nas seguintes 

seções: 

• As Pesquisas Científicas deverão conter: Objetivo, Métodos, Resultados e 
Conclusões. 

 

• As Revisões de Literatura deverão conter: Objetivo, Métodos (citar estratégias de 

busca), Resultados e Conclusões. 



Nota: Nesta natureza, enquadram-se: revisões sistemáticas, bibliometrias e 

revisões integrativas. 

 

• Os Relatos de Caso deverão conter: Objetivo, o Relato do Caso e as 
Conclusões. 

 

Nota: Os itens Objetivo, Métodos, Resultados e Conclusões (ou Objetivo, Relato 

do Caso e Conclusões) deverão estar explicitados no Resumo em negrito. 

- Palavras-chave: Deverão ser selecionadas entre 3 e 5 palavras-chave. Para os 

trabalhos inscritos na área da Saúde, os descritores devem estar presentes na lista de 

“Descritores em Ciências da Saúde - DeCS”, elaborada pela Bireme (DeCs Bireme – 

disponível em http://decs.bvs.br/). Devem ser digitadas no mesmo idioma do trabalho, 
separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto, fonte Verdana, justificado, 

tamanho 10, com espaçamento entre linhas simples.  

Nota: Ver modelo no ANEXO 1 deste documento. 

Nota: Somente os trabalhos aprovados, com todos os autores inscritos no congresso, 

serão inseridos na programação e na publicação dos anais. Os trabalhos aprovados, mas 
não apresentados, não serão publicados nos anais do congresso. Os anais do 

congresso serão publicados em Revista COOPEX. 

3 - INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO PÔSTER 

O pôster deve ter 90 cm de largura por 1,20m de altura, e deverá conter, basicamente, a 

seguinte sequência:  

• As Pesquisas Científicas deverão conter: Objetivo, Métodos, Resultados e 

Conclusões. 

 
• As Revisões de Literatura deverão conter: Objetivo, Métodos (citar estratégias de 

busca), Resultados e Conclusões. 

Nota: Nesta natureza, enquadram-se: revisões sistemáticas, bibliometrias e 

revisões integrativas. 
 

• Os Relatos de Caso deverão conter: Objetivo, o Relato do Caso e as 

Conclusões. 

O título e os autores do trabalho no pôster deverão ser os mesmos contidos nos 

trabalhos científicos e na mesma ordem.  

As exposições deverão ser sucintas, claras e objetivas, restringindo-se às informações 

essenciais em cada tópico.  

A impressão do pôster deverá ser de boa qualidade de forma que o texto possa ser lido a 

uma distância mínima de 2 m. Para isso, solicita-se usar letras, com 15 a 20 mm de 
altura (72 a 85 pt) para os títulos e subtítulos e de 5 a 6 mm de altura (30 a 40 pt) para 

o texto. Nas tabelas, a legenda deve ser posicionada acima do corpo da tabela, enquanto 

nas figuras (fotos e gráficos), a legenda deve estar abaixo.  

A montagem do pôster no local apropriado deverá ser feita pelos apresentadores no dia e 
horário indicado na programação das apresentações. O transporte, fixação e remoção do 

pôster, no horário definido, ficarão a cargo do autor apresentador do trabalho científico. 

O apresentador deverá estar à disposição dos interessados em consultar seu trabalho, 

durante o período reservado na programação do evento. Só receberão os certificados de 

apresentação aqueles que, efetivamente, apresentarem o trabalho.  



O apresentador deverá estar presente com antecedência no local do evento na hora 

marcada (divulgada pela Comissão Científica no e-mail do apresentador).   

- Os pôsteres deverão ser apresentados nos períodos e horários determinados pela 

Comissão Científica. O tempo determinado para a apresentação será de 5 (cinco) 

minutos, com 10 (dez) minutos para arguição dos avaliadores. 

- A data e o horário de apresentação serão disponibilizados pela Comissão Científica do 

Congresso. Não será permitida a troca do horário e dia da apresentação. Uma lista 

de trabalhos aprovados também será disponibilizada no site do Congresso. 

4 - INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS NA 

CATEGORIA COMUNICAÇÃO ORAL 

- Apresentação: o tempo determinado para a apresentação dos trabalhos nesta 

categoria será de, no máximo, 20 minutos, sendo 15 minutos para exposição do trabalho 

e 5 minutos para arguição e debate da banca. 

- Apenas um dos autores poderá expor a comunicação oral, sendo este, 

preferencialmente, aquele indicado no momento do envio do resumo. 

Nota: Caso o autor principal (aquele indicado no momento do envio do resumo) não 

possa comparecer no dia da apresentação, qualquer um dos coautores poderá apresentar 
o trabalho. Contudo, o novo apresentador (coautor do trabalho) deverá está inscrito no 

congresso e com pagamento efetivado. 

- O trabalho deverá ser apresentado em formato de slides, utilizando-se o programa 

Microsoft Power Point®. 

- É de responsabilidade do apresentador trazer o computador pessoal portátil 

(notebook) contendo o arquivo da apresentação. A organização do congresso 

disponibilizará apenas o projetor multimídia e quadro branco para projeção.  

Nota: A organização do congresso não se responsabiliza por perdas ou danos que 

venham a acontecer com os computadores particulares. 

- No dia destinado aos trabalhos da categoria comunicação oral, o apresentador deverá 

comparecer na sala de sua apresentação e se apresentar ao coordenador ou presidente 

da banca. O apresentador que não comparecer no início do turno destinado às 
comunicações orais, na sala designada pela comissão científica, terá sua apresentação 

cancelada, o que consequentemente implicará na antecipação das demais apresentações 

do período. Portanto é imprescindível que o apresentador esteja presente na sala por 

todo o período de avaliações. 

- As apresentações serão realizadas pontualmente no horário marcado. No caso de 
cancelamento da apresentação por não comparecimento do apresentador, a sessão 

seguirá normalmente com a próxima apresentação, devendo todos os apresentadores do 

turno estarem presentes durante toda a sessão. 

- Em relação à formatação das comunicações orais, seguem as seguintes normas: 

• O 1º slide deve conter o título do trabalho, nomes dos autores com destaque para 

o apresentador e orientador e instituição(ções) proponente(s) do trabalho. 

 

• Para pesquisa científica, os demais slides devem seguir a ordem: Introdução, 
Objetivos, Métodos, Resultados/Discussão, Conclusões. 



• Para relato de caso, os demais slides devem seguir a ordem: Introdução, 

Objetivos, Relato do Caso e Conclusões. 

 

• Os slides destinados às referências e agradecimentos são opcionais. 

- Em caso de número de inscrições de trabalhos insuficientes para esta categoria, a 

Comissão Científica solicitará a mudança para a categoria pôster. 

- A data e horário de apresentação serão disponibilizados (via e-mail) pela Comissão 

Científica do Congresso. Não será permitida a troca do horário e do dia da 

apresentação. 

5 - MODELO E ENVIO DE RESUMO 

- Para envio do resumo, baixar o MODELO DE RESUMO (Conforme ANEXO 1), que está 

disponível no site do Congresso. 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Os autores com trabalhos enviados serão comunicados pela Comissão Científica 

sobre as situações de aprovação ou reprovação por meio do e-mail cadastrado. 

• Para cada trabalho apresentado serão emitidos dois certificados, os quais serão 

entregues ao apresentador pelos avaliadores, logo após a apresentação. Estes 
certificados serão destinados um ao apresentador e o outro ao orientador do 

trabalho. Demais coautores não receberão certificados. 

• Os trabalhos premiados receberão certificados de “Menção Honrosa” durante a 

cerimônia de encerramento do evento. 
• Compete à Comissão Científica dirimir dúvidas referentes à interpretação este 

conjunto de normas, bem como suprir as suas lacunas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 1 - MODELO DE RESUMO 

 
Título: EXPECTATIVAS E INTERESSES DE GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA 

SOBRE O EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Nome do Primeiro Autor 
Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Segundo Autor 

Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Terceiro Autor 

Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Quarto Autor 

Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Quinto Autor 

Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

Nome do Sexto Autor 

Centro Universitário de Patos – UNIFIP – Patos – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

 

Resumo:  
Objetivo: Conhecer os interesses e expectativas em relação à formação e ao exercício 

profissional de graduandos de Odontologia de uma instituição privada, localizada no 

sertão do Estado da Paraíba.  

Métodos: Investigação exploratória, de natureza descritiva, com abordagem 
metodológica quantitativa e qualitativa baseada em dados primários. Participaram desta 

pesquisa 414 alunos matriculados no Curso de Odontologia, os quais estavam cursando o 

segundo semestre letivo de 2017. Os dados foram coletados por uma única pesquisadora 

devidamente treinada para a aplicação de um questionário estruturado com questões 
objetivas e subjetivas. 

Resultados: Os participantes demonstraram a curto e longo prazo, respectivamente; 

48,6% e 68,6% pretensão no trabalho em clínicas privadas, como autônomos. 

Constatou-se menor interesse em atuar na Estratégia de Saúde da Família considerando 

as perspectivas a médio e longo prazo (n = 80; 19,3%), em comparação com as 
perspectivas a curto prazo (n = 182; 44,0%). Dentre os pesquisados, 70% e 44,2% 

pretendiam realizar cursos de especialização ou aperfeiçoamento a curto e longo prazo, 

respectivamente. A perspectiva de remuneração mensal para os próximos cinco anos foi 

de quatro a seis salários mínimos (54,0%). Por fim, verificou-se que os estudantes 
esperavam entre 1 a 5 anos, após a colação de grau, para conseguir montar um 

consultório (n = 294; 71,2%).  

Conclusões: Os graduandos demonstraram interesse em atuar em clínica privada como 

profissionais autônomos, bem como manifestaram o desejo de realizar cursos de pós-

graduação e/ou aperfeiçoamento. A pretensão salarial dos mesmos para os próximos 

cinco anos, pós formatura, foi de até seis salários mínimos. 

Palavras-chave: Estudantes de Odontologia. Mercado de Trabalho. Educação em 

Odontologia. 
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ANEXO 1 - MODELO DE RESUMO 

 
Título: EXPECTATIVAS E INTERESSES DE GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA 

SOBRE O EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Nome do Primeiro Autor 
Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Segundo Autor 

Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Terceiro Autor 

Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Quarto Autor 

Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 
xxxxxxx@hotmail.com 

 

Nome do Quinto Autor 

Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

Nome do Sexto Autor 

Centro Universitário UNIFIP – Campina Grande – PB – Brasil 

xxxxxxx@hotmail.com 

 

Resumo:  
Objetivo: Conhecer os interesses e expectativas em relação à formação e ao exercício 

profissional de graduandos de Odontologia de uma instituição privada, localizada no sertão 

do Estado da Paraíba.  

Métodos: Investigação exploratória, de natureza descritiva, com abordagem metodológica 
quantitativa e qualitativa baseada em dados primários. Participaram desta pesquisa 414 

alunos matriculados no Curso de Odontologia, os quais estavam cursando o segundo 

semestre letivo de 2017. Os dados foram coletados por uma única pesquisadora 

devidamente treinada para a aplicação de um questionário estruturado com questões 
objetivas e subjetivas. 

Resultados: Os participantes demonstraram a curto e longo prazo, respectivamente; 

48,6% e 68,6% pretensão no trabalho em clínicas privadas, como autônomos. Constatou-

se menor interesse em atuar na Estratégia de Saúde da Família considerando as 

perspectivas a médio e longo prazo (n = 80; 19,3%), em comparação com as perspectivas 
a curto prazo (n = 182; 44,0%). Dentre os pesquisados, 70% e 44,2% pretendiam realizar 

cursos de especialização ou aperfeiçoamento a curto e longo prazo, respectivamente. A 

perspectiva de remuneração mensal para os próximos cinco anos foi de quatro a seis 

salários mínimos (54,0%). Por fim, verificou-se que os estudantes esperavam entre 1 a 5 
anos, após a colação de grau, para conseguir montar um consultório (n = 294; 71,2%).  

Conclusões: Os graduandos demonstraram interesse em atuar em clínica privada como 

profissionais autônomos, bem como manifestaram o desejo de realizar cursos de pós-

graduação e/ou aperfeiçoamento. A pretensão salarial dos mesmos para os próximos 

cinco anos, pós formatura, foi de até seis salários mínimos. 

Palavras-chave: Estudantes de Odontologia. Mercado de Trabalho. Educação em 

Odontologia. 

mailto:XXXXXXX@hotmail.com
mailto:XXXXXXX@hotmail.com
mailto:XXXXXXX@hotmail.com
mailto:XXXXXXX@hotmail.com
mailto:XXXXXXX@hotmail.com
mailto:XXXXXXX@hotmail.com


   
   

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DE RESUMO SIMPLES PARA PUBLICAÇÃO NA 

REVISTA COOPEX – QUALIS B1 

 

Título e subtítulo (se houver): deve estar na segunda linha da primeira página, em 

posição centralizada, com tipo de fonte verdana, tamanho 10, em negrito, com todas 

as letras em maiúsculo e em espaçamento entre linhas 1,5 e possuir no máximo 12 

palavras. 

Quantidade dos autores deverá ter no MÁXIMO 6 - COM O ORIENTADOR (caso 

tenha): o nome do primeiro autor deve vir duas linhas abaixo do título, alinhado à 

direita, com fonte verdana, tamanho 10, espaçamento simples, com primeira letra 

de cada nome em maiúscula e o restante em minúsculo. Uma linha abaixo do nome 
do primeiro autor deve constar o vínculo institucional, contendo nome da instituição, 

sigla, cidade e país, separados pelo caractere “–”, sem aspas. Na linha seguinte ao 

vínculo institucional deve constar o e-mail do autor. O nome dos demais autores 

(caso houver) deve constar duas linhas abaixo no nome do primeiro autor, seguido 

de seu vínculo institucional na linha subsequente ao nome e e-mail na linha seguinte 
ao vínculo institucional. NÃO devem ser utilizadas ABREVIATURAS nos nomes dos 

autores. 

RESUMO: duas linhas abaixo do nome dos autores, o resumo deve ser na própria 

língua do trabalho, com no máximo 250-350 palavras. Deve-se utilizar texto com 
fonte verdana, justificado, tamanho 10. O resumo deve ser apresentado no formato 

estruturado, contendo os itens: Introdução, Objetivo, Métodos (ou Relato de Caso ou 

Relato de Experiência) Resultados e Conclusões. 

Palavras-chave: uma linha abaixo do resumo. Deve conter entre três e cinco 
palavras-chave, no mesmo idioma do trabalho, separadas entre si por ponto e 

finalizadas também por ponto, fonte verdana, justificado, tamanho 10, com 

espaçamento entre linhas simples. 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 



   
   

 

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DE RESUMO DE PESQUISA 

 
TITULO DO RESUMO  

  

 

Primeiro autor. 
Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: xxxxxx  

 

Primeiro autor. 
Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

E-mail do autor: xxxxxx  

 

Segundo autor. 

Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: xxxxxx 

Terceiro autor. 

Docente do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: xxxxxx 
 

 

Introdução: xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxx xxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxx xxx xxxxxx 
xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxxx 

xxxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxxx Objetivo: xxxxxxx xxxxxxx xxxxxx 

xxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx 

Métodos: xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx 
xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxx 

xxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxx 

xxxxxxx Resultados: xxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxx 

xxxx xxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxxxxxx 

xxxxxx xxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxx 
xxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxx 

xxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxx xxxxx xxxxxxxxx  

xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxx xxxxxx Considerações finais: xxxxxx xxxxxxxxxx 

xxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxx 
xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxxx 

xxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxx 

xxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxx 
xxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxx.   

 

Palavras-chave: Xxxxxxxxx. Xxxxxxxx. Xxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxx. 

  

 

 

 

 

 

 



   
   

 

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DE RESUMO  

DE RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA 

 
TITULO DO RESUMO  

  

 

Primeiro autor. 
Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: xxxxxx  

 

Primeiro autor. 

Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
E-mail do autor: xxxxxx  

 

Segundo autor. 

Acadêmico(a) do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: xxxxxx 

Terceiro autor. 

Docente do Curso de Xxxxxx - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: xxxxxx 
 

 

Introdução: xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxx xxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxx xxx xxxxxx 
xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxxx 

xxxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxxx Objetivo: xxxxxxx xxxxxxx xxxxxx 

xxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxxx 

Relato de Experiência/Caso: xxx xxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxx 
xxxxx xxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx 

xxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxx xxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxx 

xxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx 
xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxx 

xxxxxx xxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxx 

xxxx xxxxx xxxxxxxxx  xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxx xxxxxx Considerações 

finais: xxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxx 
xxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxx 

xxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxx 

xxxxxxxxxxxx xxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxx.   
 

Palavras-chave: Xxxxxxxxx. Xxxxxxxx. Xxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxx. 

  

Nota: no Relato de Caso ou de Experiência, a apresentação e a discussão do caso/experiência 
ficam reunidas em um mesmo bloco. 



 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE TRABALHOS – MODALIDADE PAINEL 

Título do Trabalho: 

_____________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________ 

Curso:        Odontologia                Direito              Psicologia                      Medicina Veterinária 

Apresentador:            Presente          Ausente 

 

  PONTUAÇÃO   
CRITÉRIOS  5  4  3  2  1  OBSERVAÇÕES 

             
a] Coerência do título com o tema apresentado                   
             
b] Apresentação gráfica (qualidade das imagens)                   
             
c] Clareza do conteúdo (caráter auto-explicativo)                   
             
d] Observância às normas (*)                   
             

e] Segurança na apresentação/Domínio do conteúdo                   
 

PONTUAÇÃO TOTAL: ___________________________             
  

[*] NORMAS: 

• O painel deverá conter dimensão de 90 cm de largura por 120 cm de altura;  

• Deverão ser utilizadas canaletas nas bordas superior e inferior, permitindo a fixação nos expositores; 

• Verificar formatação do poster segundo normas do congresso; 

• Tempo de Apresentação: 05 minutos + 10 minutos de arguição. 

 

Indicado para Premiação:                     Sim                         Não                  

Data: _____/_____/______ 

Avaliador[a]: _______________________________________________________________________________________ 

   

  

  



 

 

  

 

 

ENVIO DE TRABALHOS ATÉ 22/11/2021 

SUBMISSÃO: https://doity.com.br/coiunifip 

 
INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS  

NA CATEGORIA COMUNICAÇÃO ORAL 

 

- Apresentação: o tempo determinado para a apresentação dos trabalhos nesta categoria será 
de, no máximo, 20 minutos, sendo 15 minutos para exposição do trabalho e 5 minutos para 

arguição e debate da banca. 

- Apenas um dos autores poderá expor a comunicação oral, sendo este, preferencialmente, 

aquele indicado no momento do envio do resumo. 

Nota: Caso o autor principal (aquele indicado no momento do envio do resumo) não possa 
comparecer no dia da apresentação, qualquer um dos coautores poderá apresentar o trabalho. 

Contudo, o novo apresentador (coautor do trabalho) deverá está inscrito no congresso e com 

pagamento efetivado. 

- O trabalho deverá ser apresentado em formato de slides, utilizando-se o programa Microsoft 

Power Point®. 

- É de responsabilidade do apresentador trazer o computador pessoal portátil (notebook) 

contendo o arquivo da apresentação. A organização do congresso disponibilizará apenas o 

projetor multimídia e quadro branco para projeção.  

Nota: A organização do congresso não se responsabiliza por perdas ou danos que venham a 

acontecer com os computadores particulares. 

- No dia destinado aos trabalhos da categoria comunicação oral, o apresentador deverá 

comparecer na sala de sua apresentação e se apresentar ao coordenador ou presidente da 
banca. O apresentador que não comparecer no início do turno destinado às comunicações orais, 

na sala designada pela comissão científica, terá sua apresentação cancelada, o que 

consequentemente implicará na antecipação das demais apresentações do período. Portanto é 

imprescindível que o apresentador esteja presente na sala por todo o período de avaliações. 

- As apresentações serão realizadas pontualmente no horário marcado. No caso de cancelamento 
da apresentação por não comparecimento do apresentador, a sessão seguirá normalmente com 

a próxima apresentação, devendo todos os apresentadores do turno estarem presentes durante 

toda a sessão. 

- Em relação à formatação das comunicações orais, seguem as seguintes normas: 

• O 1º slide deve conter o título do trabalho, nomes dos autores com destaque para o 

apresentador e orientador e instituição(ções) proponente(s) do trabalho. 

• Para pesquisa científica, os demais slides devem seguir a ordem: Introdução, 

Objetivos, Métodos, Resultados/Discussão, Conclusões. 
• Para relato de caso, os demais slides devem seguir a ordem: Introdução, Objetivos, 

Relato do Caso e Conclusões. 

• Os slides destinados às referências e agradecimentos são opcionais. 

- Em caso de número de inscrições de trabalhos insuficientes para esta categoria, a Comissão 

Científica solicitará a mudança para a categoria pôster. 

- A data e horário de apresentação serão disponibilizados (via e-mail) pela Comissão Científica 

do Congresso. Não será permitida a troca do horário e do dia da apresentação. 



 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE TRABALHOS – MODALIDADE APRESENTAÇÃO ORAL 

Título do Trabalho: 

_____________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________ 

Curso:        Odontologia                Direito             Psicologia                      Medicina Veterinária 

Apresentador:            Presente          Ausente 

 

  PONTUAÇÃO   
CRITÉRIOS  5  4  3  2  1  OBSERVAÇÕES 

             
a] Coerência do título com o tema apresentado                   
             
b] Apresentação gráfica (qualidade das imagens)                   
             
c] Clareza do conteúdo (caráter auto-explicativo)                   
             
d] Observância às normas (*)                   
             

e] Segurança na apresentação/Domínio do conteúdo                   
 

PONTUAÇÃO TOTAL: ___________________________             
  

[*] NORMAS: 

• A apresentação deverá ser elaborada em Power Point;  

• Deverá conter uma página para a capa e, no máximo, 6 páginas para as demais seções; 

• Verificar formatação do resumo e da apresentação segundo normas do congresso; 

• Tempo de Apresentação: 10 minutos + 05 minutos de arguição; 

• Todos do grupo deverão apresentar. 

 

Indicado para Premiação:                     Sim                         Não                  

Data: _____/_____/______ 

Avaliador[a]: _______________________________________________________________________________________ 

   

  

  



 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE TRABALHOS – MODALIDADE PAINEL 

Título do Trabalho: 

_____________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________ 

Curso:        Odontologia                Direito              Psicologia                      Medicina Veterinária 

Apresentador:            Presente          Ausente 

 

  PONTUAÇÃO   
CRITÉRIOS  5  4  3  2  1  OBSERVAÇÕES 

             
a] Coerência do título com o tema apresentado                   
             
b] Apresentação gráfica (qualidade das imagens)                   
             
c] Clareza do conteúdo (caráter auto-explicativo)                   
             
d] Observância às normas (*)                   
             

e] Segurança na apresentação/Domínio do conteúdo                   
 

PONTUAÇÃO TOTAL: ___________________________             
  

[*] NORMAS: 

• O painel deverá conter dimensão de 90 cm de largura por 120 cm de altura;  

• Deverão ser utilizadas canaletas nas bordas superior e inferior, permitindo a fixação nos expositores; 

• Verificar formatação do poster segundo normas do congresso; 

• Tempo de Apresentação: 05 minutos + 10 minutos de arguição. 

 

Indicado para Premiação:                     Sim                         Não                  

Data: _____/_____/______ 

Avaliador[a]: _______________________________________________________________________________________ 

   

  

  



 

 

  



  



Prezados Congressistas, 

 

É com grande satisfação que a Coordenação do Curso de Odontologia do 

UNIFIP Campina Grande promoveu no dia 31 de maio de 2023, o 6º Encontro de 

Estágio Supervisionado & 1º Encontro de Monitoria, Pesquisa, Extensão e Clínica 

(EMPEC). Tamanha proporção dos encontros anteriores, impulsionou a ampliação do 

evento, a fim de contemplar as atividades de ensino, pesquisa e extensão que 

norteiam o tripé do curso de Odontologia.  

O evento objetivou compartilhar experiências vivenciadas por alunos do Curso 

de Odontologia nas práticas de ensino, estágio, pesquisa, extensão, monitoria e 

clínica, sendo direcionado aos estudantes de graduação da instituição, preceptores 

do SUS, supervisores e docentes.  

A programação científica foi elaborada com muito carinho para agraciar todo 

o público envolvido no evento. Em parceria com a empresa CURAPROX foi realizada 

a palestra sobre Odontologia do Esporte, ministrada pelo Prof. Dr. Cornelis Espringer. 

Este momento proporcionou aos alunos o conhecimento sobre as áreas de atuação 

do cirurgião dentista em uma promissora especialidade odontológica. Além disso, a 

fim de contribuir para a formação continuada dos preceptores de estágio foi 

promovido um Curso de Atualização em Dentística, Periodontia e Odontopediatria 

para os preceptores do SUS, ratificando o compromisso do UNIFIP Campina Grande 

com a saúde do município. 

Os graduandos também tiveram a oportunidade de apresentar e assistir às 

exposições de diversos trabalhos científicos, nas modalidades de painel e 

comunicação oral. Devido ao engajamento dos alunos e docentes, tivemos a honra 

de aprovar um total de 137 trabalhos, nas seguintes categorias: (76) estágio 

supervisionado; (16) monitoria; (33) pesquisa e extensão; e (12) clínica. 

Externamos nosso agradecimento aos professores avaliadores que 

oportunizaram uma discussão científica enriquecedora, que contribuiu 

consideravelmente para o conhecimento dos discentes do Curso. 

Por fim, aproveitamos a oportunidade para agradecer ao relevante periódico 

Revista Coopex pela honrosa oportunidade em publicar os resumos dos trabalhos 

apresentados no evento.  

Aguardamos ansiosamente a participação de todos no próximo Encontro de 

Estágio e 2º EMPEC em nossa calorosa cidade, Campina Grande, a Rainha da 

Borborema. 

 

 

Prof. Dr. Ítalo Cardoso dos Santos 
Presidente do 1º Encontro de Monitoria, Pesquisa, Extensão e Clínica – EMPEC. 

 

Profa. Me. Gélica Lima Granja 
Presidente do 6º Encontro de Estágio Supervisionado. 
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Resumos dos Trabalhos Apresentados – 

Estágio Supervisionado 
 

 

 

 

  



 

O IMPACTO DO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO NA FORMAÇÃO DO 

GRADUANDO EM ODONTOLOGIA 

 

 

Matheus Nathan da Costa Santos 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: nathancosta1@hotmail.com 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: O presente trabalho visa analisar a vivência dos alunos do décimo período 
do Curso de Odontologia da FIP Campina Grande na atenção básica, seus desafios, 

e, sua importância na vida como futuro Cirurgião-Dentista, ministrado na disciplina 

de Estagio Rural Integrado. Relato de Experiência: As atividades descritas neste 

trabalho foram realizadas no município de Cuité, interior da Paraíba, cerca de 220 
km da capital João Pessoa. As atividades foram realizadas na UBS Francisca Freire 

Dias Lins (Liene), sob supervisão da Dentista Monielly Pontes durante o período de 

30 dias.  Os atendimentos eram realizados de forma agendada, das 7 às 11h e das 

13h às 17h, de segunda a sexta, realizando procedimentos como exodontias, 

limpeza, restauração, aplicação tópica de flúor e prevenção. Foram realizadas além 
dos atendimentos clínicos atividades educativas, uma sala de espera na própria UBS, 

promovendo saúde bucal, ensinando as técnicas corretas de escovação e uso do fio 

dental, e uma visita domiciliar a pacientes especiais, onde foi realizado exame clínico, 

orientações de higiene oral, e encaminhamento para o centro de especialidades 
odontológicas. Considerações finais: Com isso, podemos enxergar a importância 

do estágio rural integrado, podendo ajudar várias famílias e devolver saúde e 

autoestima a elas, além da prevenção que é de extrema importância. 

 
Palavras-chave: SUS. Atenção Básica. Estratégia de Saúde na Família. Saúde Bucal.  

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

EXPERIÊNCIA DISCENTE NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM UNIDADE 

BÁSICA DE SAÚDE 

 

 

Aldeny José da Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: aldenysilva@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: expor um relato de experiência sobre a importância do estágio em uma 
unidade básica de saúde para a formação do discente, onde são formadas 

perspectivas clínicas diante da realidade profissional pela dinâmica de atendimentos 

de cada dia. Relato de experiência: durante a vivência do período de estágio, foram 

desenvolvidos diversos atendimentos e procedimentos clínicos de atenção básica, 

orientados e seguidos pelo preceptor cirurgião dentista responsável pelo consultório 
odontológico da Unidade Básica de Saúde Rosa Mística, Campina Grande, onde foi 

possível realizar os procedimentos que surgiam no período do estágio. Foram 

enfrentadas diversas dificuldades impostas pela estrutura do local onde trouxe novas 

experiências, sendo assim cogitado a desenvolver novas habilidades em busca de um 
satisfatório atendimento ao paciente. Foram realizados procedimentos como exame 

clinico, profilaxias, restaurações definitivas e provisórias, raspagem subgengival 

supragengival e extrações, orientações sobre higiene oral e utilização de prótese, 

orientações de pós-operatórios, sempre tendo como base e orientações o cumprindo 
do cronograma da unidade. Também foram realizadas ações com base no programa 

saúde-escola, onde foram desenvolvidas atividades com as crianças apresentando de 

forma criativa e dinâmica, enfatizando a importância de ter uma dieta correta com 

alimentos saudável dando ênfase a alimento que possam contribuir para as doenças 

da cárie e saúde dental, orientações de higiene oral, além da realização de escovação 
supervisionada e distribuição de kits de higiene. Considerações finais: a 

experiencia adquirida pelo discente em atendimento clínico nessas unidades básicas 

auxiliou o desenvolvimento de habilidades diante de algumas dificuldades fora do 

contexto acadêmico. Desta forma, as experiencias vividas iram contribuir para a vida 
profissional, além de gerar experiências básicas sobre a realidade dos atendimentos 

fora do domicilio acadêmico. 

 

Palavras-chave: Atenção à Saúde. Odontologia em Saúde Pública. Saúde Coletiva. 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ATUAÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA NA ATENÇÃO BÁSICA: 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 

Lorena Carneiro Tavares de Almeida 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: lorenaalmeida1@fipcg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande – Brasil 

 

 
Objetivo: avaliar o desempenho do acadêmico do curso de odontologia durante o 

exercício das práticas da disciplina de Estágio Supervisionado III, realizadas no 

Centro de Saúde Dr. Francisco Pinto de Oliveira, no bairro do Centro, no município 

de Campina Grande - PB. Relato de experiência: os atendimentos clínicos 
possibilitaram ao acadêmico a experiência da assistência em um ambiente totalmente 

gerido pelo SUS. O estágio foi realizado sob a supervisão da preceptora Cirurgiã 

Dentista a Dra. Fabiana Torres Cavalcante Moura, durante o período de dez semanas 

sendo um encontro semanal.  Os encontros tiveram dois tipos de atividades, um 
voltado para atendimentos clínicos, onde foi possível realizar os seguintes 

procedimentos: raspagem supragengival e subgengival, fluorterapia, restaurações 

com resina composta, exodontias, acessos endodônticos e encaminhamento para o 

CEO e orientação em saúde bucal; e um outro momento acontecendo na sala de 

espera, onde realizamos atividades de educação em saúde com entrega, no final, de 
um folder contendo as principais informações relacionadas à forma correta de 

preservar a saúde bucal, ambos os momentos foram enriquecedores para formação 

profissional e acadêmica, pois foi possível observar de perto as diferentes realidades 

e necessidade de uma comunidade como um todo. Considerações finais: é 
bastante válida a vivência extra muro universitário, pois viabiliza ao estudante de 

odontologia consolidar a vasta bagagem de conhecimento teórico à pratica clínica, 

com a realidade da assistência pública, promovendo, dessa forma, as duas 

experiências, já que na universidade somos instruídos e condicionados ao 
atendimento “padrão ouro” com tudo da melhor qualidade e em quantidade mais que 

suficiente à demanda. Essa experiência junto ao SUS não pode faltar a nenhum 

estudante de instituição de ensino superior, independente da sua área de 

conhecimento e atuação. 

 
Palavras-chave: Centros de Saúde. Saúde bucal. Atividades clínicas. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

A INSERÇÃO DOS ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA NA ATENÇÃO BÁSICA: 

RELATO DE ATIVIDADES  

 

 

Noane Mendes de Lira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: noanelira@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: relatar a vivência dos estudantes de odontologia, os desafios e os 

procedimentos que foram realizados na Unidade Básica de Saúde de Saúde do Rosa 

Mística, no campo de estagio supervisionado. Relato de Experiência: a vivência em 

um ambiente que traz à tona a realidade fora do ambiente universitário de 
atendimento, mostra ao estudante situações das mais diversas, em que se faz 

necessário além do conhecimento prático, teórico, uma boa estratégia para lidar 

principalmente com a falta de materiais, instrumentos e até infraestrutura para servir 

de forma unificada a população da região. O SUS desenvolve um papel fundamental, 
em oferecer saúde, de forma gratuita e eficiente, apesar das adversidades e dos 

problemas entre as gestões, o bom funcionamento das UBSF traz saúde de qualidade 

para a população. Foram realizadas além dos procedimentos clínicos, atividades 

educativas, escovações supervisionadas e palestras com o intuito de explanar as 

informações sobre higiene oral, fora do consultório odontológico. Vivenciar as 
adversidades nos mostra que somos capazes de realizar procedimentos dos mais 

diversos possíveis, desde uma profilaxia a exodontias de forma rápida e com 

qualidade, atendendo as necessidades da população que em muitas vezes busca 

atendimento, em caso de urgência e não por prevenção. Considerações finais: 
apesar dos desafios a gratidão recebida a cada procedimento, o sorriso e a satisfação 

de cada paciente, além do conhecimento adquirido, nos mostram que nós somos 

capazes. Ser Cirurgião Dentista de uma UBSF vai além de resolver problemas de 

saúde bucal, é ser curador de onde remédio algum, pode curar. 
 

Palavras-chave: Odontologia. Sistema Único de Saúde. Atenção Primaria a Saúde.  

 

  

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

A IMPORTÂNCIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA NA ATENÇÃO BÁSICA NO SUS: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Paula Geovania Leite Tavares 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: paulatavares@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada 
por meio de atividades desenvolvidas na disciplina de estágio supervisionado III do 

curso de Odontologia da FIP, na UBS Rosa Mística, em Campina Grande-PB. Relato 

de experiência: durante a realização do estágio foram desenvolvidas diversas 

atividades como, territorialização do local, no qual conhecemos a UBS, e seus 

funcionários ali presentes. Posteriormente houve realizações de procedimentos 
odontológicos, incluindo exodontias, restaurações, profilaxias, raspagens sub e 

supragengival, ações educativas, escovação supervisionada e aplicação tópica de 

flúor nas crianças da Creche Municipal. Em um momento oportuno, foi realizada uma 

sala de espera para as gestantes, com o objetivo de informá-las a respeito da 
importância do pré-natal odontológico. No entanto, a falta de insumos e a 

desinformação dos pacientes é algo corriqueiro nesta localidade, e isso faz com que 

o procedimento a ser feito naquele determinado momento fique comprometido ou 

não aconteça. Sob outro ponto de vista a população sofre pela a falta de 
desinformação, e por isso busca a resolutividade de qualquer problema bucal na 

exodontia, não se precavendo das consequências que podem surgir quando se perde 

um elemento dentário. Por isso, a atuação do dentista é imprescindível, visto que 

muitos problemas poderão ser evitados através de ações realizadas pelo profissional. 

Considerações finais: desta forma, o estágio proporciona uma experiência 
extramuros, onde garante a oportunidade de conhecer realidades odontológicas 

distintas, bem como concede também ao aluno colocar em prática todo o 

conhecimento adquirido ao longo da graduação, fazendo com que o mesmo tenha a 

chance de obter novos saberes a respeito da realidade e desafios que os profissionais 
das Unidades Básicas de Saúde encontram. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Sistema Único de Saúde. Centros de 

Saúde. Educação em Sáude Bucal. Saúde Pública. 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO RURAL INTEGRADO: A VIVÊNCIA DO GRADUANDO DE 

ODONTOLOGIA NA ATENÇÃO BÁSICA  

 

 

Gabriella Brandão da Rocha Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: gabriellasantos@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Este relatório tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas do 
acadêmico de Odontologia da FIP Campina Grande durante o período de um mês, na 

Unidade Básica de Saúde - UBS LUIZ PAULINO DA COSTA, no município de Pocinhos 

no estado da Paraíba. Relato de Experiência: O Estágio Rural Integrado foi 

realizado no período de cinco semanas, dos dias 01/03/2023 à 31/03/2023. Os 
atendimentos eram divididos por dias, na segunda-feira os atendimentos eram 

realizados no Sítio Boqueirão sendo uma âncora da UBS Luiz Paulino e da terça a 

quinta-feira no Sítio Cabeça de Boi, sendo a sexta-feira folga da dentista. A estrutura 

física de ambas era boa, em relação à equipe multiprofissional muito bem preparada 

e acolhedores. Durante os atendimentos odontológicos não faltou materiais, todos os 
procedimentos realizados foi tutorados pela cirurgiã dentista Dra Tássila Porto. 

Dentre as atividades realizadas no campo de estágio podemos elencar: Orientação 

de Saúde Bucal, Profilaxia, Aplicação Tópica de Flúor, Raspagem, Capeamento 

pulpar, Restaurações e Exodontias. Procedimentos endodônticos, exodontias 
complexas e tratamento periodontais avançados eram encaminhados para Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO). Quanto aos demais procedimentos todos foram 

executados de maneira satisfatória, com finalidade de realizar a necessidade do 

usuário. Foi realizado PSE na Escola Estadual Antônio Galdino Filho, momento de 
grande valia, houve grande interação e participação entre os estudantes e a equipe 

da UBS tendo como tema (A Importância da Higiene Bucal). Considerações finais: 

O Estágio Rural Integrado foi de grande relevância, uma experiência única e 

enriquecedora pra vida acadêmica e profissional. Vivenciamos diferentes realidades, 

permitindo nos tornar cada dia mais humanizado. Além de ampliar o nosso saber 
clinico o Estágio viabiliza e aumenta o leque de experiências a potencializar ainda 

mais a troca de conhecimentos entre estagiário e preceptor durante as práticas 

clínicas vivenciadas durante os encontros. 

 
Palavras Chaves: Sistema Único de Saúde. Estratégia Saúde da Família. Saúde 

Bucal. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO RURAL COMO APERFEIÇOAMENTO DE HABILIDADES PESSOAIS E 

PROFISSIONAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Lucas Emanuel Macena da Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: lucassilva@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Evidenciar as práticas realizadas e experiências vivenciadas em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS), através do estágio rural integrado, abordando a 

relevância que o mesmo possui no aprimoramento de habilidades pessoais e 

profissionais.  Relato de Experiência: Estágio integrado rural realizado na Unidade 

Básica de Saúde da Família – PSF IV, localizada na cidade de Serra Redonda – PB, 
durante todo o mês de março do ano de 2023. Através do estágio, pôde-se vivenciar 

na prática o papel executado pelo Cirurgião-Dentista em uma UBS, possuindo 

autonomia nos atendimentos da maior parte da demanda de pacientes diários, 

realizando análises e tomadas de decisões, discutidas com o Cirurgião-Dentista 

responsável, aprendendo quais as melhores tomadas de decisões para cada caso, 
levando em conspiração as barreiras presentes, como limitações de materiais 

dispostos para uso. Considerações finais: O estágio rural integrado mostra-se 

relevante no desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais, permitindo 

uma vivência prática e real de um cirurgião-dentista em uma UBS. Dessa forma, o 
graduando sairá do estágio com uma visão mais crítica e humanizada acerca de tudo 

que poderá vivenciar no dia a dia numa UBS, para que desse modo seja possível 

melhorar direta e indiretamente a qualidade de vida de inúmeras pessoas 

pertencentes a área abrangida pela UBS. 
 

Palavras-chave: Saúde coletiva. Saúde bucal. Atendimento primário de saúde. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

EXPERIÊNCIA ACADÊMICA EM ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

 

Janaina Silva Torres 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: janainatorres@fipcg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: o presente relatório objetiva abordar a atuação do Cirurgião-Dentista na 

Atenção Básica através do relato de experiências vividas dentro das Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) e nos espaços sociais durante a disciplina de estágio supervisionado 

III. Relato de experiência: só a partir dessa vivência prática foi possível enxergar 
como funciona de fato as Equipes de Saúde da Família (ESF) e qual o papel 

desempenhado pelo dentista no dia a dia da UBS, que não se restringe apenas a 

prática clínica, abrange diversas outras ações educativas e trabalhos em equipe para 

prevenção de doenças e promoção de saúde em seu território de atuação. Para essa 

boa atuação e obtenção de bons resultados faz-se necessário que nos profissionais 
da ESF enxerguemos a saúde dos pacientes de forma geral, humanizada e 

acolhedora. Desse modo, vi que nosso trabalho de CD na equipe de Saúde Bucal 

(ESB), é de promover qualidade de vida à comunidade local, e que para isto é 

necessário avaliar as necessidades de cada paciente em seu contexto social, indo 
além de só procedimentos na cavidade bucal. Vi também a visão realista do 

funcionamento das ESF, o estágio supervisionado permite a execução de 

procedimentos, o que é enriquecedor para o aperfeiçoamento, como também do 

olhar clínico, facilitando o diagnóstico e tratamento de doenças. Considerações 
finais: Dessa forma, o estágio supervisionado de fato cumpriu seu papel, e 

possibilitou incontáveis experiências profissionais acadêmico, contribuiu para que no 

futuro tenhamos não só CD qualificados, mas sim profissionais da saúde 

humanizados e com conhecimento sobre Atenção Básica. Finalizei o estágio rico em 

domínios e seguranças que a teoria não proporcionou, apenas após a imersão na 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) que o é preparado para ser um bom profissional 

da saúde. 

 

Palavras-chave: Saúde da Família. Saúde Bucal. Atenção Básica. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ATUAÇÃO NO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO NA CIDADE DE PUXINANÃ: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Ítalo Pereira de Oliveira da Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: italo-oliveiracontato@hotmail.com 

 

 

William Alves de Melo Junior 
Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a experiência desenvolvida durante o estágio rural integrado na 
Unidade Básica de Saúde Beija Flor na cidade de Puxinanã no estado da Paraíba. 

Relato de experiência: O estágio teve a duração de nove dias, onde ocorreu de 

segunda as quintas – feiras e teve como intuito de absorver a experiência 

desenvolvida no Sistema Único de Saúde. A unidade é formada pela equipe composta 
por uma cirurgiã-dentista, TSB, médico, enfermeira, técnico em enfermagem, 

recepcionista, porteiro e 04 agentes comunitários. A UBS possui um consultório 

odontológico, médico e um ambulatório, onde realiza atendimentos cinco dias na 

semana de segunda às sextas-feiras com atendimento odontológico de 
aproximadamente 16 pacientes por dia. Durante o estágio foram realizados 

procedimentos odontológicos como restaurações em resina composta, exodontias de 

dentes decíduos, exodontias de dentes permanentes, raspagens sub e supra 

gengival, profilaxias, sala de espera com orientação da importância do pré-natal 
odontológico para as gestantes atendidas na UBS e visita domiciliar. Considerações 

finais: A partir dessa experiência foi possível absorver uma somatória positiva do 

estágio rural integrado para a formação profissional, concedendo assim uma 

experiência sólida no âmbito acadêmico para o graduando em odontologia. Trouxe 

autonomia para tomar decisões vividas no cotidiano durante o estágio no SUS. 
 

Palavras-chave: Estágio clínico. Unidade básica de saúde. Sistema Único de Saúde. 

Odontologia. Saúde Rural.  

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

ESTÁGIO RURAL INTEGRADO NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

 

Olinéria da Silva Fernandes 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: olineriafernandes@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: O presente trabalho tem como finalidade relatar a experiência adquirida 
durante o Estágio Rural Integrado do curso de Odontologia, além de discutir os 

principais aprendizados obtidos ao longo desse período. Relato de Experiência: O 

estágio foi realizado durante todo o mês de março de 2023 na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Portal Francisco Cláudio de Lima, no município de Esperança, que é um 
município pertencente ao estado da Paraíba, com uma população estimada em 2021 

de 33.386 habitantes. Durante esse período de estágio, as atividades envolveram o 

atendimento clínico individual para diagnóstico e tratamento de doenças bucais, a 

instrução sobre higiene oral, visita domiciliar, além da promoção e educação em 

saúde realizada na sala de espera para a população. Além disso, essa experiência 
fortaleceu minha capacidade de agir de forma autônoma durante a realização dos 

procedimentos. Considerações finais: Durante o Estágio Rural Integrado, adquiri a 

capacidade de me adaptar a diferentes ambientes de trabalho, oferecendo 

atendimento odontológico eficaz para aprimorar a saúde bucal da população. A 
aplicação prática dos conhecimentos teóricos fortaleceu minhas habilidades e 

competências profissionais, trabalhando em equipe e compreendendo a 

interdisciplinaridade nos tratamentos odontológicos. Além disso, foi de suma 

importância direcionar a atenção à saúde por meio de ações de prevenção, promoção 
e proteção, tanto em nível individual quanto coletivo.  

 

Palavras-chave: Estratégia Saúde da Família. Odontologia. Atenção Primária à 

Saúde. Estágios. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA O GRADUANDO EM 

ODONTOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Elys Rayane Pereira de Araujo 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: elyzaraujo@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Silvia Carla Gomes Targino 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva. 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: O objetivo deste resumo é relatar a vivência nos estágios supervisionados 
em UBS de Campina Grande por acadêmicos de odontologia, para promover saúde e 

prevenção em saúde bucal visando ao atendimento de saúde integral à população. 

Relato de experiência: Relato de experiência a partir da vivência das atividades 

pelos alunos de Estágio Supervisionado, do curso de Odontologia, da faculdade FIP 

Campina Grande, que foram realizados no período de 07/03/2023 a 09/05/2023, que 
ocorreram no Centro de Saúde Dr. Francisco Pinto de Oliveira. Estágio realizado nas 

Terças-Feiras das 7:30 as 11:30, nesses atendimentos nós realizamos atendimentos 

clínicos de acordo com a necessidade que o paciente apresentava, como também 

instruções de uma boa higiene oral e sala de espera para conscientização aos 
cuidados que o paciente precisaria ter com a saúde bucal, tudo isso com supervisão 

da preceptora, os procedimentos realizados todas terças-feiras eram restaurações 

com resina composta, raspagem supragengival com curetas e profilaxia com pedra 

pomes, selamento provisório com Cimento de Ionômero de vidro e exodontias 
simples. É uma experiência impar do graduando, pois é realizado durante a nossa 

formação acadêmica, sendo essencial para o nosso aprendizado, relacionando teoria 

e prática, permitindo que o mesmo seja inserido em um ambiente de atuação 

multiprofissional e possibilitando o contato com a população, uma grande 

oportunidade de observar, analisar e adquirir mais confiança em nossos 
atendimentos e experiência para levarmos conosco. Considerações finais: A 

integração ensino e serviço beneficiam a UBS, assim fortalecendo os serviços e 

melhorando a formação dos acadêmicos. Desperta também a consciência para 

promoção da saúde e prevenção das doenças, fatores necessários para a melhoria 
na qualidade de vida da população. Os atendimentos realizados nos dez dias de 

estágios na UBS Francisco Pinto nos possibilitaram o desenvolvimento das 

competências e habilidades gerais requeridas para a formação do cirurgião-dentista 

propostas pelos colaboradores, para alcançar um perfil profissional diferenciado. 
 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Saúde Bucal. Transferência de 

Experiência.  

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ODONTOLOGIA: UMA VIVÊNCIA PRÁTICA 

 

Eloisa Rocha Mendes Nunes 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: eloisamendes@fipcg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por uma 

graduanda do curso de odontologia da faculdade FIP de Campina Grande na UBSF 
Francisco Brasileiro no estágio supervisionado III. Relato de experiência: foram 

realizadas várias atividades pela graduanda que teve a supervisão da dentista, dentre 

essas atividades teve uma sala de espera com o tema saúde bucal, que demonstrou 

para os demais profissionais da UBS e para os pacientes a forma correta de escovação 
e o correto uso do fio dental, além desta também foi desenvolvida uma ação em uma 

escola próxima, que teve um teatro de fantoches gerando uma grande interação com 

as crianças as quais demonstraram bastante interesse. Nessa UBS foram realizadas 

quatro semanas de atendimentos clínicos que abrangiam todas as idades, uma 
semana de sala de espera com a palestra em saúde bucal, uma semana de ação na 

escola com crianças entre 5 e 7 anos. Na sétima semana não houve estágio, pois a 

cadeira de atendimento odontológico quebrou. No encontro seguinte fomos 

remanejadas para o Centro de Saúde DR. Francisco Pinto, realizamos atendimentos 

odontológicos na nona e décima semana com pacientes de todas as faixas etárias. 
Considerações finais: o estágio supervisionado III foi de grande valia para que a 

gente pudesse enxergar a realidade do serviço público e com isso tentar buscar e 

oferecer um atendimento de qualidade para as pessoas mais necessitadas. 

 
Palavras-chave: Saúde Bucal. Odontologia Integrativa. Promoção de Saúde.  

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA INSERIDOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Catiusca Galdino Nascimento Araújo 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: catiuscaaraujo@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: relatar as experiências vivenciadas na Unidade Básica de Saúde, como 
componente da disciplina de Estágio Supervisionado III do curso de Odontologia, da 

FIP Campina Grande. Relato de experiência: o estágio ocorreu durante o período 

de dez encontros, de forma semanal, onde foi possível entender como funciona na 

prática os atendimentos odontológicos e todo o contexto que envolve o Sistema Único 
de Saúde (SUS) na Atenção Primária. Todos os procedimentos realizados foram 

supervisionados pelo Cirurgião Dentista responsável da Unidade Básica de Saúde 

(UBS), sempre orientando e fiscalizando os acadêmicos. Foram realizadas as 

seguintes atividades: acolhimento, sala de espera, educação em saúde bucal e em 
escola do bairro, raspagem supragengival, fluorterapia, exodontias, restaurações 

com resina composta e encaminhamento de procedimentos mais complexos para o 

Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). O primeiro dia de estágio foi na UBS 

Ressureição, onde fomos recepcionados e logo apresentados a toda equipe que nos 

proporcionou a ambientação do local, mostrando cada departamento interno e suas 
atuações. A equipe desde o primeiro momento se mostrou acolhedora e profissional, 

sempre solícitos e atenciosos para com os graduandos e assim permaneceu até o 

último dia de estágio. Em decorrência da reforma da Unidade Ressureição, fomos 

migrados para o Centro de Saúde da Liberdade, dando assim, continuidade aos 
atendimentos. Em ambos locais realizamos atendimento a todos os públicos de idade, 

colaborando com a Saúde Bucal. Considerações Finais: a inserção dos acadêmicos 

de Odontologia na UBS foi fundamental para vivenciar a realidade do SUS, 

possibilitando aprendizado e experiências de grande valia. As atividades que foram 
desenvolvidas possibilitaram a junção de todo o conhecimento teórico e prático 

adquirido na graduação, colaborando para o sucesso dos atendimentos. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Atenção Primária. Saúde Bucal. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

VIVÊNCIA DO ESTÁGIO RURAL NO CONTEXTO SUS EM QUEIMADAS: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Aléxia Bruna Tavares Barreto 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: alexiabarreto@odontocg.fiponline.edu.br 

 
 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a importância da atuação no estágio rural enquanto acadêmica do 

curso de Odontologia da FIP, em uma Unidade Básica de Saúde sede e uma âncora 
no município de Queimadas/PB. Relato de experiência: O estágio desenvolveu-se 

na Unidade Básica de Saúde Sítio Riacho do Meio (sede) e na Âncora da Sulapa 

(anexo), ambas localizadas na zona rural do município de Queimadas/PB, sob 

supervisão de uma dentista preceptora, ocorrendo quatro vezes na semana (terça a 
sexta) do horário das 07h30 às 13h, por quatro semanas ao total. Durante o estágio 

foram ofertados serviços odontológicos à comunidade diariamente, como remoção 

de cárie, restaurações em resina, restaurações provisórias, exodontias, raspagem 

supra e subgengival, profilaxia, aplicação tópica de flúor, remoção de suturas, 

medicação intracanal e capeamento pulpar indireto. Além disso, foi programada e 
realizada uma atividade educativa que se baseou em uma palestra informativa acerca 

de orientações de higiene bucal e a importância do atendimento odontológico no SUS. 

Considerações finais: A contribuição como acadêmica foi de grande importância, 

pois, além de agregar consideravelmente no desenvolvimento das habilidades 
profissional, foi relevante para aprender mais sobre o SUS e a vivenciar a realidade 

da saúde pública em nosso país. 

 

Palavras-chave: Saúde Coletiva. Estratégia Saúde da Família. Sistema Único de 
Saúde. Odontologia.  

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA ESF: FATOR ESSENCIAL PARA A 

FORMAÇÃO – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Aléxia Bruna Tavares Barreto 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: alexiabarreto@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a importância da atuação em um estágio supervisionado enquanto 
acadêmica do curso de Odontologia da FIP, em uma Unidade Básica de Saúde da 

cidade de Campina Grande/PB. Relato de Experiência: O estágio desenvolveu-se 

na Unidade Básica de Saúde (UBS) Raiff Ramalho, sob a supervisão de um dentista 

preceptor, ocorrendo duas vezes por semana durante quatro semanas e uma vez por 
semana durante duas semanas, totalizando dez semanas, no período da tarde, das 

13:00 às 17:00, no mês de abril a maio. Durante o estágio, foram ofertados serviços 

odontológicos à comunidade, como restaurações provisórias e definitivas, raspagem 

periodontal, profilaxia, aplicação tópica de flúor, remoção de suturas, exodontias, 
acesso endodôntico e medicação intracanal. Além disso, foi planejada e realizada 

uma atividade vinculada ao Programa Saúde na Escola sendo executada uma 

atividade educativa de orientações de higiene bucal e escovação supervisionada. Para 

completar a vivência no estágio, foi preparada uma atividade educativa de 

consolidação que se baseou em uma palestra informativa acerca de orientações de 
higiene bucal e a importância do atendimento odontológico no SUS. Considerações 

finais: A contribuição como acadêmica foi de grande importância, pois, além de 

agregar consideravelmente no desenvolvimento das habilidades profissionais, foi 

relevante para aprender mais sobre o SUS e a vivenciar ativamente a realidade da 
saúde pública em nosso país.  

 

Palavras-chave: Formação Acadêmica. Odontologia. Sistema Único de Saúde. 

Saúde Bucal. Estratégia Saúde da Família. 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA ATENÇÃO BÁSICA 

REFERENTE AO ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

 

 

Nicolle Henriques Ferreira de Oliveira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: nicolleoliveira@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: relatar experiência na formação do graduando em Odontologia, vivenciada 

na atenção básica de saúde na disciplina de Estágio Supervisionado III. Relato de 

experiência: o estágio foi desenvolvido no período de 10 semanas, todas as quartas-

feiras, na Unidade Básica de Saúde Antônio Mesquita de Almeida, localizada no bairro 
do Monte Castelo em Campina Grande/PB, no primeiro semestre de 2023, sob a 

supervisão da preceptora Mayara Souza, Cirurgiã-Dentista. Foram desenvolvidos 

diversos atendimentos clínicos como restaurações em resina e provisórias, raspagens 

supragengivais, profilaxia, escovação supervisionada, todas com base no Sistema 
Único de Saúde. Além disso, foram desenvolvidas atividades de educação em saúde 

na escola, em sala de espera na própria unidade, com os seguintes temas: – 

importância e técnicas de escovação, alimentação e hábitos deletérios, pré-natal 

odontológico e sua gravidade; para os grupos de crianças e gestantes, 

respectivamente. Promovendo dessa forma, além de tratamentos, promoção e 
prevenção à saúde bucal a esse público. Considerações finais: o estágio 

supervisionado III fora positivo e produtivo para formação profissional e pessoal, 

experiência enriquecedora, podendo vivenciar outras realidades clínicas, sociais e 

estruturais no Sistema Único de Saúde, podendo compreender ainda mais o quanto 
a saúde pública necessita de profissionais mais humanos, capazes de se doar para 

um bem maior, que é ajudar o próximo, além de desenvolver e aprender novas 

habilidades diante das práticas realizadas. 

 
Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Atenção Básica à Saúde. Saúde da 

Família.  

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

IMPORTÂNCIA DO ERI PARA O GRADUANDO EM ODONTOLOGIA: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

 

Aline Aguiar Rocha 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: alinearha@gmail.com 

 
 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a vivência do graduando em odontologia em seus atendimentos 

no ERI (Estágio Rural Integrado) sob a supervisão do Preceptor (Cirurgião Dentista) 
responsável pela UBS em uma perspectiva da realidade encontrada nos atendimentos 

diários desta unidade do SUS e o convívio com os pacientes de forma direta 

exercendo atendimentos como profissional da área. Relato de Experiência: Na 

disciplina de ERI (Estágio Rural Integrado) ofertada no curso de Bacharelado em 
Odontologia na FIP Campina Grande traz ao estudante uma experiência ímpar no que 

se diz respeito aos atendimentos na área de saúde pública, acompanhada e orientada 

por uma preceptora, possibilitando a interação direta com os pacientes da UBS 

Severina Machado Rios – Sítio Amaragi onde foram realizados atendimentos como 

profilaxias, raspagens, restaurações em amalgama e resina composta, exodontias, 
ATF e atividades educativas acerca da saúde bucal. De tal modo que foi possível 

adquirir mais conhecimento acerca da realidade do dia a dia e das necessidades da 

comunidade, assim, podendo transferir nosso aprendizado e técnicas tanto nos 

procedimentos realizados como em orientações para melhorar a higiene oral de 
nossos pacientes dentro de um contesto humanitário. Considerações finais: A 

experiência adquirida no ERI traz a proximidade com a realidade do que será o nosso 

dia a dia como profissionais CD (cirurgião dentista), essa amplitude de procedimentos 

realizados no nosso cotidiano traz grande ênfase a vida profissional, abrindo cada 
vez mais a oportunidade de disseminar os conhecimentos adquiridos na vida 

acadêmica. Assim podendo concluir a importância que exercem as equipes das UBS´s 

com sua interdisciplinaridade nas vidas dos seus pacientes e de forma geral em uma 

comunidade, dando ênfase aqui à equipe de saúde bucal que contribui de forma impar 

para saúde desses cidadãos.    
 

Palavras-chave: Atenção Básica de Saúde. Cirurgiões-Dentistas. Sistema Único de 

Saúde (SUS). Saúde da Família. Prestação de Assistência Odontológica. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE  

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Gustavo Oliveira Carvalho 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: gustavocarvalho@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: conhecer a realidade da UBS e fazer os atendimentos odontológicos dos 

pacientes que fazem parte daquele local, para se ter maior contato com os 

atendimentos pelo SUS. Relato de experiência: a experiência vivida no estágio é 

de grande importância para conhecer o dia a dia dos atendimentos odontológico, 
funcionários colaborativos e toda a administração na UBS, pudemos passar um mês 

de experiencia engrandecedora, realizando diversas cirurgias, apresentação na sala 

de espera e até mesmo visitas domiciliares. Como é feito o trabalho de todos que 

prestam serviço naquele local, a responsabilidade de lidar com os problemas dos 
pacientes, e ter o atendimento humanizado, proporcionando conforto ao paciente e 

tirando suas dores. O cirurgião dentista apesar da dificuldade de falta de alguns 

instrumentos, com algumas limitações, consegue atender toda a demanda de 

pacientes, se organizando por agendamento para que cada paciente seja atendido e 

não volte para casa sem ter feito o procedimento. O acolhimento e trabalho 
multidisciplinar faz com que todas as especialidades sejam oferecidas na UBS, 

fazendo alguns exames na UBS, e os que não fazem, o paciente seja encaminhado 

para fazer os exames ou outras especialidades que não possuam no postinho em 

outros postos ou hospitais. Considerações finais: A experiência vivida foi extrema 
importância para a graduação dos alunos, a estrutura da UBS é adequada, os 

profissionais são qualificados e dedicados para atender a toda demanda, e que na 

maioria das vezes além de serem profissionais, que acabam criando um elo com os 

pacientes, dando assistência a todos os moradores inseridos naquela área, salas 
individualizadas, limpas, agendamentos de forma prioritária e organizada, facilita o 

dia a dia de todos que trabalham lá, cumprem os horários de funcionamento trazendo 

diversos benefícios para os pacientes todos os dias.  

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Centros De Saúde. Estratégia de Saúde 
Nacional. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO SOB UMA PERSPECTIVA 

ODONTOLÓGICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Lourdes Gabriela do Nascimento 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: lourdesnascimento@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância da inserção 
acadêmica dos graduandos de odontologia na atenção básica de saúde, sob o olhar 

do Estágio Rural Integrado. Relato de Experiência: A experiência do Estágio Rural 

Integrado facultou o gnosticismo da análise do trabalho do cirurgião-dentista e 

compreensão da experiência de vida da comunidade da ESF Estratégia de Saúde da 
Família Cidade Tião do Rêgo em Queimadas-PB. Durante o período um mês, das 

7h30min às 13h00min, de segunda-feira à quinta-feira, sendo a sexta-feira a folga 

do dentista da UBS em questão, a aluna estagiou e cumpriu atendimentos clínicos. A 

unidade era composta por um médico clínico geral, um dentista, uma técnica em 

saúde bucal, uma enfermeira, uma técnica em enfermagem, quatro agentes 
comunitárias de saúde e uma recepcionista. Os atendimentos eram marcados através 

do sistema de demanda livre e marcação de consultas. As fichas dos pacientes eram 

registradas pelo Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC). A estagiária realizou 

territorialização do ambiente e conhecimento a cerda da UBS e atendimentos clínicos 
todos os dias, sendo esses: exodontias de dentes permanentes (25), exodontias de 

dentes decíduos (12),  profilaxias (23), aplicações tópicas de flúor (21 ), raspagem 

com ultrassom (15), restaurações em resina (40), restaurações provisórias ( 9), 

orientações de higiene oral (23), encaminhamento de pacientes para o Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO) para endodontia, prótese, radiografia (12), e 

atividade complementar, sendo uma palestra com os funcionários da própria UBS. 

Considerações finais: O Estágio Rural Integrado possibilitou o cumprimento dos 

objetivos do estudo e a aluna o desenvolvimento de atividades teórico práticas, 

valorizando a integração entre: a observação, vivência e discussão do papel do 
cirurgião-dentista no Sistema Único de Saúde, julgando a Saúde Bucal como 

componente integrante da saúde geral em sua expressão mais ampla enquanto 

qualidade de vida e homeostasia. 

 
Palavras-chave Estágio clínico. Sistema Único de Saúde (SUS). Atenção primária a 

saúde. Odontologia integrativa. Cirurgião Dentista. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ATENDIMENTO CLÍNICO ODONTOLÓGICO SOB SUPERVISÃO EM UMA UBS 

LOCAL 

 

 

Rosemberg Ramalho Quirino 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: rosembergquirino@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Silvia Carla Gomes Targino 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva. 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar experiência vivida durante o estágio supervisionado III, na UBS 
Dr. Ricardo Amorim Guedes, Campina Grande -PB. Relato de Experiência: O 

estágio supervisionado III foi realizado entre os dias 08 de março e 10 de maio, nas 

quartas-feiras durante o turno da manhã, com a supervisão de Silvia Carla Gomes 

Targino, fizemos atendimento clínico e atividade educativa na UBS Dr. Ricardo 

Amorim. No 1º dia de estágio, foi realizado uma restauração em resina composta, já 
no 2º dia de estágio, foram feitos duas exodontias, no 3º dia , foi realizado raspagens 

supragengivais, no 4º dia, foi feito exames clínicos e uma exodontia, no 5º dia de 

estágio, foi realizado uma restauração provisória, no 6º dia, foram realizados duas 

exodontias e uma restauração, no 7º dia , uma remoção de sutura e uma 
restauração, no 8º dia de estágio, faltei por motivo de doença, no 9º dia, foi retirado 

excesso gengival em uma cavidade de cárie dentária, e no 10º dia de estágio, fizemos 

sala de espera, uma atividade educativa com o tema Transtorno de Espectro Autista 

(TEA), com a participação de 10 pessoas da comunidade. Além disso pudemos 
conhecer o funcionamento, burocracias e limitações que existem em uma UBS. 

Considerações finais: Diante disso, o estágio supervisionado III proporcionou 

experiências muito importantes para o nosso conhecimento, habilidade na execução 

e no manejo do tratamento odontológico dos pacientes, aproximando o estudante de 

Odontologia a realidade do serviço SUS, dos demais profissionais da saúde e do 
cuidado com a comunidade. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Atenção Básica. Saúde Bucal. Assistência 

Odontológica. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Luiz Pequeno de Freitas Neto 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: luizneto@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Gustavo Correia Basto da Silva. 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Este trabalho visa analisar a vivência e experiência dos alunos do curso 

de Odontologia da FIP Campina Grande, na atenção básica de saúde com seus 

desafios e importância no cotidiano como futuro Cirurgião-Dentista, ministrado na 

disciplina de Estágio Supervisionado III. Relato de experiência: As atividades 
foram desenvolvidas em duas localidades na UBS (Unidade Básica de Saúde) 

Ressureição e também no Centro de Saúde da Liberdade, na cidade de Campina 

Grande. Foram 27h de atividades divididas em 9 semanas, nas quintas-feiras das 13h 

às 16h, cujas atividades desenvolvemos no ambiente clínico e laboratorial na 
faculdade, agora na prática odontológica, com os procedimentos de restauração, 

exodontia, raspagem e profilaxia profissional, visando fortalecimento da qualidade da 

saúde oral da população que utiliza do serviço oferecido na unidade. Para fomentar 

a experiência, fora realizada uma atividade educativa na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Félix Araújo, localizada no bairro da Liberdade, no qual foi 

efetivado a atividade com jovens de 14 a 16 anos, com orientações sobre escovação, 

higiene, cuidado bucal e alimentação. Considerações finais: A prática do estágio 

supervisionado III, foi de grande importância e relevância para a nossa vida cotidiana 

de futuros graduados em odontologia, logo, foram observadas as funcionalidades da 
UBS (Unidade Básica de Saúde) e ESF (Estratégia de Saúde da Família), com todos 

os seus desafios e particularidades, singularizando a vida das pessoas que utilizam 

do serviço de saúde público. 

 
Palavras-chave: Odontologia. Prevenção de doenças. Escovação dentária. Serviços 

de saúde.  

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO RURAL PARA O GRADUANDO EM 

ODONTOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Alana Arruda Vieira Vidal 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: arruda.allana@gmail.com 

 

 
William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Relatar a experiência e importância da vivência do discente em 

odontologia na unidade básica de saúde(UBS) durante a disciplina de estágio rural 

integrado, podendo assim, executar na prática os conhecimentos adquiridos durante 

a sua formação académica. Relato de Experiência: O estagio ocorreu no período 
de um mês, tendo inicio no dia 01/03/2023 e finalizando no dia 31/03/2023, do qual 

foi realizado integralmente na unidade básica de saúde de Campo d’angola localizado 

no município de Puxinanã-PB. O estágio contou com o apoio e orientação da 

preceptora Dra. Marcela Herculano, a qual me instruiu a conduzir e realizar 
atendimentos e procedimentos desde o primeiro dia. Os atendimento da Unidade 

Básica de Saúde variaram entre: Restaurações, profilaxia, raspagem subgengival e 

supragengival, exodontia, avaliação, prescrição medicamentosa, encaminhamento 

para clinicas especializadas  Na última semana, além do atendimento clínico, foi 
realizada a sala de espera, onde foi apresentado para os pacientes que aguardavam 

atendimentos a importância da higienização oral, essa apresentação foi feita de forma 

didática e interativa com os pacientes, utilizando macro-modelos e cartaz instrutivo. 

Considerações finais: Portanto, acredito que a experiência da vivência do estágio 

Rural  é de suma importância para o desenvolvimento e formação do profissional 
Cirurgião Dentista, pois através dele tive a oportunidade de aprender, aperfeiçoar 

habilidades, contribuir e agregar positivamente na qualidade de vida e da saúde oral 

da sociedade. 

 
Palavras-chave: Saúde bucal. Saúde coletiva. Saúde Pública. 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

VIVÊNCIA DO ERI NA UBSF MANOEL BARBOSA DE SOUSA NETO – 

CATURITÉ – PB 

 

 

Mayara Cabral de Brito Santiago 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: mayarasantiago@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas durante o Estágio Rural Integrado - 

ERI na UBS Manoel Barbosa de Sousa Neto na cidade de Caturité no estado da 

Paraíba. Relato de Experiência: O Estágio Rural Integrado (ERI) ocorreu entre o 

período de 01 a 31 de março de 2023. A Unidade Básica de Saúde Manoel Barbosa 
de Sousa Neto conta com uma equipe multiprofissional composta por médicos, 

enfermeiras, técnicos em enfermagem, cirurgião-dentista, auxiliar em saúde bucal, 

vacinadoras, recepcionistas e auxiliares de serviços gerais. A unidade conta com um 

consultório odontológico, consultório médico, ambulatório e sala de vacina, seu 
funcionamento é de segunda às sextas-feiras. Os procedimentos realizados durante 

o estágio foram restauração em dentes permanentes com resina composta, 

restauração de dentes decíduos, exodontia simples de dentes permanentes e dentes 

decíduos, raspagem periodontal supragengival, profilaxia, sala de espera com 
orientação de higiene bucal, PSE e visita domiciliar. Considerações finais: A 

importância do estagio rural integrado é fundamental para a formação acadêmica do 

cirurgião-dentista, onde é possível viver a realidade de um serviço odontológico que 

é ofertado à comunidade através do Sistema Único de Saúde - SUS. Foram ofertados 

procedimentos odontológicos e indicações essenciais para a promoção em saúde 
bucal e estímulos de continuidade no tratamento odontológico. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Odontologia em Saúde Pública. Educação em 

Odontologia. 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO PARA ESTUDANTES DE 

ODONTOLOGIA 

 

 

Rômulo Magno Sampaio dos Santos 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: romulosampai@gmail.com 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a importância da disciplina de Estágio Rural Integrado do curso de 
Odontologia FIP-Campina grande, frente a experiências obtidas por meio das 

atividades desenvolvidas de saúde bucal. Relato de Experiência: As atividades do 

(ERI) tiveram duração de 01 mês na Unidade Básica de Saúde da Família Ligeiro II, 

no Município de Queimadas-PB. Executou-se na prática, atendimentos clínicos para 
o público em geral: crianças, jovens, adultos, mulheres gestantes e idosos, buscando 

sempre a excelência nos atendimentos. Sob a orientação da cirurgiã dentista Dra. 

Eliane Santos da Silva Pontes no consultório odontológico da UBSF, realizou-se 

odontogramas; exames clínicos; diagnósticos; planos de tratamentos; profilaxias; 

execução de procedimentos estéticos restauradores em resina composta, ionômero 
de vidro e oxido de zinco eugenol. Cirúrgico: cirurgia excisional de granuloma 

piogenico gravico, e exodontias. Protético: Ajuste prótese, cirurgia pré-protética 

regularização de rebordo alveolar. Endodôntico: Acesso a câmera pulpar e a canais 

radiculares (pulpotomia e pupectomia). Periodontia: raspagem supra/sub gengival. 
Radiográfico: radiografias periapicais. Além de orientações de saúde bucal, prescrição 

medicamentosa, e solicitações de encaminhamentos para o centro de especialidades 

odontológica, mais ações de promoção em saúde bucal com a realização de uma 

Palestra sobre Educação em Saúde Bucal para mulheres gestantes, palestra 
educativa na escola municipal Emeif Joao Ferraz com a temática “Dieta Cariogênica”, 

e escovação supervisionada. Visita domiciliar junto a profissionais de saúde da UBSF 

formalizando uma multidisciplinaridade no atendimento clinico. Considerações 

finais: A experiência permitiu conhecer as peculiaridades de cada grupo da 

comunidade, diagnosticar, planejar e executar os procedimentos de acordo com a 
realidade local, desenvolver um olhar interdisciplinar entre Profissionais/estudante, 

ampliando os conhecimentos práticos de atendimento a pacientes visando a 

coletividade como agentes diretos da transformação do bem-estar físico, psíquico e 

social para melhores prognósticos de tratamentos, e consolidar a inquestionável 
importância do cirurgião dentista no Sistema Único de Saúde (SUS) na atenção 

primaria. 

 

Palavras-chave: Atenção primária a saúde. Cirurgião-dentista. Sistema Único de 
Saúde (SUS). Saúde bucal. 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

O PAPEL DO CIRURGIÃO DENTISTA NA EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

 
Jobson José Nascimento Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: jobsonsilva@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: o presente relatório almeja discorrer sobre as experiências aprendidas e 

vivenciadas na UBS Ressurreição e no Centro de Saúde da Liberdade, práticas da 

disciplina de estágio supervisionado III. Relato de Experiência: no dia 08 de março 
de 2023 foi dado início a mais um período de estágio supervisionado, onde todas as 

quartas feiras foi possível atuar como cirurgião dentista estagiário nas unidades de 

saúde supracitadas, supervisionado pelo dentista preceptor Dr. Marcos Vinicius. A 

população daquelas localizações foram atendidas de forma humanizada. Foram 

atendidos pacientes de diferentes faixas etárias, os procedimentos executados nestes 
pacientes durante dez semanas nessas unidades, foram direcionadas a extrações 

dentárias e restaurações. Diante das experiências vivenciadas foi possível perceber 

a necessidade da informação aos usuários acerca dos cuidados inerentes a cavidade 

bucal, também foi possível perceber que o papel do cirurgião dentista tem suma 
importância na vida do usuário visando o compromisso de estabelecer a saúde que é 

o direito de todos, podendo assim atuar de forma preventiva e curativa. Proporcionar 

qualidade de vida aos usuários foi uma experiência muito satisfatória, assim cada 

atendimento trouxe a reflexão de que os usuários que chegavam no consultório 
odontológico daquelas unidades não era somente uma boca a ser cuidada, e sim uma 

vida de grande valor, que quanto cirurgião dentista estagiário naquele contexto tinha 

a obrigação de preservar e cuidar do mesmo, intervindo e orientando. 

Considerações finais: as experiências no estágio supervisionado III desenvolveram 

habilidades diante das práticas nas unidades de saúde, aplicando o saber de toda 
trajetória acadêmica a vida dos usuários promovendo saúde e educação. As 

atribuições delegadas favoreceram aos usuários uma qualidade de vida digna, bem 

como cooperaram na saúde pública e no trabalho multidisciplinar com relevância. 

 
Palavras-chave: Equipe. Saúde bucal. Saúde da família.  

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ESTÁGIO EM UNIDADES BASICAS DE SAÚDE: RELATOS DA ATUAÇÃO E 

RELEVANCIAS ACADEMICAS.  

 

 

Ingrid Santos Ferreira de Araújo 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: ingridaraujo@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a vivência do estágio 
supervisionado III realizado na unidade básica de saúde Centro de Saúde 

Dr..Francisco Pinto de Oliveira, durante a formação do graduando em Odontologia da 

Faculdade FIP-Campina Grande. Relato de experiência: O estágio supervisionado 

III foi realizado em uma vez por semana durante dez semanas, onde foram 

desenvolvidas diversas atividades e procedimentos, tais como profilaxias, aplicação 
tópica de flúor, acesso endodôntico, reposicionamento de pino de fibra de vidro e 

faceta, raspagem supra e sub gengivais, restaurações em resina composta, 

restaurações provisórias, exodontias de dentes decíduos e de dentes permanentes. 

Além dos procedimentos foram realizadas duas salas de espera, enfatizando os 
cuidados com a higiene oral, forma correta de escovação e dieta criogênica. O estágio 

supervisionado III , mostrou-se ser de grande relevância para a formação acadêmica 

e profissional do graduando, pois através dele o graduando atuou em diversas áreas 

da odontologia e enfrentou as dificuldades e obstáculos que encontrou na rede 
pública de saúde. Considerações finais: A contribuição acadêmica no estágio 

supervisionado III, foi degrande importância e relevância para a amplitude de 

conhecimentos e atuação pratica do graduando em odontologia, pois o estágio 

proporcionou diversas atuações práticas fora do ambiente universitário e desenvolveu 

habilidades essências para o mercado de trabalho, tais como conhecimento, pratica 
e agilidade. 

 

Palavras-chave: Atenção à saúde. Centro de Saúde. Sistema único de saúde. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

VIVÊNCIA NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA 

NA UNIDADE BASICA DE SAÚDE 
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Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: o objetivo desse trabalho foi de realizar atividades na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) da Rosa Mística, acompanhado pelo Cirurgião Dentista (CD) responsável 

desta unidade ao qual foi destinado o acadêmico, e conhecer a realidade encontrada 

mediante a prestação deste serviço para sociedade, onde foi colocado em prática 
toda teoria adquirida em sala de aula. Relato de Experiência: durante o período do 

estágio na UBS, foram realizadas diversas atividades de competência do cirurgião 

dentista, acompanhadas pela equipe de saúde bucal responsável pela UBS. Foram 

muitas as dificuldades encontradas, onde buscou-se aprimorar os conhecimentos e 
desenvolver novas técnicas, como também vencer as limitações encontradas dentro 

do ambiente de trabalho, para garantir um bom atendimento, e o máximo de 

excelência de serviço prestado, fazendo com que não houvesse nenhum dano aos 

usuários da unidade básica de saúde. Mediante as necessidades encontradas, foram 

realizados diversos procedimentos como: restaurações definitivas e provisórios, 
exodontias, raspagem periodontais, orientação de higiene oral para usuários de 

prótese dentária, atendimento a paciente gravidas para início de pré-natal 

odontológico. Também foram desenvolvidas atividades educativas com estudantes da 

escola municipal onde ocorreram:  palestras educativas, escovação supervisionada, 
aplicação tópica de flúor, orientação de higiene oral, educação em alimentação como 

dieta cariogênica e a necessidade de monitoramento da saúde bucal feito pelo CD da 

UBS, todas seguindo um cronograma previamente elaborado para realização dessas 

atividades. Considerações finais: com tudo que já anteriormente foi relatado, a 
participação do graduando em odontologia na rotina diária de uma UBS, em um 

ambiente externo ao da clínica da faculdade, faz-se necessário, pois o ganho de 

conhecimento adquirido pelas técnicas executadas e nos casos clínicos vivenciados 

no dia a dia da UBS, vai dar uma amplitude na visão profissional e na sua formação 

acadêmica. 
 

Palavras-chave: Saúde da família. Unidade Básica de Saúde. Sistema Único de 

Saúde.  

 
 

 

 

 
 

 

 



 

ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA NA ATENÇÃO BÁSICA: RELATÓRIO 

DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 

Angélica de Sousa Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: angelicasantos@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
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Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar vivência no campo de estágio supervisionado III na atenção básica 
de saúde. Relato de Experiência: A vivência das atividades realizadas no estágio 

supervisionado III do curso de Odontologia da FIP - campina grande foi realizada no 

período de 10 semanas, no turno da tarde, dando início no mês de março e finalizando 

no mês de maio, na Unidade Básica de Saúde (UBS) da Ressureição, porém, por 

motivos de reforma fomos transferidos para Centro de Saúde da Liberdade. A turma 
foi dividida em duplas para ir ao estágio e cada dupla ficava responsável por realizar 

tratamentos odontológicos no geral para a população. Nessas visitas os estudantes 

de Odontologia faziam procedimentos de atendimento clinico odontológico individual 

como, profilaxia, restaurações, extrações, remoção de suturas, exames clínicos, 
raspagens, assim como ações coletivas de educação em saúde e prevenção das 

doenças bucais. A partir dessa experiência, percebeu-se um novo olhar sobre o papel 

do cirurgião dentista que trabalha com a saúde por parte da comunidade, 

desenvolvendo um senso crítico e ético ao graduando inserindo-o em um ambiente 
onde podem lidar com a realidade social, econômica, cultural e demográfica. Assim 

como, foi de suma importância para a vida pessoal de cada estagiário por despertar 

um novo lado da odontologia com desafio de levar uma saúde igualitária a todos. 

Considerações finais: portanto, a experiência de passar pelo estágio 

supervisionado III proporcionou momentos de aprendizagem, autonomia, superação 
e adaptação que contribuíram efetivamente para uma melhor formação como futura 

profissional. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Atenção básica de Saúde. Educação em Saúde 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O ERI NA UBS PEDRO FERREIRA 

CABRAL – QUEIMADAS-PB 
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Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: O estágio do Eri tem como finalidade mostrar a importância do cirurgião-

dentista na atenção básica de saúde, proporcionando saúde, função e estética ao 

paciente por meio de relatos de vivência e de revisão literária. Relato de 

Experiência: O Estágio Rural Integrado do curso de odontologia, teve duração de 5 
semanas, teve início no dia 01/03/23 até 31/03/23, na unidade básica de saúde 

Pedro Ferreira Cabral, localizada no sítio Malhada Grande, no município de 

Queimadas-PB. Onde foi realizada junto com o meu preceptor atividade e 

procedimentos como: profilaxia, aplicação tópica de flúor, raspagem, restaurações, 
exodontias simples, e uma roda de conversa. Tendo como intuito suprir as 

necessidades da população, provendo saúde aos mesmo. A UBS apresenta uma 

estrutura muito boa, a equipe em sua totalidade é muito organizada, e durante meus 

atendimentos não faltou materiais para os procedimentos que estava realizando, 
mais em contrapartida o ar condicionado estava quebrado, e o fotopolimerador não 

alcançava a cadeira odontológica, onde o paciente tinha que se levantar para alcançar 

o mesmo, dificultando na hora da realização dos procedimentos restauradores. O CD 

me deixava atender os pacientes sempre que possível, pois o mesmo costumava 

atender seus pacientes com grande agilidade, os pacientes são atendidos por ordem 
de chegada, e são disponibilizadas 8 fichas, onde duas delas são para as urgências, 

pois a unidade funciona apenas no turno da manhã, no caso de procedimentos mais 

complexos, os pacientes são encaminhados para o Centro de Especialidades 

Odontológicas(CEO). Considerações finais: Diante dessa vivência, conseguimos 
refletir sobre a importância do Estágio Rural Integrado, o quanto é necessário o 

conhecimento teórico e prático, para desenvolver com excelência qualquer 

procedimento odontológico de forma coerente, promovendo saúde e qualidade de 

vida a população.  
 

Palavras-chave:  Especialidades Odontológicas; Centros De Saúde; Saúde; 

Odontologia. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

VIVÊNCIA DO GRADUANDO DE ODONTOLOGIA NA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA 
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Objetivo: o presente trabalho tem como objetivo o relato de atendimentos e 

acompanhamento no sistema público de saúde desenvolvido durante o período de 08 

de março a 10 de maio de 2023. Relato de experiência: as atividades 

desenvolvidas no transcorrer do estágio, com base no Programa Saúde da Família, 
propiciou a este graduando uma vivência clínica unificada ao atendimento no serviço 

público de saúde, com uma estratégia voltada para o manejo clínico dos usuários dos 

serviços ofertados dentro da Unidade Básica de Saúde, bem como, a integração com 

a comunidade setorial para o atendimento e suporte destes usuários dentro da 
atenção básica de saúde com o despertar de um olhar social e humanístico na 

odontologia, levando uma saúde igualitária a todos, proporcionando a cada paciente 

um tratamento digno, satisfatório e desempenhado dentro das diretrizes de 

biossegurança. Considerações finais: a atividade de estágio realizada em uma 

unidade pública de prestação de serviço de saúde, denota considerável importância, 
relevância e amplitude de conhecimentos técnicos, operativos e sociais, fortalecendo 

a carreira acadêmica e profissional do graduando, fortalecendo as atividades 

complementares, a comunicação e a interação entre equipes de saúde juntamente 

com a comunidade assistida, promovendo assim, uma melhor qualidade de vida e 
bem estar social à população. 

 

Palavras-chave: Saúde da família. Atenção básica de saúde. Saúde coletiva.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

IMPORTÂNCIA DO ERI NA FORMAÇÃO DO GRADUANDO EM ODONTOLOGIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Relatar a experiência e a importância do estágio rural integrado na 

formação acadêmica do graduando em Odontologia.  Relato de Experiência: O 

estágio extramuros é um instrumento único para vivenciar práticas com bases reais 

no SUS, caracterizando a atuação integral e articulada percepção a sociedade e na 
formação acadêmica. Neste contexto, permitiu a execução na tomada de decisões, 

comunicação, liderança e gestão em saúde, bem como foi possível conhecer as 
fragilidade e dificuldade no processo de estágio. Essa vivencia é uma “via de mão 

dupla”, onde há compartilhamento de experiência clínica e conhecimentos adquiridos. 

Durante o período de estágio, foram realizadas atividades de atendimento clínico 
individual, sala de espera dialógica e programa na escola (PSE) sempre na presença 

e supervisão da cirurgiã-dentista. Nessa perspectiva o ERI foi de grande valia para a 

formação acadêmica e profissional, pois proporcionou uma visão mais generalista e 

humanizada da odontologia, levando uma saúde igualitária a todos.  Considerações 
finais: Constatou-se que foi de suma importância o processo de estágio, onde 

possibilitou uma experiência enriquecedora, agregando ainda mais para a formação 

acadêmica e para a vida pessoal. Diante isso, sendo uteis para as pessoas e 

contribuindo para as necessidades de atendimento da população, é imprescindível a 
realização do estágio na formação profissional. 

 

Palavras-chave: Saúde. Estágio. Sistema Único de Saúde (SUS). 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

VIVÊNCIA DO GRADUANDO EM ODONTOLOGIA NO ESTÁGIO RURAL: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Objetivo: Descrever as vivências práticas de uma graduanda do curso de 

odontologia, atuando no âmbito da Estratégia Saúde da Família,, no município de 

Remígio-PB Relato de Experiência: As atividades aconteceram, em turno integral 

durante o mês de março  do corrente ano, com um público de faixa etária variada e 
perfil socioeconômico diverso, assim, possibilitando observar  a atuação do cirurgião-

dentista e a articulação da rede de saúde bucal, de outro município buscando a 

integralidade do cuidado. Além disso, foi possível colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos na graduação, através dos atendimentos clínicos que 
proporcionaram uma visão interdisciplinar e integrativa da odontologia no âmbito 

prático, o que possibilitou enxergar o indivíduo a partir de uma perspectiva 

biopsicossocial, incluindo assim a vivência acadêmica ao contexto real do que se é 

praticado diariamente na atenção primária em saúde do Sistema Único de Saúde 
(SUS), trazendo à tona nuances e reflexões acerca das limitações e adaptações 

necessárias para o profissional dentista em sua atuação, ademais, foi possível 

desenvolver atividades de educação em saúde com a população através da realização 

de sala de espera e do programa saúde na escola com o foco em medidas preventivas 

variadas em saúde bucal. Considerações finais: Portanto, o presente estudo 
mostra que é fundamental integrar o aluno numa UBS expondo a um contexto social 

e econômico de outro município, nos quais as atividades vão desde a educação em 

saúde até a reversão dos danos causados pelas patologias, visando a melhoria na 

formação do aluno e promoção de saúde para população. Sendo assim, torna-se 
importante pois o acadêmico, põe em prática os conhecimentos adquiridos na 

faculdade, além de desenvolver e aprimorar as habilidades, por estar num âmbito 

diferente e a demanda exigir praticidade e agilidade no atendimento. 

 
Palavras-chave: Saúde bucal. Atenção Primária à Saúde. Estratégias de Saúde 

Nacionais. Estágio Clínico. 
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Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: este trabalho teve como objetivo relatar a vivência do estágio 
supervisionado III na Unidade Básica de Saúde Raiff Ramalho e na Unidade Básica 

de Saúde Ana Amélia Vilar Cantalice. Relato de experiência: o estágio aconteceu 

durante dez semanas, as duas primeiras semanas na Unidade Básica de Saúde Ana 

Amélia Vilar Cantalice e as demais na UBS Raiff Ramalho, toda quarta feira, onde 
foram realizadas diversas atividades clínicas e ações de saúde coletiva. Diversas 

atividades clínicas aplicadas durante o atendimento como exodontia de dentes 

permanentes e decíduos, restaurações, pulpotomia, tratamento restaurador 

atraumático, raspagem supragengival e profilaxia. As ações de saúde coletiva foram 
realizadas em dois dias diferentes, o primeiro se passou em uma creche da região 

onde foram realizadas palestras lúdicas e educativas para as crianças, seguida de 

escovação supervisionada. A segunda ação foi realizada na própria UBS, uma sala de 

espera conversando com os pacientes sobre a importância da visita ao dentista e a 

forma correta de higiene bucal.   Considerações finais: A experiência acadêmica 
vivenciada em Estágio Supervisionado III foi de grande importância e relevância para 

aprimorar os conhecimentos e inserir o estudante dentro da realidade do Sistema 

Único de Saúde conhecendo os programas que regem os atendimentos. Através 

desse estágio conhecemos o funcionamento da Estratégia de Saúde da Família, a 
dinâmica que a equipe tem com a população inserida quanto estudantes para obter 

experiência além do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Saúde Coletiva. Sistema Único de Saúde. Estratégia de Saúde da 
Família. 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

VIVÊNCIA CLÍNICA ODONTOLÓGICA DE UMA ESTAGIÁRIA EM UMA 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. 
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Objetivo: Relatar a experiência de estágio de uma estudante do 9º período de 
Odontologia no dia a dia clínico de uma UBS da cidade de Campina Grande-PB. 

Relato de Experiência: O estágio supervisionado III, disciplina que os estudantes 

têm a oportunidade de vivenciar a Odontologia no SUS de um município, foi bastante 

temeroso no início, porém muito prazeroso e agradável durante todo o decorrer, no 
qual atendíamos 01 (uma) vez por semana durante 10 (dez) semanas sob a 

preceptoria de um profissional Cirurgião-Dentista. O estágio, que ocorreu na UBS 

Antônio Mesquita de Almeida, localizada no bairro Monte Castelo na cidade de 

Campina Grande-PB, foi fundamental para obtermos a noção de como é a prática 
odontológica no SUS, quais principais desafios podemos encontrar, como podemos 

melhor atender os pacientes que vem até nós com suas queixas, como realizar o 

atendimento com os materiais que nos é oferecido para o atendimento público e 

como devemos nos adaptar com uma realidade diferente da prática na clínica escola 

da faculdade. Nesse estágio pude realizar atendimentos clínicos e procedimentos 
odontológicos como extrações, restaurações, raspagens, profilaxias, aumentando 

meu nível de habilidade e promovendo saúde e bem-estar para aqueles pacientes 

que precisavam.   Considerações finais: A experiência de atuar em um atendimento 

público no SUS, como à exemplo uma UBS, foi de grande valia e aprendizado, 
retirando inclusive medos e estigmas que muitas vezes já nos foi passado. Poder 

aprender no dia a dia clínico público foi uma experiência maravilhosa, sendo assim 

uma carga rica em conhecimento, ganho de habilidades e de confirmação da certeza 

que a Odontologia me trás diariamente como profissão ao qual escolhi para a vida. 
 

Palavras-chave: Odontologia. Estágio clínico. Sistema Único de Saúde. 
  



 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ODONTOLOGIA: RELATO DE VIVÊNCIAS 
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Objetivo: Descrever as vivências, percepções e atividades odontológicas 

desenvolvidas pela dinâmica de atendimentos semanais em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), além de mostrar a importância da atividade de estágio para a formação 

acadêmica, humana e profissional. Relato de Experiência: As atividades de estágio 

foram realizadas no período matutino, na UBS Antônio Mesquita de Almeida, situada 

no bairro do Monte Castelo, no município de Campina Grande. A partir dele foi 
possível adentrar em uma realidade ainda não conhecida, longe dos muros da 

faculdade e do conforto oportuno que ela propicia. Em campo, sentimos pela falta de 

estrutura e de insumos, e por muitas vezes foi aflorado o sentimento de impotência 

frente às condições bucais dos pacientes e da nossa atuação limitada. No entanto, 
mesmo com todos os percalços enfrentados ao longo dos 10 dias, a busca de 

proporcionar sempre o melhor para o paciente diante das condições possíveis era 

constante. Foram realizados procedimentos de exodontias, raspagem, restaurações, 

profilaxia, orientação em saúde bucal, ações de promoção de saúde junto ao 

programa de saúde na escola, e palestras informativas, buscando sempre a 
prevenção de agravos frente a ação curativa. Considerações finais: A vivência de 

estágio contribui para formação de estudantes capazes de entender a demanda e o 

processo de cuidado com a comunidade, assim como o entendimento das suas 

necessidades sob uma visão integral e humanizada, garantindo assim oferta de 
serviços que promovam saúde e por conseguinte uma melhor qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Atenção Básica. Saúde Bucal. Estágio Clínico. Sistema Único de 

Saúde.  

 

  



 

ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA NA UNIDADE BÁSICA DE ALAGOINHA PB: 

RELATO DE CASO 
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Objetivo: Relatar as experiências vivenciada durante estágio supervisionado na 

unidade básica de saúde. Relato de Experiência: O Sistema Único de Saúde 

(SUS), foi iniciado quando se notou a necessidade diante do aumento da 

organização popular, tornando-se o reconhecimento da saúde como direito 
universal do ser humano. Onde foram analisadas as condições para a promoção, 

proteção da saúde, deixando evidente a necessidade e atuação do cirurgião dentista 

(CD) na ESF, pois está voltada para o atendimento clínico, e ações voltada a 

comunidade de promoção da saúde, com a intenção de prevenir doenças da 
cavidade bucal como cárie, gengivite, periodontite, entre outra patologias O 

presente relatório tem como objetivo relatar a experiência vivida durante o estágio 

supervisionado na unidade básica de saúde que se, localizada no município de 

Alagoinha-PB. O mesmo durou quatro semanas, onde realizamos atendimentos 

clínicos, visitas domiciliares, palestras dia D, visitas nas escolas do municípios, 
assim proporcionado uma carga de novas experiências para vida profissional . 

Considerações finais: assim concluído que, o estágio rural é muito significante 

para o cirurgião-dentista adquire experiência e repassar também para colegas de 

profissão . Além disso a experiências únicas e o campo de aprendizagem, no qual 
tive a oportunidade de conhecer novas técnicas e pratica todo conhecimento 

adquirido durante a graduação, como também repassar um pouco desse 

conhecimento. 

 
Palavras-chave: Saúde Coletiva. Sistema Único de Saúde. Atenção Básica à 

Saúde. 

  

mailto:brunarannisa@gmail.com


 

CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA A FORMAÇÃO 

ACADÊMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Suaily Tainan de Sousa Béco 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: suailybeco@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Silvia Carla Gomes Targino 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

  
Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas na Unidade Básica de Saúde Dr. 

Francisco Pinto através da disciplina de Estágio Supervisionado III. Relato de 

Experiência: O Estágio curricular é uma ferramenta acadêmica importante que 

possibilita o desenvolvimento de habilidades no serviço público, e sua vivência 
estimula a autonomia e confiança através das práticas oferecidas no local. O estágio 

foi realizado no período de 08/03/2023 a 10/05/2023 sob supervisão da preceptora 

da unidade. Por se tratar de uma UBS central a mesma atende por demanda 

espontânea, abrangendo o público de diversas áreas da cidade de Campina Grande, 
proporcionando variados diagnósticos e planos de tratamento a serem executados. 

Lesões de cáries, cálculos, restos radiculares e pulpites foram bastante encontrados 

nas avaliações clínicas e diante dessa realidade foram desenvolvidos diferentes 

serviços odontológicos voltados para crianças, adultos, gestantes e idosos. Também 

foram realizadas atividades educativas tendo em vista que muitos pacientes 
apresentavam higiene bucal precária, onde abordamos temas como: orientações de 

higiene, dieta e visita periódica ao dentista. Em outro momento, também abordamos 

o tema câncer bucal, orientando sobre a autoavaliação e como proceder em caso de 

aparecimento de alguma lesão. Os pacientes demonstraram interesse e observou-se 
que algumas dessas informações eram novas, fortalecendo assim a importância de 

repassarmos esses conhecimentos para os mesmos. Considerações finais: O 

estágio foi muito importante pois contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 

clínicas e estímulo da autonomia, além do que ampliou a visão para o serviço público 
como também me despertou um novo olhar sobre o papel do profissional que 

trabalha, levando uma saúde igualitária a todos. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária.  Saúde Coletiva. Sistema Único de Saúde.  

 

  



 

ESTÁGIO RURAL NA ODONTOLOGIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Geanderson José Marques Barbosa 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: geandersonbarbosa@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a experiência de um estudante de Odontologia da Faculdade FIP 

Campina Grande, Paraíba, acerca das vivencias das práticas desenvolvidas 
diariamente, durante o mês de março de 2023, na rede de Atenção Básica, dentro 

da Estratégia de Saúde da Família, na UBS José Airton de Melo na cidade de Caturité, 

Paraíba, refletindo seus avanços e desafios, além de solidificar o elo ensino-serviço-

comunidade, realizando atividades que promovessem a saúde e melhorassem a 
qualidade de vida da comunidade, reforçando os vínculos entre os envolvidos. Relato 

de Experiência: No âmbito acadêmico, através do componente curricular Estagio 

Rural Integrado, os acadêmicos de Odontologia regularmente matriculados no 10º 

período realizam estágios em Unidades Básicas de Saúde de outros municípios, nas 
quais tem como preceptores os Cirurgiões-Dentistas dos municípios, realizando 

atividades diariamente, no período de 01 a 30 de março, como acolhimento, 

educação em saúde bucal, acompanhamento do programa saúde na escola, além da 

participação ativa nos atendimentos da unidade. Essa presença contribui para a 
capacitação de futuros profissionais da saúde, capazes de desenvolver práticas mais 

efetivas para as necessidades da comunidade, além de transformadores sociais da 

realidade do Sistema Único de Saúde. Considerações finais: Entendeu-se que o 

cirurgião-dentista deve conhecer a população e as pessoas de forma integral, para 

assim, estar preparado para encontrar soluções adequadas para as necessidades, 
além do comprometimento social previsto pelo sistema de saúde do Brasil. Todos os 

objetivos do estágio foram alcançados. O estágio permitiu a vivência da realidade do 

SUS e a participação acadêmica no desenvolvimento de ações que beneficiaram a 

comunidade. Unindo a teoria com as práticas, permitindo que os discentes 
ampliassem seus conhecimentos quando expostos as situações e processos de 

trabalho compatíveis com a realidade da comunidade e do serviço.  

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Estratégia 
Saúde da Família. Odontologia. Estágio Clínico. 

 

 

 
 

 

 

  

mailto:geandersonbarbosa@odontocg.fiponline.edu.br


 

EXPERIÊNCIA DO GRADUANDO NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 

Maria Eduarda Sobral Nogueira Falcão 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: mariafalcao@fipcg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: relatar o valor e a dimensão do estágio supervisionado na formação do 

graduando em Odontologia. Relato de experiência: a experiência do estágio 

supervisionado na Unidade Básica de Saúde concedeu uma rica e vasta formação de 

conhecimentos, desde a aplicação dos fundamentos teóricos em um ambiente real à 
conhecer a realidade dos participantes do Sistema Único de Saúde, incluindo o uso 

da comunicação para com os pacientes e seus diversos contextos aos quais estão 

inseridos. Dessa maneira, pode-se ver o enfrentamento das demandas locais, o 

desenvolvimento da visão crítica acerca do sistema, noções de lideranças, no qual é 
possível presenciar a postura do cirurgião dentista no cotidiano. Os atendimentos 

variaram no público de crianças, jovens e idosos, contado com consultas marcadas 

de rotinas ou procuras quando havia algum desconforto, realizando anamnese, 

exame clínico, sendo as principais demandas restaurações diretas, exodontia e 

raspagens gengivais, além dos procedimentos realizado foi permitido a orientação 
dos pacientes sobre os cuidados com a saúde bucal. Considerações finais: O 

estágio supervisionado III é de fundamental importância na formação acadêmica e 

pessoal dos alunos, visto que insere o acadêmico no ambiente clinico de trabalho, 

permitindo que desenvolva habilidades práticas, adquira conhecimentos específicos. 
Além disso, é um estágio preparatório para os desafios do mercado de trabalho que 

nos permite entender e enxergar o papel do cirurgião dentista na sociedade.  

 

 
Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Saúde Bucal. Educação. 

 
 

 

  



 

RELEVÂNCIA DO DENTISTA NO PROGRAMA ESF POR MEIO DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

 

Maria Alice Cabral de Luna 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: marialuna@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Retratar as experiências vivenciadas no estágio supervisionado III nas 

Unidades Básicas de Saúde – Ana Amélia Vilar Cantalice e Raiff Ramalho, no qual 

foram desenvolvidas atividades coletivas e individuais que promoveram saúde e uma 

melhor qualidade de vida a comunidade. Relato de Experiência: A experiência do 

estágio supervisionado III possibilitou o conhecimento da unidade de saúde. O 
estágio foi realizado no período de março a maio do corrente ano, sendo 

desenvolvidos diferentes serviços, tais como: atividades educativas (Programa de 

Saúde na Escola) e atendimentos clínicos voltados para crianças, jovens, idosos e 

gestantes, com supervisão do preceptor da unidade. No decorrer das semanas, foram 
realizados atendimentos clínicos voltados ao público geral, no qual foram executados 

procedimentos de restauração em resina composta, exodontia em dentes 

permanentes, raspagem supragenvigal, além de orientação de higiene bucal para os 

pacientes e uma sala de espera voltada a higiene oral. Considerações finais: Foram 
atendidas todas as expectativas durante o estágio. A experiência abrangeu uma 

compreensão realista do Sistema Único de Saúde e uma participação ativa no 

desenvolvimento de ações que beneficiam a comunidade, integrando teoria e prática. 

Isso permitiu que o discente expandisse seus conhecimentos ao lidar com situações 
e processos de trabalho relevantes para a realidade social e o serviço. Ficou evidente 

a importância de os profissionais de saúde conhecerem a população e as pessoas de 

forma abrangente, a fim de estarem preparados para encontrar soluções para os 

desafios, abordando suas causas. 

 
Palavras-chave: Estágio Clínico. Odontologia. Sistema Único de Saúde. Unidade 

Básica de Saúde. 

  



 

ATUAÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA NA ATENÇÃO BÁSICA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Bruna Maria Alcântara Bezerra 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: brunabezerra@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Qualificar ainda mais o desempenho teórico e prático do curso de 

Odontologia no período das práticas de estágio supervisionado III na Unidade Básica 
de Saúde Raiff Ramalho, situada na cidade de Campina Grande – PB. Desenvolvendo 

habilidades como agilidade, visão mais ampla sobre diagnóstico, proporcionando 

saúde a cada paciente atendido. Relato de Experiência: Foram realizadas 

atividades práticas, através dos encontros semanais, consolidando a experiência do 
estudante inserido no ambiente da Equipe de Saúde Da Família. Durante os encontros 

as atividades realizadas foram: exodontias de permanente e decíduo, restaurações, 

raspagem gengival, profilaxia sendo essas voltadas para o atendimento clínico em 

outro momento houve ações sobre educação em saúde bucal como: sala de espera, 
onde foi abordado o tema Câncer Bucal, e o programa saúde na escola (PSE) , 

levando informações sobre técnicas de higiene oral e alimentação, todas as 

atividades desenvolvidas foram enriquecedoras para formação profissional, foi 

possível observar de perto as diferentes realidades e necessidades da comunidade 

com um todo. A vivência da prática clínica inserida no Sistema Único de Saúde é uma 
grande oportunidade para entender como tal sistema funciona. Considerações 

finais: o estágio na Unidade Básica de Saúde proporciona uma experiência 

enriquecedora ao estudante, potencializando suas atividades práticas e teóricas, 

proporciona uma troca de conhecimentos vivenciados durante cada encontro. Essa 
experiência concede ao estudante de odontologia ampliar e consolidar cada vez mais 

seus conhecimentos. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Saúde bucal. Educação em Saúde 
 

 

 

 

 

 

  



 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO BASICA A SAÚDE PULICA 

 
 

José Evaristo da Cunha Júnior 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: josejunior@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a experiência vivida durante as atividades do estágio 

supervisionado III na Upa do bairro alto branco. Relato de experiência: estagiar 
na unidade de saúde do alto branco foi importante porque, pudemos atender os 

pacientes que precisavam de atendimento odontológico de urgência e saber como 

lidar com as situações corriqueiras da unidade a sua parte administrativa, o dia a dia 

dos atendimentos odontológicos, conhece funcionários  daquele local, ver como é 
feito a prestação de serviços de todos que trabalham naquela unidade, ver o cuidado 

e responsabilidade que tem de cuidar de cada paciente, proporcionando conforto e 

um atendimento humanizado ao paciente. Nos dias de estágio, pudemos ver que 

mesmo com a escassez de alguns instrumentos, os atendimentos eram realizados 
pela dentista. O acolhimento faz com que todas as especialidades sejam ofertadas 

na UBS, assim fazendo alguns exames na própria unidade, e os que não fazem o 

paciente e encaminhado para outras unidades que conseguem, foram realizados 

exodontias de caráter de urgência. Considerações finais: o estágio foi de grande 

valia para a vivência de todos os alunos que participaram para que possamos ver 
que o atendimento no SUS funciona perfeitamente e com grande excelência, com o 

trabalho multidisciplinar e humanizado. 

 

Palavras-chave: Sistema único de saúde. Saúde da Família. Saúde do Idoso. 
 

 

 

 
 

 

 

  



 

ATUAÇÃO NA ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE BUCAL DURANTE O ERI: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Cecilia Rabesh da Silva Cordeiro 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: ceciliarabesh@gmail.com 

 

 
William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: O presente trabalho visa detalhar a vivência e atuação de uma acadêmica 

de odontologia junto a equipe de Saúde bucal na UBS José Marcos Luiz de Sousa 

localizada em São Vicente do Seridó-PB e a importância do Estágio Rural Integrado 

para formação acadêmica e profissional. Relato de Experiência: O estágio em 
questão ocorreu no período de 01 de Março á 30 do decorrente mês no ano de 2023, 

tendo encontros diários sob a supervisão da preceptora Dra.Marcela Maria. A equipe 

de saúde bucal na UBS é formada pela dentista e Auxiliar em Saúde Bucal, sendo 

estas extremamente receptivas, organizadas e exercem um trabalho de excelência, 
sempre buscando o melhor antendimento para a população assistida. Durante a 

realização do estágio, foram desenvolvidas atividades de atendimento clínico como: 

Restaurações definitivas e provisórias, exodontias de dentes permanentes e 

desciduo, profilaxia, raspagem supragengival, aplicatição tópica de flúor e orientação 
de higiene oral, além de educação em saúde bucal para gestantes. Considerações 

finais: A vivência do estágio proporciona uma experiência enriquecedora tanto para 

a vida profisisonal quanto pessoal, viver essa experiência é de suma importância para 

formação profissional enquanto Cirurgiã Dentista, uma vez que esta proporciona, 

durante a graduação e iniciação profissional, mais autoconfiaça e autonomia na 
realização dos procedimentos, como também influencia o desenvolvimento da 

humanização na condução dos atendimentos advindas da oportunidade de conhecer 

o funcionamento do Sitema Único de Saúde de perto e os serviços ofertados pela 

equipe de saúde bucal beneficiando assim a toda comunidade que necessita desses 
serviços.  

 

Palavras-chave: Atenção Básica de Saúde. Sistema Único de Saúde. Educação em 

Saúde Bucal. 

 

 

 

 

 

  



 

VIVÊNCIAS DE SAÚDE BUCAL NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA  

 

Liz Oliveira Trajano dos Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: lizsantos@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: relatar as experiências vivenciadas por uma aluna do 9° período de 
Odontologia da FIP Campina Grande, durante o Estágio Supervisionado III, na 

Unidade Básica de Saúde Ressurreição e posteriormente no Centro de Saúde da 

Liberdade. Relato de Experiência: a disciplina de Estágio Supervisionado III tem 

como finalidade levar o aluno de Odontologia a ter a experiência do atendimento 
odontológico no SUS, levando-o a sair da sua zona de conforto e se adequar à 

realidade do atendimento público com os recursos por ele oferecidos. O estágio 

consiste em realizar atendimento clínico odontológico à população, em que, cada 

dupla da turma irá para uma Unidade Básica de Saúde que oferece esses serviços, 
sob a supervisão de um preceptor (Cirurgião-Dentista), que irá conduzir e avaliar os 

alunos durante o semestre nessa disciplina. Para conclusão, é necessário que o aluno 

tenha realizado 10 dias de atividades, onde além dos atendimentos clínicos, deverá 

ser realizada uma sala de espera, uma visita domiciliar ou um programa saúde na 

escola. Os atendimentos clínicos consistiram em: 3 restaurações em resina, 6 
exodontias de dentes permanentes, 1 exodontia de dente decíduo, 1 remoção de 

sutura. Considerações finais: as atividades realizadas no estágio são de suma 

importância na vida acadêmica dos estudantes de odontologia, visto que, garante ao 

aluno mais experiência no âmbito clínico com um olhar mais humanizado frente à 
população, tendo em vista que irá agregar tanto na vida acadêmica como na 

profissional do aluno onde ele pode praticar o que aprendeu na graduação, 

oferecendo aos pacientes o seu melhor. 

 
Palavras-chave: Atenção Primária. Centros de Saúde. Saúde Bucal.  

 

  



 

IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO PARA O GRADUANDO EM 

ODONTOLOGIA NA UBS ANTÔNIO GALDINO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

Mirely Rawanne Almeida Costa 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: mirelycosta@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

William Alves de Melo Júnior 
Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

  

Objetivo: O presente artigo relata sobre as vivências no Estágio Rural Integrado na 

Unidade Básica de Saúde – Antônio Galdino, foram desenvolvidas atividades de 

diagnóstico, planejamento, intervenção clínica adequadas a cada plano terapêutico 
individual/coletivo que promoveram melhoria na qualidade de saúde e vida dos 

cidadãos. Relato de Experiência: O Estágio foi realizado no município de Pocinhos 

– PB, durante todo o mês de março, de 2023, no qual todos os procedimentos clínicos 

diários foram registrados no caderno de campo. Na UBS, foram praticadas ações de 
promoção e prevenção em saúde, atendimentos clínicos odontológicos 

supervisionados pela dentista preceptora Nicolli Cardoso, visitas domiciliares junto 

aos agentes comunitários de saúde, atividades educativas e campanha de 

vacinação. Considerações finais: Trabalhando em equipe multiprofissional com 
caráter interdisciplinar e de produção coletiva de saúde, a oportunidade do ERI 

superou todas as expectativas. Além da possibilidade do atendimento clínico, que 

contribuiu positivamente para o fortalecimento da autonomia profissional, 

comunicação com a população, conhecimentos na Rede de Saúde Bucal em uma 

unidade e tomada de decisões diagnósticas na odontologia, também foi 
possível despertar um atendimento mais humanizado, buscando a integralidade com 

as reais necessidades dos pacientes no qual pude contribuir na melhoria da qualidade 

de vida geral e bucal da população. 

  

Palavras-chave: Odontologia. Sistema Único de Saúde. Unidade Básica de Saúde. 

 

 

  



 

IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO RURAL INTEGRADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Ana Maria Vieira da Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: anasilva@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

  

 

Objetivo: Relatar a trajetória de uma graduanda do curso de Odontologia da FIP- 

Campina Grande, durante o período de estágio (ERI) numa Unidade de Saúde da 
Família no município de Alagoa Nova. Relato de Experiência: O ERI teve duração 

de 30 dias, sendo realizado na  Unidade Básica de Saúde (UBS) Antônio Clementino 

da Silva, zona rural do município de Alagoa Nova, realizado   sob monitoramento de 

um profissional capacitado que presta serviços nessa UBS, dando ao aluno a 
oportunidade não apenas de realizar procedimentos odontológico, mas inseri-lo no 

contexto social, promovendo e prevenindo os agravos a saúde bucal. Além de 

proporcionar ao aluno a experiência de um trabalho multiprofissional, sendo uma 

excelente oportunidade para o acadêmico vivenciar a realidade dos atendimentos no 
SUS. Considerações finais: Diante do exposto conclui-se que o ERI é o meio pelo 

qual o futuro cirurgião dentista adquire experiência, possibilitando ao aluno analisar 

suas ações como profissional. Além de proporciona experiências únicas, onde temos 

a oportunidade de colocar em prática todo conhecimento teórico e prático adquirido 
durante o período de graduação. 

 

Palavras-chave: Saúde Bucal. Saúde. Odontologia. 

 

  



 

TEORIA X PRÁTICA: RELATÓRIO DE ATIVIDADES NO SUS EM MEIO RURAL 

 
 

Ruann Matheus de Almeida Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: ruannsilva@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: O objetivo do presente trabalho é apresentar um relato sobre as atividades 

realizadas durante o período de estágio na cidade de Solânea na Paraíba. Relato de 
Experiência: No estágio foram desenvolvidos procedimentos clínicos de atenção 

básica e alguns mais complexos, acompanhados pelo dentista da UBS III da cidade 

de Solânea na Paraíba, não houveram muitas dificuldades pela estrutura ser 

favorável aos procedimentos e pelo dentista já ser especialista em endodontia e ter 
feito curso de cirurgia oral menor o que acarretou novas experiências, desenvolvendo 

novas habilidades. Foram realizados procedimentos de restaurações definitivas e 

provisórias, raspagem supragengival e subgengival, profilaxia, aplicação tópica de 

flúor, extrações de dentes permanentes e terceiro molar, avaliações e 
encaminhamentos, além de prescrição de medicamentos. Seguindo o cronograma da 

unidade para o período do estágio também realizou-se ações de visita domiciliar à 

uma senhora acamada e desenvolvidas atividades com crianças apresentando a 

importância de se ter uma boa saúde bucal através da higienização apresentando 
algumas formas de escovação e utilização do fio dental e como uma dieta correta 

colabora para a saúde dental além de distribuição de kits de higiene. Considerações 

finais: O estágio rural integrado é necessário e um divisor na vida acadêmica na 

compreensão do graduando sobre a saúde pública e torna-lo capaz de integrar uma 

equipe gerando novos vínculos e descobrindo novas características do atendimento 
próprio aumentando o amor pela profissão. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Acesso à atenção primária. Estágio clínico. 
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William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Descrever a experiência do estágio rural e como este agregou ao 

acadêmico. Relato de Experiência: O estágio ocorreu na UBS JENIPAPO, localizada 
na zona rural de Puxinanã/PB. Há uma baixa demanda, com maior prevalência de 

crianças e adolescentes devido à proximidade com uma escola. A população em geral 

carece de cuidados básicos de higiene oral, principalmente nas crianças, que 

apresentam acentuado acometimento dos primeiros molares, frequentemente 
negligenciados pelos cuidadores. Além disso, constatamos como a estética dos 

dentes anteriores afeta diretamente a saúde psicológica dos pacientes, causando 

vergonha, timidez e bloqueio emocional, podendo levar a problemas significativos de 

interação social. Tivemos casos de comprometimento anterior afetando diretamente 
a estética, extrações, mas o mais recorrente eram lesões de cárie que necessitavam 

de medicação provisória. O atendimento é realizado por demanda espontânea e 

agendamento, com gerenciamento da agenda e prontuários informatizados pela 

ferramenta e-SUS, integrando o histórico do paciente com outras especialidades, 
permitindo uma visão holística de sua saúde. Apesar da clínica ser pequena, possui 

todos os materiais básicos necessários. Um diferencial importante é a estabilidade 

dos profissionais, seguindo as diretrizes do SUS. A dentista, por exemplo, está no 

serviço desde a implementação da UBS, há 13 anos, evidenciando seu 

comprometimento com o atendimento à população local. Vale destacar que toda a 
equipe, exceto a dentista e a médica, residem na área, o que cria um ambiente 

acolhedor para os pacientes. Considerações Finais: A proximidade entre os 

profissionais de saúde e a comunidade favorece o estabelecimento de vínculos de 

confiança e a compreensão das necessidades específicas da população atendida, 
proporcionando um ambiente agradável e facilitando o acesso aos cuidados de saúde 

necessários. Essa interação próxima contribui para um atendimento mais efetivo e 

personalizado, promovendo o bem-estar dos pacientes. 

 
Palavras-chave: Assistência odontológica. Prática profissional. Zona rural. Atenção 

primária à saúde. 

  



 

ESTÁGIO RURAL INTEGRADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA FRENTE AO CAMPO 

DE ESTÁGIO 
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Objetivo: Avaliar a vivencia do acadêmico de odontologia frente a disciplina de 
Estagio Supervisionado ERI do curso de Odontologia FIP-Campina, bem como relatar 

a importância do cirurgião dentista na atenção básica de saúde, as atividades 

desenvolvidas e ofertadas ao publico na UBS-Josefa Maria de Souza Ligeiro I.  Relato 

de Experiência: O Estágio Rural Integrado (ERI) teve duração de 01 mês na Unidade 
Básica de Saúde da Família Ligeiro I, no Município de Queimadas-PB, foram 

executadas varias atividades e procedimentos todos sob a supervisão da cirurgiã 

dentista Dra. Ana Carolina Souto Maior Pontes, dentre as atividades foram realizadas 

odontogramas, exames clínicos, diagnostico, plano de tratamentos, execução de 
procedimentos como; restaurações, ionômero de vidro, oxido de zinco eugenol, 

exodontias, raspagem supra e sub gengival periodontia; raspagem supra/sub 

gengival com profilaxia,  diagnostico através de radiografias periapicais, orientações 

em saúde bucal, prescrição medicamentosa, e encaminhamento para o “CEO”.  Além 
de ações de promoção em saúde bucal com a realização de sala de espera com uma 

Palestra sobre Educação em Saúde Bucal, além de visita domiciliar junto a 

profissionais da enfermagem e agente de saúde da (UBS).A estrutura física da 

unidade é ampla,  organizada e limpa, no que tange os insumos para realização dos 

procedimentos a equipe é bem assistida e  capacitada. Considerações finais: O 
estagio rural é uma experiência impar e de forma muito positiva para o graduando, 

pois permite que de fato todo conhecimento teórico adquirido no decorrer do curso 

seja posto em pratica durante as atividades. Nesse período também foi possível 

estreitar laços de aprendizado com toda equipe da UBS viabilizando ao estudante de 
odontologia ampliar seu saber clinico e multidisciplinar. 

 

Palavras-chave: Estratégia de Saúde da Família. Cirurgião-dentista. Saúde bucal. 

 
 

 

 

 

 
 

 

  



 

ESTÁGIO INTEGRADO DE ODONTOLOGIA NA REALIDADE DO SUS RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 
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William Alves de Melo júnior 
Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: relatar as atividades realizadas e experiências vivenciadas na prática 
odontológica, por meio do estágio integrado realizado em uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) da cidade de Queimadas, PB. Relato de experiência: a partir das 

atividades realizadas pode-se vivenciar na prática, a rotina clínica de um Cirurgião 

Dentista em uma Unidade Básica de Saúde, sendo atendido o público em geral da 
comunidade incluindo gestantes, idosos e pacientes especiais. Foram realizados 96 

procedimentos ao todo, sendo eles: 20 restaurações definitivas, 19 em resina 

composta, 1 em Cimento de ionômero de vidro (CIV), 1 provisória  em Óxido de zinco 

e Eugenol (OZE), 8 exodontias de dente permanente, 20 raspagens supragengivais, 
21 aplicações tópicas de flúor (ATF), 25 profilaxias e 1 remoção de lesão intraoral. 

No que diz respeito a atividades educativas, foi desenvolvida uma palestra na 

recepção da própria UBS com uma ação educativa sobre a importância de uma boa 

higiene bucal e as repercussões no contexto geral da saúde de uma higiene 
deficiente, realizou-se também uma visita domiciliar, acompanhada da equipe da 

UBS, médico, enfermeira, técnica de enfermagem e o cirurgião dentista. 

Considerações finais: Diante do exposto verificou-se a importância da vivência 

clínica para o estagiário, podendo desenvolver e aperfeiçoar habilidades técnicas, 

aprimorar as formas de relações interpessoais e poder compreender a importância 
desse serviço para qualidade de vida da população, assim com as dificuldades 

enfrentadas pelo cirurgião dentista, no exercício de sua profissão. 

 

Palavras-chave: Estágio cliníco. Atenção primaria. Sistema único de saúde. 
Serviços de saúde bucal. 

 

 

 
 

 

 

 

  



 

GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA NAS UNIDADES DE PRONTO 

ATENDIMENTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

Thayná Madureira Cavalcante 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: thaynacavalcante@fipcg.fiponline.edu.br 

 

 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 
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Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: relatar a vivencia pratica da estudante de graduação de odontologia da 
FIP-CG, cursando a disciplina de estagio supervisionado III, em uma unidade de 

pronto atendimento saúde situada em Campina Grande. Relato de Experiência: o 

estágio deveria ter sido realizado na UBS- Argemiro de Figueiredo situada no bairro 

da Liberdade, mas devido a reforma a dentista foi transferida para UPA-24h do alto 
branco onde aconteceu o estágio, foram 10 dias de atendimentos personalizados e 

humanizados,  sendo os atendimentos em sua maioria de caráter de urgência e sem 

marcações previas, atendemos crianças, adultos, gestantes e idosos. Atuando como 

cirurgiã-dentista, pude realizar ações de promoção em saúde bucal em visitas 
domiciliares e em pacientes acamados e seus acompanhantes, essa experiencia de 

estagio agregou grandemente com meus conhecimentos prévios e me proporcionou 

uma experiencia de grande relevância para minha carreira profissional. 

Considerações finais: O estágio constrói uma nova visão da odontologia como 

profissão e nos modifica como pessoa, foram momentos onde pude colocar em 
pratica o aprendizado da vida acadêmica com algumas adaptações, diante a falta de 

alguns materiais, mas não deixando de ter excelência no que estava fazendo e 

sentindo na pele os desafios enfrentados pelos profissionais da saúde que trabalham 

no serviço público. 
 

 

Palavras-chave: Odontologia. Saude bucal. Sistema unico de saude. 
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Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a importância da disciplina de Estagio Supervisionado III do curso 

de Odontologia da FIP-Campina, frente a experiências obtidas por meio das 

atividades desenvolvidas de saúde bucal.Relato de Experiência: Vivenciamos na 

pratica, na UBS Dr Ricardo Amorim Guedes, dez atividades com carga de 5 horas 
diárias, a importância e as dificuldades de fazer ações de promoção, prevenção e 

intervenção de saúde bucal, oferecer um atendimento humanizado, individualizado 

para o púbico em geral: crianças, jovens, adultos, mulheres gestantes, idosos, 

buscando sempre a excelência nos atendimentos e objetivando mais saúde para 
esses pacientes. Sob a orientação da Dr. Maria do Socorro Viana de Oliveira, nesse 

período foram realizadas: Palestra sobre Transtornos de Espectro Altista e a 

importância de fazer a descoberta o quanto antes para uma melhor qualidade de vida 

da criança, visita domiciliar com agentes comunitários de saúde, formalizando uma 

multidisciplinaridade no atendimento clinico. Procedimentos odontológicos,como 
exame clínico, profilaxias, raspagem gengival, prescrição medicamentosa, exodontia, 

restaurações em; resina composta,ionômero de vidro.Considerações finais:A 

experiência permitiu conhecer as peculiaridades de cada grupo da comunidade, 

diagnosticar, planejar e executar os procedimentos de acordo com a realidade local, 
desenvolver um olhar mais sistemático e interdisciplinar entre 

Profissionais/estudante, visando a coletividade como agentes diretos da 

transformação social, a necessidade prevenir doenças e, atuar em melhores 

prognósticos de tratamento, visando o bem-estar físico, psíquico e social, pela ética 
da cidadania coletiva. Além disso, foi possível consolidar a inquestionável importância 

do cirurgião dentista no sistema único de saúde na atenção primaria. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Saúde bucal. Atenção Primária à Saúde.  
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Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar as experiências do Estágio Supervisionado III do curso de 
odontologia vivenciadas na Unidade Básica de Saúde Dr. Francisco Pinto. Relato de 

Experiência: A prática odontológica nas UBS, apesar dos desafios e limitações, é de 

grande importância para a população e para o estudante. Embora alguns 

procedimentos não possam ser feitos pela falta de materiais e pela complexidade, há 
grande relevância e contribuição, pois promove e proporciona a saúde e bem estar 

do paciente, além disso, aprimora a prática e oferece confiança para a execução das 

técnicas do cotidiano clínico odontológico. Procedimentos como raspagem 

supragengival, restaurações provisórias e em resina composta são os procedimentos 
mais executados. Exodontias de alguns dentes e capeamento e selamento pulpar 

também são realizados. Por ser demanda livre, eram distribuídas 10 fichas no período 

da manhã, podendo ter encaixe de alguma pessoa a depender do horário. Além do 

atendimento, foram feitas duas salas de espera e pôde- se observar a importância 

da orientação de higiene bucal por meio de atividade educativa, pois muitos desses 
pacientes apresentavam higiene oral precária. O câncer bucal, seus fatores de risco 

e o autoexame também foram temas debatidos e observou-se que as informações 

passadas para eles, eram novidades e demonstraram grande interesse. 

Considerações finais: Diante disso, observou-se que o serviço público odontológico 
é de extrema importância para a sociedade, pois promove conforto, bem estar e 

saúde. O aluno lida com a realidade social e econômica desses serviços, 

desenvolvendo habilidades com menos recursos, mas aprendendo a manter a 

qualidade do procedimento. Ampliando assim, a visão para o serviço público. 
 

Palavras-chave: Saúde pública. Estágio Supervisionado. Odontologia. 

 

 

 
 

  



 

RELEVÂNCIA DA EXPERIÊNCIA NA UNIDADE BÁSICA EM SETOR RURAL: 
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Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência desempenhada 

durante o estágio rural integrado do acadêmico de odontologia com atuação em uma 

Unidade Básica de Saúde na cidade de Lagoa Seca, e a relevância para formação 

profissional. Relato de Experiência: Durante a realização do estágio rural 
integrado, foram desenvolvidos atendimentos clínicos no consultório da Unidade 

Básica de Saúde José Lino Costa, que permitiu a experiência de resolutividade no 

âmbito do SUS, buscando a devolução da saúde, da função e da estética, a cada 

atendimento, de acordo com a realidade de cada indivíduo, sendo realizadas 
restaurações de resina e provisórias, restaurações de amálgama que ainda é 

realidade proposta na UBS pela dentista responsável, exodontia de dentes decíduos 

e permanentes, orientação de higiene oral, encaminhamentos e manejo desses 

pacientes. Ademais, foi realizada uma visita domiciliar a um paciente acamado, 
visando a maior equidade da assistência em saúde. Com ênfase em promoção de 

saúde bucal, houve a realização de sala de espera com discussão e explanação sobre 

cuidados básicos com a saúde bucal, permitindo assim também um estreitamento da 

relação da população com a equipe de saúde. Considerações finais: Mediante a 

integração do acadêmico de odontologia no âmbito da atenção básica rural, verificou-
se assim a relevância da sua atuação como fator agregante a sua formação 

profissional, por meio de vivências a cada atendimento ou atividade realizada, que 

permitiram o fortalecimento dos conhecimentos teórico-práticos e a tomada de 

decisões diante da realidade da comunidade rural, de modo a contribuir para o 
enriquecimento pessoal e profissional. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Estágio Clínico. Meio Rural.  

 

  



 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: ESTÁGIO RURAL NA UBS DE JARDIM DO 
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Objetivo: Descrever as vivências adquiridas dos alunos do curso de odontologia do 

Faculdade Integrada de Patos FIP-CG, oriundas das atividades propostas pela 

disciplina de Estágio Rural Integrado (ERI), que ocorreram na Unidade Básica de 

Saúde III Currais Novos, no município de Jardim do Seridó - RN. Relato de 

Experiência: O estágio proporcionou uma rica experiência, introduzindo o 

graduando nas atividades que são realizadas de forma bastante humanizada, 

concedendo o desenvolvimento extramuros de suas experiências clínicas,  

executando os devidos atendimentos como: restaurações, extrações, diagnósticos, 

discursões dos quadros de urgência e emergência, atendimento com pessoas com 

deficiência, visita domiciliar, sala de espera, estimulando a importância dos cuidados 

e higienização da prótese, participação de atividade educativa nas escolas, 

construindo e enfatizando as ricas formas de prevenções e deixando bem informados 

que a saúde começa pela boca. O ambiente é composto por doze funcionários, 

incluindo cirurgião dentista, técnica em saúde bucal, recepcionista, enfermeiro, 

técnica em enfermagem, médico, farmacêutico, três agente de saúde, assistente em 

serviços gerais e vigia. Trata-se de um amplo desafio, pois durante o estágio o aluno 

necessita acostumar-se com diferenças e seus contextos, compreender que é 

necessário buscar mais, ir além. Considerações finais: A presença dos estudantes 

na rede pública de saúde colabora para capacitação dos futuros profissionais da saúde 

capazes de desenvolver práticas mais efetivas para as necessidades da comunidade 

e a serem grandes transformadores sociais da realidade do SUS despertando uma 

nova percepção a respeito da saúde pública do município. 

 

Palavras-chave: Odontologia Integrativa; Unidade Básica de Saúde; Sistema Único 

de Saúde. 

  



  

PERCEPÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA SOBRE ERI NO SUS: 
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Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Descrever as experiências vivenciadas no Sistema Único de Saúde (SUS) 

pelo acadêmico de odontologia no Estágio Rural Integrado (ERI) na Unidade Básica 

de Saúde (UBS) Caetano Bezerra do Nascimento, na cidade de Pau dos Ferros/RN. 
Relato de Experiência: A inserção do acadêmico de odontologia no SUS por meio 

do ERI proporciona uma formação integra, humanizada, critica e reflexiva, pois o 

introduz na realidade da população local, permitindo o seu desenvolvimento 

profissional das atividades teórico/práticas, aprimorar suas habilidades técnicas, 
compreender as questões éticas e sociais, aumentar sua autonomia e tomadas de 

decisões. O ERI aconteceu na UBS Caetano Bezerra do Nascimento, e a acadêmica 

teve como preceptora a Cirurgiã-dentista Dra. Antonia Janiarli Vieira Caldas, foram 

realizadas atividades de prevenção, e atendimentos clínicos em geral, sendo eles: 
tratamentos periodontais, restaurações, extrações, diagnósticos, e resolução dos 

quadros de urgência/emergência. Desempenhou-se ainda consultas de Pré-Natal 

odontológico, participação na Reunião de Saúde com foco nas demandas do bairro, 

e visita domiciliar a paciente portador de necessidades especiais com o auxílio da 

Agente Comunitária de Saúde. Finalizando o estágio com uma palestra educativa na 
sala de espera com as gestantes, reforçando a importância das consultas 

odontológicas, e dos cuidados para os bebês, discorrendo sobre os mitos e verdades 

da saúde bucal durante esse período, e para fixar o conhecimento foi entregue 

panfletos informativos. Considerações Finais: Constatamos que o ERI vivenciado 
nas Unidades Básicas de Saúde, auxilia e propicia um enriquecimento acadêmico 

ímpar, pois é através dele que o aluno pode efetivamente aperfeiçoar-se, 

desempenhando o conhecimento teórico na prática. Bem como, exercer um trabalho 

humanizado, compreendendo as realidades sociais, culturais, econômicas e 
epidemiológicas de cada comunidade, para que no futuro seja um profissional de 

sucesso capacitado para atender e resolver as demandas da coletividade. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde. Odontologia em Saúde Pública. Unidade 

Básica de Saúde. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE ESTÁGIO RURAL INTEGRADO EM BARRA 

DE SANTANA –PB 
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Willian Alves de Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Refere-se a um relato de experiência de um graduando em Odontologia 

diante das atividades desenvolvidas na Unidade Básica Dr. José Augusto Amorim no 
município de Barra de Santana PB. Relato de Experiência: Esta prática foi 

desenvolvida em 30 dias que descreve o processo de autoconhecimento enquanto 

estudante inserido em uma equipe de saúde da família. Na unidade básica, foram 

realizados procedimentos clínicos e cirúrgicos, supervisionados pelo cirurgião-
dentista dentre eles: sala de espera, visita domiciliar, educação em saúde bucal, 

palestras educativas, raspagem supra gengival, fluorterapia, restaurações com resina 

composta e cimento de ionômero de vidro, exodontias e cirurgias de freio labial, e 

encaminhamento de procedimentos mais complexos para o Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO) do município. O primeiro dia fui um pouco tensa, pois, não sabia 

a rotina da UBS e como seria recebida, a demanda da unidade, a relação com a 

dentista-preceptora se iria entender e tirar dúvidas quando surgisse, porém, logo 

percebi que a equipe era acolhedora de muito companheirismo e união, durante o 

estágio a troca de experiência, a vivencia e o aprendizado foi enriquecedor para vida 
profissional. Na sala de espera palestras educativas foram ministradas como temas 

sobre higiene bucal e saúde bucal da gestante. A visita domiciliar foi de grande valia 

com de técnicas de escovação, higienização bucal e conscientização sobre a 

importância de manter a saúde bucal de maneira saudável. Considerações Finais: 
A atuação do estudante de odontologia na unidade de saúde estima uma 

oportunidade ímpar frente a realidade que nos deparamos, além de recurso e meios 

que utilizamos durante o atendimento, oportuniza a construção de vínculos, tanto 

com os usuários quanto com a equipe do ESF. As atividades desenvolvidas viabilizam 
ao acadêmico de odontologia, durante a sua graduação, amplificar seu saber clínico, 

possibilitando a edificação de uma identidade profissional futura, apta para esse tipo 

de trabalho. 

 

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde – Saúde Bucal – Estratégia Saúde da 
Família 
 

 

 

  



 

PERSPECTIVA DO GRADUANDO EM ODONTOLOGIA NA ATENÇÃO BÁSICA DE 

SAUDE EM MEIO RURAL 

 

 

Raquel Dantas Pereira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: raquelpereira@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
William Alves de Melo Júnior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Relatar a experiência de uma estudante de Odontologia, da Faculdade 

Integrada de Patos – Campina Grande, Paraíba, sobre a vivência de práticas 

desenvolvidas na Rede de Atenção Básica, dentro da Unidade Básica de Saúde da 

Família, no município de Alagoa Nova, na Paraíba, além de refletir seus avanços e 
desafios.  Relato de experiência: A experiência acadêmica foi realizada na Unidade 

de Saúde Básica José Neri, situado no centro da cidade de Alagoa Nova, Paraíba, na 

qual foram aplicados os procedimentos de exodontias, restaurações com resina 

composta, assim como visitas domiciliares para puérpera, palestras educativas com 
temas em pré-natal e pós-natal odontológico e os efeitos do cigarro na saúde bucal, 

além da participação ativa nos atendimentos da unidade. Essa atividade contribui 

para maior habilidade e capacitação de futuros profissionais da saúde, capazes de 

desenvolver práticas mais peremptórias para as necessidades da população, além 
de transformadores sociais da realidade do Sistema Único de Saúde. Considerações 

finais: Todos os objetivos propostos pelo estágio foram alcançados. O estágio 

permitiu a vivência da realidade do SUS e a participação acadêmica no 

desenvolvimento de ações que beneficiaram a comunidade. A união da teoria com a 

prática permitiu que a discente ampliasse seus conhecimentos, quando colocados a 
situações e processos de trabalho semelhantes com a realidade da comunidade e do 

serviço, assim como trouxe um maior senso de responsabilidade para um 

atendimento, ainda mais, humanizado. Foi compreendido que o profissional de saúde 

deve conhecer a população e as pessoas de maneira integral, de um modo 
multidisciplinar, para estar preparado em encontrar soluções aos problemas a partir 

das suas causas. 

 

Palavras-chave: Unidade Básica de Saúde. Odontologia. Sistema Único de Saúde. 
Cirurgião-dentista. 

 

 

 

 

  



 

 IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM UNIDADES BÁSICAS DE 

SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Edilson Olinto de Oliveira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: edilsonoliveira@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: esse estudo tem como intuito relatar as experiências vivenciadas e as 

atividades desenvolvidas por um graduando do curso de Odontologia na prática do 

Estágio Supervisionado em unidades básicas de saúde. Relato de Experiência: esse 

trabalho foi realizado em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no bairro Alto 
Branco Campina Grande-PB, sendo 10 dias de atendimento no turno da manhã toda 

quarta feira durante os meses de Março, Abril e Maio do corrente ano, com o 

acompanhamento de uma preceptora (dentista da unidade) e uma auxiliar de saúde 

bucal, foram realizados procedimentos de exames clínicos, exodontias, drenagem, 
solicitação de exames e encaminhamentos, também foi realizado sala de espera e 

visita domiciliar transmitindo informações sobre higiene bucal. Considerações 

finais: a experiência adquirida foi de grande relevância para o aprendizado, 

sinalizando que o cenário em questão é muito importante para a disseminação do 

conhecimento dos alunos, de maneira a proporcionar um crescimento pessoal e 
formação profissional, favorecendo a uma visão ampla e real do funcionamento e da 

logística do sistema público de saúde, sendo ainda possível observar, que o estágio 

supervisionado permite ao acadêmico uma aproximação com a realidade do 

cotidiano, das práticas e das políticas públicas que futuramente após concluírem a 
formação poderão vivenciar, além de oportunizar experiências adquiridas que serão 

desenvolvidas por toda sua carreira profissional. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Educação em Saúde. Saúde Pública. 
 

 

 

 

 

  



 

CIRURGIÃO DENTISTA NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE: RELATO DE 

EXPERIENCIA  

 

 

Leticia Rodrigues Macêdo 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do apresentador: leticiamacedo@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: O presente resumo descreve as atividades desenvolvidas no campo do 

estágio supervisionado III obrigatório na FIP-CAMPINA GRANDE-PB em unidades de 

postos de saúde onde foi realizado na UPA 24 HORAS C. GRANDE. Relato de 

experiência: O estágio foi desenvolvido com base na realização de procedimentos 
odontológicos na unidade UPA, utilizando-se de abordagens teóricos, metodológicos, 

e práticos da odontologia para desenvolver as ações juntamente com os usuários na 

unidade de saúde UPA 24 Horas C. Grande bairro Jardim Tavares da cidade de 

Campina Grande-PB. As intervenções ocorreram em dupla, onde ia intercalando os 
pacientes que cada uma iria atender, tendo como público-alvo de várias faixa etárias. 

E os encontros aconteceram semanalmente, toda quarta-feira à tarde. Das 13horas 

às 16:30h. Ao longo das intervenções, algumas atividades foram trabalhadas com os 

pacientes, como atividade educativa em domicílio juntamente com a dentista e 

agente de saúde do bairro do cruzeiro, palestras sobre a importância da higiene bucal 
em pacientes acamados que estavam na ala amarela onde fizermos sala de espera. 

Considerações finais: Portanto, foi possível desenvolver juntamente com os 

pacientes e a unidade momentos de compartilhamento de informações. Além de 

mostrar indícios da importância da necessidade de ter um consultório odontológico 
no centro de unidade de saúde. Constitui-se enquanto suporte para tomar-se 

conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). E acolher as reais demandas, como 

também foi possível perceber uma escassez na higiene bucal da população. 

 
Palavras-chave: Odontologia. Sistema Único de Saúde. População. Higiene Bucal.  
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A ODONTOLOGIA PRATICADA NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA: RELATO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 

Rayla de Azevedo Silva 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: raylasilva@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
 Silvia Carla Gomes Targino 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: relatar as atividades e experiências vividas durante o estágio de campo 

em duas Unidades de Saúde da Família no Município de Campina Grande - PB.  

Relato de experiência: durante 10 dias vivenciamos a rotina do Cirurgião Dentista 

da Equipe de Saúde da família, nas unidades Francisco Brasileiro e Francisco Pinto, 
compartilhando os desafios de praticar a Odontologia na realidade das mesmas. 

Nesse período foram desenvolvidas ações de educação e promoção de saúde nas 

unidades e nas escolas. Também realizamos procedimentos odontológicos nas áreas 

de dentística, periodontia, cirurgia e prevenção de cárie sob supervisão das dentistas 
responsáveis. Pudemos vivenciar a odontologia real, com falta de instrumentais, falta 

de meios para diagnosticar e realizar os atendimentos da forma adequada e utilizando 

materiais de baixa qualidade. Não foram realizadas atividades multidisciplinares, ou 

seja, que envolvessem os outros profissionais da UBSF. As estruturas físicas embora 

necessitassem de melhorias, eram satisfatórias para a prática odontológica. Os 
usuários que buscavam o atendimento odontológico aparentavam ser de origem 

humilde e geralmente não tinham uma boa condição de saúde bucal, com falta de 

vários elementos dentários, presença de cálculo e má oclusão. O nível de 

conhecimento sobre como cuidar dos dentes também era precário. Através desse 
período de convivência pudemos aprender não só sobre a odontologia, mas também 

sobre como ter empatia, acolher e ajudar o próximo. Considerações finais:  a 

disciplina de Estágio Supervisionado III nos permitiu viver a odontologia na realidade 

de atuação dos Cirurgiões Dentistas nas Unidades Básicas de Saúde, onde sentimos 
a responsabilidade do que é ser dentista realmente, vivendo as dificuldades, mas 

também sentindo a alegria de ver a satisfação dos pacientes em serem atendidos. As 

ações desenvolvidas foram de grande importância para o nosso currículo como 

futuros profissionais e como ser humanos. Estimulou a conhecer, aprender e 

improvisar para conseguir fazer o melhor para o paciente. 
 

Palavras-chave: Odontologia. Saúde Bucal. Prevenção. 

 

 

 

 

 

 



VIVÊNCIAS E APRENDIZADOS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

ODONTOLOGIA 

 

 

Ismayara Caetano Andrade 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail do autor: ismayaraandrade@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Silvia Carla Gomes Targino 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 

Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 
Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: apresentar um resumo das experiências e aprendizados adquiridos 
durante o Estágio Supervisionado III. O estágio teve como propósito proporcionar 

uma vivência prática para a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo 

do curso. Relato de experiência: durante o estágio realizado no Centro de Saúde 

Dr. Francisco Pinto de Oliveira, foi proporcionada a oportunidade enriquecedora de 
vivenciar diferentes áreas da Odontologia. Durante os atendimentos clínicos, foram 

aplicados conhecimentos teóricos em procedimentos como restaurações, exodontias 

simples, profilaxia e aplicação de flúor, visando oferecer cuidados de saúde bucal aos 

pacientes. Também foi possível acompanhar cirurgias de baixa complexidade, 
ampliando a compreensão sobre os aspectos práticos e técnicos dessa área. 

Participar de programas de saúde bucal e realizar atividades educativas foram 

momentos valiosos do estágio, contribuindo para a promoção da saúde bucal ao 

fornecer orientações sobre higiene oral para a comunidade e compartilhar 

conhecimentos essenciais para a prevenção de doenças bucais e adoção de hábitos 
saudáveis. A vivência da realidade do sistema de saúde local foi uma experiência 

significativa, proporcionado a compreensão dos desafios e limitações da prática 

diária, destacando a importância de um atendimento eficiente e acessível a todos. 

Essa prática foi fundamental para o desenvolvimento de habilidades adaptativas e 
para a compreensão das demandas enfrentadas pelos profissionais de saúde bucal 

no contexto atual. Considerações finais: O estágio desempenhou um papel 

essencial na formação, oferecendo oportunidades práticas para aplicar 

conhecimentos teóricos, desenvolver habilidades técnicas e aprimorar a comunicação 
com pacientes. No Centro de Saúde Dr. Francisco Pinto de Oliveira, foram vivenciados 

a diversos cenários clínicos, o que contribuiu para o acúmulo de experiência prática, 

o desenvolvimento de habilidades clínicas, a tomada de decisões rápidas e a gestão 

do tempo. 

 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Odontologia; Vivência Prática; Saúde 

Bucal; Promoção da Saúde. 

 

  



 

ATIVIDADES REALIZADAS NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE ROSALINA 

ADELINA DE LIMA 

 

 

Nathália de Melo Sales Jovino 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: nathaliajovino@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
William Alves De Melo Junior 

Professor de Estágio Rural Integrado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Colocar em prática tudo que foi ministrado em teoria na faculdade, 

aperfeiçoando as técnicas aprendidas com orientação do preceptor, utilizando 

diferentes materiais e técnicas, para melhor contato com a odontologia e o paciente. 

Relato de Experiência: O estágio rural integrado (ERI), me deu a experiência em 
lidar com promoção em saúde do município que também resido atualmente. Me 

mostrou o contato de pacientes com diferentes necessidades, seja pacientes com 

necessidades especiais, seja hipertenso, diabético, crianças, gestantes, idosos e 

adultos. Compreendendo como posso trabalhar com cada um, e sua melhor maneira. 
A devolutiva das experiências de nós estudantes universitários ao final do estágio 

para os seus respectivos preceptores, professores e autoridades da saúde do 

município tem contribuído também para ressaltar os principais avanços e desafios a 

serem superados neste nível de atenção, permitindo que seja possível uma reflexão 
por todos os atores envolvidos neste processo. E garantindo uma maior atenção a 

gestantes, buscando por meio de metas, atender, uma vez por mês cada gestante 

que realiza o pré-natal no posto de saúde. Realizei restaurações, exodontias, 

profilaxias, raspagens, aplicação de flúor, sala de espera, visita domiciliar, entre 

outros. Considerações finais: Este estágio tem colaborado para a formação de 
profissionais generalistas, aptos a atuar no sistema público de saúde, aproximando 

os futuros profissionais da realidade do mundo do trabalho na atenção primária à 

saúde. 

 
Palavras-chave: Estágio. Dentista. Gestante.  
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A IMPORTÂNCIA DO CIRURGIÃO DENTISTA NA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Maria Eduarda Santos Fernandes Maia 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: mariamaia@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Silvia Carla Gomes Targino 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo ressaltar que o estágio supervisionado 

direciona os alunos da disciplina para que se coloque em uso os seus conhecimentos 

teóricos adquiridos ao longo da graduação. Através de experiências como: 

atendimento clínico realizando desde restaurações simples até exodontias, Programa 

de Saúde na Escola, palestras na Unidade Básica de Saúde com temas relevantes e 
orientação de higiene bucal aos pacientes. Relato de Experiência:  Tendo em vista 

que enquanto alunos na grande maioria atendemos apenas na Clínica Escola é de 

grande significância esta vivência por atendermos em um ambiente diferente, com 

pacientes de diversas classes sociais e com condições nem sempre favoráveis nas 
unidades de saúde, o que torna a experiência rica em diversos aspectos e 

recompensadora. De acordo com as anamneses foi possível fazer uma análise de que 

a saúde bucal nem sempre está relacionada a condições financeiras, mas está ligada 

diretamente com a correta higiene do meio bucal, contudo vale a pena ressaltar 
durante os atendimentos a importância da realização do que se é orientado sobre 

orientação em saúde bucal para que os indivíduos atendidos tenham bons resultados 

por meio de atividades básicas, realizadas de maneira correta e com constância. Foi 

de elevada relevância as atividades desempenhadas durante o estágio, pois dentro 
de cada uma existiu um novo aprendizado e de maneira desafiadora, pois nem 

sempre as condições aos atendimentos eram favoráveis. Considerações finais: Foi 

possível observar durante este processo que a saúde bucal dos brasileiros se encontra 

precária por diversos fatores, desde a falta de higienização e cuidado com a saúde 

bucal das pessoas até a falta de insumos mais eficazes e necessários para um melhor 
e adequado tratamento aos pacientes.  

 

Palavras-chave:  Clínica. Anamnese. Saúde Bucal. Higienização. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 



VIVÊNCIA DE CAMPO NA ESCOLA MUNICIPAL AMARO DA COSTA BARRO 

 

 
Thayanne Costa Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: thaycostasilvaa@hotmail.com 

 
 

Ana Carolinne Gomes da Nóbrega 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Ana Carolina Souto Maior Rodrigues 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Kaline Lays Silva Santos 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Silvia Carla Gomes Targino 

Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Gélica Lima Granja 

Professora de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Este estágio supervisionado teve como objetivo proporcionar aos 

discentes de odontologia da FIP-CG ações em saúde bucal em um ambiente escolar, 

com base no programa do SUS, Saúde Bucal na Escola, que tem como objetivo 

promover a saúde da boca e praticar atividades preventivas odontológicas em 
ambientes educacionais. A ação foi realizada na Escola Amaro da Costa Barro, no 

município de Campina Grande-PB. Relato de Experiência: Os alunos foram 

designados a escola com um cronograma de atividades com 5 semanas de ações de 

prevenção e promoção em saúde bucal. Na primeira semana, foi realizada a 
calibração, com o índice da Condição de Cárie (CPO/ceo), escovação supervisionada 

e o reconhecimento da escola. No segundo dia, foram captados novos alunos para 

outras ações, novamente realizado o Índice de Condição de Cárie, escovação 

supervisionada e flúorterapia com alunos que tinham atividade de cárie ativa. No dia 
terceiro, foram realizadas as mesmas atividades que o segundo. No quarto, iniciou-

se ação com atividade de promoção lúdica, através da mesa demonstrativa e paródia, 

seguidamente realizado o índice de higiene oral, com o auxílio de corante para 

realizar a análise dos dentes e após guiar uma escovação supervisionada com base 

nas áreas que ficassem coradas, em seguida foi realizada a terceira sessão de ATF. 
Considerações finais: A contribuição acadêmica no estágio foi de grande 

importância para a nossa carreira profissional. Assim, adquirimos novos métodos de 

raciocínio, entendendo como a saúde pode funcionar em outros ambientes por vezes 

não clínicos, quais são seus modos de funcionalidade, participação social, trabalhos, 
projetos e pesquisas. Como também, saber como é fundamental e o quão importante 

é levar informações à saúde para as populações que tem pouco acesso a ela, assim, 

adquirindo uma boa ética profissional e entendendo o paciente como um todo. 

 
Palavras-chave: Atenção à saúde. Higiene bucal. Odontólogos.  

 

VIVÊNCIA DE CAMPO DA DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 



 

 

Isabella Duarte Machado 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: isabellamachado@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Thayná Rebeca Fechine e Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Maria Eduarda Ramos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

Lucas Carvalho Silva Gouveia 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

Silvia Carla Gomes Targino 
Supervisora de Estágio do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gustavo Correia Basto da Silva 
Professor de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina 

Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Este estágio supervisionado teve como objetivo proporcionar o primeiro 

contato dos estudantes ao dia a dia de um profissional da saúde, com objetivos de 

compreender o que é uma unidade básica de saúde (UBS), observar também a 

territorialização e a população local em que a unidade abrange. Visitação para 

compreender como funciona o hospital de trauma, na atuação da odontologia no 
ambiente hospitalar, e o centro de especialidades odontológicas, para melhor 

entendimento das suas vantagens e complicações. Relato de experiência: Com 

base na experiência vivenciada nesse estágio, tendo em consideração que a cada dia 

nossa equipe de estudantes continha um cronograma de atividades a ser analisada 
e elaborada, fomos analisando e observando toda a funcionalidade, estrutura, 

atendimento, comprometimento. Como também, acompanhamos tratamentos 

odontológicos com pacientes durante todo o estágio, observando a rotina de um 

cirurgião-dentista no seu ambiente de trabalho, seja em unidades de saúde, como 
também em ambiente hospitalar, as ações das equipes multidisciplinares da unidade, 

contando com as competências e importância para os pacientes. Considerando 

também as complicações e dificuldades em que a unidade de saúde está passando. 

As filas de espera para atendimento no hospital. E por fim, promovemos uma 

atividade de educação bucal levando informação sobre saúde e higiene oral para a 
população. Considerações finais: A contribuição acadêmica no estágio foi de 

grande importância e relevância para a nossa carreira profissional. Assim, adquirimos 

novos métodos de raciocínio, entendendo como a saúde pública funciona, quais são 

as suas metas e seus modos de funcionalidade, participação social, trabalhos, 
projetos e pesquisas. Como também, saber como é fundamental e o quão importante 

é levar informações à saúde para as populações que tem pouco acesso a ela, assim, 

adquirindo uma boa ética profissional e entendendo o paciente como um todo. 

 
Palavras-chave: Saúde. Higiene bucal. Odontologia. 
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Objetivo: Este trabalho relata experiências vivenciadas no Estágio Supervisionado 

II pelos alunos do quinto período do Curso de Odontologia da FIP Campina Grande. 

Relato de experiência: As atividades foram realizadas com estudantes de 8 a 9 

anos de idade, matriculados na Escola Municipal Amaro da Costa Barros, localizada 

no município de Campina Grande-PB. Durante o estágio que foi realizado entre os 
dias três de abril de 2023 e oito de maio de 2023, pode-se avaliar e constatar 

problemas de saúde bucal decorrentes da deficiência de higiene oral de crianças. Para 

o diagnóstico da doença cárie foi utilizado o índice CPO-D/ceo-d, e para avaliar a 

condição de higiene bucal foi aplicado o Índice do Controle de Placa (ICP). Quando 
constatada atividade da lesão de cárie, foram realizadas quatro sessões de 

fluorterapia utilizando flúor gel acidulado (1,23%). Também foram realizadas 

atividades educativas com intuito de promover saúde bucal, através da escovação 

dental supervisionada utilizando a técnica de Fones, bem como a exposição de uma 
mesa demonstrativa, e uma parodia que abordava o tema cárie dentária, dieta 

cariogênica e não cariogênica, técnica de escovação dental e o uso correto do fio 

dental, além de ressaltar a importância das visitas periódicas ao cirurgião-dentista. 

Considerações finais: A vivência do estágio supervisionado II foi um importante 

momento para aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos, que contribuíram para 
uma formação preventiva e humanística do graduando em Odontologia, como 

também propiciou benefícios ao público trabalhado, promovendo a melhoria dos 

hábitos bucais e a propagação da importância da saúde bucal. 
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Objetivo: Este trabalho teve por objetivo relatar as vivências do estágio 

supervisionado em campos da saúde com filiação ao SUS. Relato de experiência: 

Foram desenvolvidas diversas atividades, sendo realizadas em UBS Bonald Filho, 

Hospital de Trauma e Centro de Especializações Odontológicas (CEO), às quintas-
feiras no horário da manhã, com a finalidade de reconhecer e acompanhar o cotidiano 

de atendimentos do dentista preceptor aos pacientes, identificar a territorialização, 

os meios de controle utilizados e as necessidades das comunidades carentes, 

aprender os métodos de acolhimento aos pacientes e ter um contato com casos mais 

graves causados por acidentes e internações em UTI. Desse modo, a intenção da 
atividade foi proporcionar o contato entre alunos e a saúde pública, dando espaço a 

uma experiência em convivência social com um público geral, desde a infância ao 

idoso. Foi possível colocar em prática tópicos ministrados em sala de aula, 

conhecendo os recursos históricos do SUS, o correto manuseio de EPIs conforme a 
biossegurança, e a educação em saúde, cada estágio foi de grande importância para 

a vida pessoal, acadêmica e profissional dos estagiários, desenvolvendo um lado 

social e humanístico na odontologia. Considerações finais: Os estágios 

supervisionados foram de grande relevância aos graduandos, ampliando métodos e 
conhecimentos sobre a saúde bucal e a relação com os pacientes. Foram experiências 

enriquecedoras, trabalhando áreas desconhecidas pelos educandos, fortalecendo 

também o contato com profissionais parceiros com disponibilidade em uma ajuda 

futura. 

 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Sistema Único de Saúde. Saúde Pública. 

Acolhimento.  

 

 
 

 

 

 

VIVÊNCIA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA ESCOLA MUNICIPAL AMARO 
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Arnóbio Carvalho da Silva Neto 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: arnobio311@gmail.com 

 

 
Arthur Fernandes Vidal Dantas de Araújo 
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Objetivo: Este trabalho teve como objetivo descrever a vivência de graduandos em 

Odontologia no estágio supervisionado realizado na escola municipal Amaro da Costa 

Barros. Relato de Experiência: O Estágio supervisionado II tem o objetivo de 

proporcionar aos discentes de odontologia da FIP-CG, ações em saúde bucal em um 

ambiente escolar, com base no Programa Saúde na Escola. As atividades foram 
desenvolvidas em cinco semanas de ações. Na primeira semana, foi realizada a 

calibração dos graduandos para o índice da Condição de Cárie (CPO/ceo). No segundo 

dia, foi realizado levantamento da Condição de Cárie nos escolares de 8 a 9 anos, e 

a 1ª aplicação tópica de flúor (ATF) nas crianças que apresentavam atividade da 
doença. No terceiro dia, foi realizado o índice de controle de placa (ICP) inicial com 

auxílio do evidenciador de placa, seguido da escovação supervisionada, orientações 

de higiene oral, e 2ª sessão de ATF. No quarto dia, iniciou-se com a escovação 

supervisionada, 3ª sessão de ATF, e posteriormente ações com atividade de 
promoção lúdica, através de mesa demonstrativa e parodia. No quinto dia foi 

realizado o ICP final para verificar o progresso quando a mudança nos hábitos de 

higiene oral, em seguida escovação supervisionada e 4ª sessão de ATF. 

Considerações finais: A vivência do estágio foi de grande importância para a 

formação profissional dos graduandos. Pois, foi possível adquirir conhecimentos 
sobre atividades de promoção e prevenção em ambiente não clínico. Bem como, 

compreender a importância de disseminar informações sobre saúde bucal para 

indivíduos em vulnerabilidade, considerando o contexto social e entendendo o 

paciente como um todo. 
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Objetivo: Relatar a experiência no Estágio Supervisionado I do curso de 
Odontologia, no qual foi observado a integralização dos conhecimentos e práticas de 

trabalho das equipes de saúde bucal, orientadas pelos preceitos do SUS. Relato de 

Experiência: durante os encontros de Estágio, observamos e compreendemos o 

papel de atuação do profissional Cirurgião Dentista na Atenção Básica, aliado a equipe 
de saúde bucal. Foi notória a importância da análise do contexto autêntico, 

observação ativa acerca de temas teóricos discutidos em sala, como conhecer no 

serviço do SUS. Desenvolvemos atividades como o reconhecimento da estrutura 

física da UBS Bonald Filho e o consultório odontológico, para familiarizarmos com o 

ambiente. Acompanhamento do atendimento odontológico, presenciar um 
atendimento efetivo através de comunicação ética e profissional para melhor 

consulta; visita domiciliar, visando a realização de um diagnóstico situacional da 

população. Acolhimento e Classificação de risco, promover um acolhimento 

humanizado e reconhecer a necessidade de um atendimento mais urgente. Sala de 
Espera com atividade educativa em geriatria, visando a ação de Promoção e Educação 

em Saúde para o grupo prioritário. Dinâmica de territorialização na UBS, baseado 

nos elementos do espaço-território, ponderando as características socioculturais e 

epidemiológicas da população. Visita à unidade hospitalar, observar a inserção do 
cirurgião dentista dentro da perspectiva da integralização no ambiente hospitalar; 

Visita ao Centro de Especialidades Odontológicas, conhecendo a importância do 

mesmo em assegurar atendimentos odontológicos especializados à população. 

Considerações finais: Conclui-se que, o Estágio Supervisionado I e o comprimento 

das atividades realizadas, teve como finalidade observar de forma ativa a atuação do 
profissional cirurgião dentista em diversos ambientes de atendimento dos serviços 

do SUS, promover a participação nas ações de Promoção e Educação em Saúde. 
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Objetivo: O referido trabalho tem como objetivo relatar experiências vivenciadas 

pelos alunos graduandos do 5º período do curso de Bacharelado em Odontologia da 

FIP Campina Grande, na disciplina de Estágio Supervisionado II. Relato de 

Experiência: As práticas de estágio supervisionado foram realizadas na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Amaro da Costa Barros no município de Campina 

Grande, Paraíba. O estágio se fundamentou em práticas relacionadas ao 

desenvolvimento de competências para atuação nas escolas, utilizando-se como 

parâmetro o Programa de Saúde na Escola (PSE). Este estágio contribui para a 

formação do cirurgião-dentista capaz de atuar em programas da atenção básica de 

saúde do SUS, bem como em consultórios odontológicos privados promovendo ações 

educativas em saúde bucal, levantamento epidemiológicos e controle das principais 

doenças bucais. Durante todos os encontros, foram realizados: levantamentos da 

condição de cárie dentária; aplicação tópica de flúor nas crianças com cárie ativa, 

totalizando 4 sessões; avaliação da higiene oral, através da quantificação da placa 

bacteriana; escovação supervisionada; e apresentação da atividade educativa, 

levando mais conhecimento para os escolares de uma maneira lúdica através de uma 

paródia. Considerações Finais: Pode-se concluir que a vivência de estágio foi muito 

válida e enriquecedora. Contribuiu para o crescimento profissional e para 

humanização enquanto futuros cirurgiões dentistas e profissionais da saúde. Além 

disso, é uma ação de grande importância para a vida dos alunos atendidos, 

promovendo bons hábitos de higiene bucal.  
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Objetivos: Este trabalho teve como objetivo relatar as experiencias dos discentes 

de odontologia da FIP-CG na realização do Estágio Supervisionado II. Relato de 

Experiência:  O estágio supervisionado II é componente curricular, ofertado no 5º 

período do curso, com a proposta de oportunizar práticas de promoção e prevenção 
em ambiente escolar. A disciplina se baseia no Programa Saúde na Escola, que tem 

como objetivo promover a saúde em ambientes educacionais. Os alunos realizaram 

as atividades na Escola Municipal Amaro Da Costa Barros, localizada no município de 

Campina Grande-PB. O estágio teve uma duração de 5 semanas, com carga-horária 

semanal de 4 horas. Foram realizadas ações de prevenção e promoção em saúde 
bucal, que incluíram: calibração para o índice da Condição de Cárie (CPO/ceo); 

reconhecimento da escola; levantamento epidemiológico da Condição de Cárie; 

fluorterapia através de aplicação tópica em 4 sessões; levantamento da condição de 

higiene oral; e apresentação de mesa demonstrativa. Considerações finais: A 
contribuição do presente estágio foi de grande importância para a formação 

profissional dos graduandos. Foi possível adquirir novos métodos de raciocínio, 

entendendo como a saúde pode funcionar em outros ambientes por vezes não 

clínicos, quais são seus modos de funcionalidade, participação social, trabalhos, 
projetos e pesquisas. Como também, saber como é fundamental e o quão importante 

é levar informações à saúde para as populações que tem pouco acesso. 
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Objetivo: Este trabalho teve como objetivo descrever o conhecimento adquirido com 

experiências vividas pelas acadêmicas do curso de Odontologia do primeiro período 

da disciplina de Estágio Supervisionado I na Unidade Básica de Saúde, CEO e Hospital 
de Trauma. Relato de experiência: Diz respeito a um relato de experiência do 

Estágio Supervisionado I, do curso de Odontologia, que foi realizado na UBS 

Bodocongó 1, CEO e Hospital de Trauma entre Abril/Maio de 2023, onde foi feito o 

reconhecimento da Estrutura física da UBS e do consultório odontológico, atrelando, 

algumas atividades de campo, tendo como exemplo: o acompanhamento do 
atendimento odontológico, dinâmica de territorialização, triagem e sala de espera 

com a realização de atividades educativas. Outrossim, realizamos o 

acompanhamento de cada atividade de campo designada com êxito, obtendo o 

conhecimento das necessidades que são enfrentadas pelo profissional alocado em 
uma Unidade Básica de Saúde mediante a falta de Educação em Saúde Bucal. No 

CEO e no Hospital de Trauma também foi feito todo o reconhecimento das unidades. 

Considerações finais: As acadêmicas tiveram a oportunidade de ter uma 

experiência na Unidade Básica de Saúde, CEO e Hospital de Trauma, observando 
atividades voltadas à prática interprofissional, além de visualizar as necessidades da 

comunidade, desempenhando atividades com metodologias dinâmicas e 

participativas. Dessa forma, a vivência na prática permitiu as estagiárias desenvolver 

um olhar mais humanizado, empático e contribuiu para formação do senso crítico 

diante da Política de Saúde. 
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Objetivo: O objetivo deste trabalho é demonstrar as vivências dos alunos de 

Odontologia nos campos de atuação do SUS e suas contribuições para formação 

acadêmica. Relato de experiência: Os alunos da disciplina de estágio 

supervisionado I foram conhecer os setores de ação dos cirurgiões dentistas na rede 
pública de Campina Grande. Com as visitas os alunos puderam ver de perto a 

realidade que esses dentistas enfrentam, suas condições de trabalho e as diferenças 

estruturais de cada setor. Os graduandos tiveram a oportunidade de conhecer um 

pouco de como funcionam os órgãos públicos na prática, visitando o centro de saúde, 

o centro de especialidades odontológicas (CEO) e o hospital de trauma de Campina 
Grande. Também foi apresentado a divisão de áreas e como atuam os ACS, e foi feita 

uma visita a um paciente domiciliado, o qual foi vítima de 2 AVC, onde foi realizada 

uma consulta odontológica a este. Considerações finais: A experiência, tanto 

profissional quanto pessoal, vivenciada durante o período de estágio supervisionado 
I foi de grande importância para carreira acadêmica, revelando que existem diversas 

possibilidades de atuações para acadêmicos de Odontologia no SUS, que contribuem 

efetivamente para uma melhor formação profissional, permitindo a aproximação dos 

estudantes a realidade dos serviços. 
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Objetivos: Descrever brevemente as atividades e experiências dos acadêmicos em 
Odontologia, no Estágio Supervisionado II. Relato de Experiência: O estágio foi 

desenvolvido na Escola Municipal Amaro da Costa Barros, localizada no bairro Santa 

Rosa, na cidade de Campina Grande – PB. As atividades ocorreram durante 5 

semanas, nas segundas-feiras, das 13hs às 17hs. Foram realizadas atividades 
educativas, com orientação de higiene bucal, escovação supervisionada, avaliação da 

cárie dentária através dos índices CPO-D e ceo-d, avaliação da higiene bucal através 

do índice ICP, e aplicação tópica de flúor nas crianças com atividade da doença cárie. 

Através do índice ICP foi possível observar a evolução da escovação ensinada durante 

todos os encontros. A vivência do estágio agrega experiências enriquecedoras com 
público infantil, oportunizando o contato com crianças na faixa etária de 8 anos, 

alguns destes com autismo e TDAH. A experiência foi proveitosa e desafiadora, que 

se faz necessária para o desenvolvimento profissional dos discentes. Considerações 

finais: É possível concluir que o estágio supervisionado II atingiu o objetivo de 
enriquecer a formação dos graduandos, através de experiências práticas, com 

aplicação de toda teoria que foi transmitida em sala de aula. Os alunos adquiriram 

conhecimentos valiosos que impulsionaram ainda mais a construção acadêmica. 

Entende-se assim, que as atividades práticas proporcionaram uma vivência 
enriquecedora e bastante fomentadora para o incremento dos conhecimentos. 

 

Palavras-chave: Assistência Integral à Saúde. Cárie Dentária. Higiene Bucal. 

Serviços de Saúde Escolar. 

 
 

 

 

ATUAÇÃO DOS GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA NAS ESCOLAS: RELATO DE 
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Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar as experiências vividas pelos alunos de 
Odontologia com o intuito de promover a prevenção e promoção de saúde nas escolas 

públicas de Campina Grande e suas vivências na disciplina de estágio supervisionado 

II. Relato de experiência: Crianças (idade de 9 a 11 anos) foram beneficiadas por 

meio de atividades educativas. A finalidade é a de criar uma geração de crianças que 
se tornem adultos conscientes em relação à saúde bucal. Durante as atividades, 

foram realizadas o índice de CPO-D/ceo-d, ICP, também foram realizadas escovações 

supervisionadas, aplicação de flúor e orientação sobre a higiene bucal. Dentro da 

escola, as atividades foram exercidas de forma clara, a fim de ensinar as crianças, 

sem imposição, fazendo com que elas tenham uma ótima visão do cirurgião-dentista 
em seu futuro, ou seja, eliminando o receio que acomete as pessoas em relação aos 

dentistas nos dias de hoje. Considerações finais: Desta forma, tem-se obtido 

conhecimento acerca da importância da higiene oral de crianças nesta faixa etária, e 

promovendo saúde a elas, considerando que estes estudantes, estão em dentição 
mista à permanente, assim como tem aprimorado o conhecimento e desenvolvido 

habilidades para os graduandos, tendo contato com a realidade dessas crianças. 

 

Palavras-chave: Saúde Bucal. Odontologia Integrativa. Promoção de Saúde.  
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

Resumos dos Trabalhos Apresentados – 

Monitoria 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA ACADÊMICA PARA O PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM NA GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 
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Objetivo: Relatar a experiência de uma estudante de Odontologia, da Faculdade 

Integrada de Patos – Campina Grande, Paraíba, sobre a vivência de práticas 

desenvolvidas na monitoria da disciplina de Prótese Fixa e Prótese Removível, além 
de refletir seus avanços e desafios.  Relato de experiência: A experiência 

acadêmica foi realizada em aulas laboratoriais, nas disciplinas de prótese fixa e 

prótese removível com o 7° período letivo no horário acadêmico noturno da 

instituição, onde pude aprender e contribuir com as orientações práticas em 
delineamentos para prótese parcial removível, confecções de moldeiras individuais 

em prótese total, além de confecções de coroa provisórias, preparo para coroas 

metalocerâmica, retentores intra-radiculares no eixo de prótese fixa. Além das aulas 

laboratoriais, também houve auxilio em atendimentos clínicos na disciplina 

Interdisciplinar III e V, 8° e 9° período letivo, respectivamente, onde foram aplicados 
os procedimentos de confecções de próteses totais e parciais, pino de fibra de vidro, 

restaurações indiretas, confecções de coroas provisórias, dentre outros. Obtendo, 

então, uma boa quantidade em atendimentos e entrega de trabalhos para os 

pacientes durante a semestralidade. Essa atividade contribui para maior habilidade 
e capacitação do aluno monitor, capaz de desenvolver práticas mais eficazes para 

as necessidades dos pacientes, além de fazer enxergar a docência de tal maneira 

que estimule esse caminho para o futuro profissional. Considerações finais: A 

monitoria contribuiu de uma maneira peremptória no processo de ensino-
aprendizagem, permitindo a vivência e a participação efetiva acadêmica no 

desenvolvimento de ações que beneficiaram os pacientes. Este período de monitoria 

permitiu que a discente ampliasse seus conhecimentos e capacitou-a, quando 

exposta em situações e processos de trabalho compatíveis com a realidade dos 
pacientes. Ademais, foi compreendido que se deve, sempre, ver o paciente de 

maneira integral, para estar preparado em encontrar soluções aos problemas a partir 

das suas causas. 

 

Palavras-chave: Monitoria. Odontologia. Prótese removível. Docência.  
 



 

CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA EM CIRURGIA ODONTOLÓGICA NO 
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Objetivo: Apresentar as atividades realizadas na monitoria acadêmica da disciplina 
de Cirurgia Odontológica II e Estágio Integrado I (Cirurgia e Estomatologia), bem 

como sua contribuição para processo de ensino e aprendizagem. Relato de 

Experiência: As disciplinas de Cirurgia Odontológica II e Estágio Integrado I 

(Cirurgia e Estomatologia) buscam por intermédio da associação entre aulas teóricas, 
laboratoriais e clínicas a capacitação do discente para realização de procedimentos 

em cirurgia oral. A interação entre o discente e o monitor, cria um maior vínculo 

afetivo, que possibilita a identificação das dificuldades perante a disciplina, e a criação 

de estratégias para amenizá-las juntamente com os professores orientadores. 

Semanalmente os monitores acompanham as atividades das disciplinas, sejam aulas 
teóricas, laboratoriais ou clínicas. A primeira atividade de monitoria do semestre 

ocorreu durante uma prova prática de implantodontia, onde houve a apresentação 

dos monitores para a turma. Como treinamento pré-clínico, a monitora realizou uma 

revisão abrangendo a paramentação, montagem de mesa cirúrgica, anestesiologia e 
condutas clínicas. A partir desta, foi possível diminuir o anseio dos discentes, tirar 

dúvidas quanto a dinâmica clínica, bem como estabelecer um vínculo de confiança, 

diante da troca de experiências, acolhimento e encorajamento. Com o início das 

clínicas, os monitores auxiliaram os professores frente as dificuldades dos discentes 
durante o primeiro contato com a prática cirúrgica. Assim, corroboraram a superação 

dos discentes, agindo por meio da paciência e gentileza, para que as orientações 

fossem bem recebidas e absorvidas. Considerações finais: A monitora acadêmica 

facilita o aprendizado do discente e estimula a prática didático-pedagógica do 

monitor, possibilitando a preparação para uma futura formação docente. Bem como 
influi no crescimento pessoal e no exercício da empatia durante a formação do 

monitor. 

 

Palavras-chave: Cirurgia Bucal. Educação. Ensino. Odontologia. 
 

 

 

 

  



 

A RELEVÂNCIA DA MONITORIA ACADÊMICA PARA FORMAÇÃO 
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Objetivo: Relatar a experiência desempenhada durante a monitoria da disciplina de 
Dentística I, da Faculdade Integrada de Patos - Campina Grande, evidenciando sua 

importância para formação profissional. Relato de experiência: A realização da 

monitoria acadêmica ocorreu em aulas laboratoriais e com presença nas aulas 

teóricas, da disciplina de Dentística I, para o 5º período do curso de Odontologia da 
Faculdade Integrada de Patos - Campina Grande, em horário diurno e noturno. Foram 

realizadas orientações de conhecimentos regulares da disciplina, como a adaptação 

dos instrumentos rotatórios ou diferença entre instrumentais da dentística, visto que 

é um período no início das atividades práticas, onde não é incomum surgirem dúvidas 
e inseguranças. No entanto, também ocorreu a orientação da prática laboratorial 

propriamente dita da disciplina, como preparo de cavidades, manipulação de material 

restaurador, confecções das restaurações, permitindo assim um melhor manejo da 

disciplina, com benefício aos alunos e ao monitor pela possibilidade de ver a docência 

de um ângulo diferente. Considerações finais: Mediante a integração do acadêmico 
de odontologia junto ao professor no âmbito da docência, e de fato, vivenciando-a, 

é evidente a relevância do programa de monitorias como fator agregante à formação 

profissional, por meio de experiências que permitem o fortalecimento dos 

conhecimentos teórico-práticos, pela compreensão da importância ética, da 
necessidade de constante atualização do conhecimento e a ampliação do mesmo. 

Ademais, também possibilita por meio da atuação, uma melhor decisão profissional 

após a graduação.  

 
Palavras-chave: Monitoria. Odontologia. Dentística Operatória.  

 

  



  

IMPORTÂNCIA DA MONITORIA DURANTE A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 

ODONTOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Katiusca Hellen Araújo dos Santos 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: katiuscasantos@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Gélica Lima Granja 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Jhonatan Thiago Lacerda Santos 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Jalber Almeida Santos 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Karla Simões Meira 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Silvestre Estrela da Silva Júnior 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar a importância da monitoria 

durante a formação acadêmica em Odontologia e as experiências vivenciadas junto 
à disciplina de Anestesiologia, segundo a percepção do acadêmico monitor. Relato 

de experiência: Durante a monitoria de anestesiologia realizada na clínica escola 

da FIP Campina Grande, nas quintas-feiras das 20h às 22h, destinadas a  alunos do 

quinto período noite, as ações de monitoria no componente prático da disciplina, 
abordaram as técnicas anestésicas maxilares e mandibulares, por meio das 

orientações do professor e da monitora, os alunos obtiveram êxito na prática de 

anestesia em suas duplas. Além disso, a monitoria permite ao aluno acadêmico 

monitor uma outra visão de aprendizado, por meio da docência e aperfeiçoamento 
das habilidades técnicas e aprofundar conhecimentos na área. Para os alunos 

monitorados, permite também que seja  uma ponte professor/aluno, na qual o 

monitor pode passar um ponto de vista dos alunos para o professor e que possam 

também se sentir à vontade para tirar quaisquer dúvidas, tendo em vista que o 

monitor é também aluno da graduação, sendo uma figura de semelhança para os 
alunos monitorados, estimulando a troca de conhecimentos incentivados durante o 

processo de ensino-aprendizagem. Considerações finais: A contribuição acadêmica 

dos programas de monitoria da faculdade, foi de grande relevância tanto para os 

alunos, tanto para mim, como monitora; pois ao possibilitar o acompanhamento de 
aulas teórico-prático e orientar os outros alunos, contribuiu para um maior 

conhecimento acerca da anestesiologia odontológica. Além disso, é interessante 

ressaltar que a monitoria pode despertar interesse pela prática docente, uma vez que 

é proporcionado o desenvolvimento de atividades vinculadas ao ensino, pesquisa e 
extensão. 

 

Palavras Chaves: Tutoria. Anestesiologia. Odontologia. 



 

A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA PARA O GRADUANDO EM ODONTOLOGIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Ítalo Pereira de Oliveira da Silva 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: italo-oliveiracontato@hotmail.com 

 

José Rodolpho de Lima Dias 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Enio Cordeiro Amaral 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a importância da monitoria acadêmica como ferramenta 

somatória, contribuindo positivamente na construção profissional para o estudante 
de odontologia. Relato de experiência: A monitoria é uma importante função 

acadêmica para o estudante, permitindo não somente a obtenção de uma 

qualificação, seja no atributo de ganho intelectual, na contribuição dada aos alunos 

monitorados, como também na relação de troca de conhecimentos entre os 
professores da disciplina e o aluno monitor. O programa de monitoria de endodontia, 

permite ao monitor de fortalecer os conhecimentos absorvidos da disciplina, como 

também de repassá-los, possibilitando uma troca de experiências tornando essa 

etapa de aprendizado mais fácil aos alunos monitorados. O cotidiano do monitor 
permite funções diferentes não somente vivenciados apenas como aluno, permitindo-

lhe uma expansão e exploração maior ligados a especialidade como também o 

prepara a uma pequena vivência da vida docente. As atribuições dadas ao aluno 

monitor lhe permitem uma busca intensa ligada a disciplina, permitindo assim passar 

com melhor exatidão os assuntos ligados a disciplina para os monitorados. 
Considerações finais: O exercício da monitoria é uma oportunidade para o 

estudante praticar habilidades inerentes à docência, fortalecer os conhecimentos na 

área específica como também contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos 

alunos monitorados.  
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Objetivo: Demonstrar a importância de como a vivência na monitoria pode 
influenciar na decisão da escolha de área de especialização futura em que o estudante 

deseja seguir após se tornar cirurgião-dentista. Relato da Experiência: O programa 

de monitoria é uma forma de vivenciar a área que o discente pretende seguir 

futuramente, possibilitando um maior contato com a rotina da Endodontia de uma 
forma mais intensa. A aprovação no programa de monitoria proporciona uma rotina 

diferente da vivida como aluna da disciplina, evidenciando os processos de ensino-

aprendizagem ligados à docência na área que pretende seguir futuramente. Na 

posição de monitor, torna-se necessária a busca mais intensamente pelo estudo num 
nível maior para que possa auxiliar os discentes dos períodos anteriores com 

excelência e, estando ativamente na rotina, ter a certeza de que é aquela área que 

pretende seguir futuramente.  Considerações finais: O programa de monitoria é de 

suprema importância pra os discentes que participam do programa, como parte na 

escolha de uma possível pós-graduação, visto que traz melhoria na habilidade teórica 
e prática, promovendo a rotina que seria seguida como profissional especialista. 

 

Palavras-chaves: Capacitação profissional. Endodontia. Ensino. Tutoria. 

 
 

  

  



 

A MONITORIA NA MELHORIA DO ENSINO-APRENDIZAGEM DOS 

DISCENTES: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

João Victor Ferreira Mota 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: jonhfm@gmail.com 

 

 
José Rodolpho de Lima Dias 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Enio Cordeiro Amaral 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Apresentar através da monitoria, que a vivência do ensino-aprendizagem 
influencia na futura especialidade que o estudante quer seguir, mostrando uma nova 

realidade. Relato de experiência: As atividades de monitoria são bem exploradas 

devido a comunicação entre monitor e aluno, proporcionando uma interatividade 

sobre a docência. Como monitor é necessário o aprofundamento teórico e prático 
para que o auxílio dos discentes seja exercido com excelência. O programa realizado 

pela FIP dá aos alunos a oportunidade de vivenciar, se aprofundar e exercer funções 

de um futuro profissional especializado, a comunicação é uma janela para um bom 

profissional e no programa usamos bem as redes sociais para ampliar esses 
conhecimentos sendo uma experiencia que trás de forma significativa uma escolha 

para qual o profissional tem o interesse em seguir sua especialização. 

Considerações finais: O programa de monitoria tem grande relevância para a 

formação acadêmica e profissional, aprofundando em uma especialidade e ampliando 

nossos conhecimentos e habilidades práticos e teóricos. A escolha da especialidade 
pode ser realizada através da monitoria que proporciona o aluno experenciar o dia a 

dia do profissional de endodontia. 
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Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a vivência na monitoria 

acadêmica no eixo da odontopediatria do Curso de Odontologia na FIP-Campina 
Grande. Relato de experiência: O eixo da odontopediatria inclui os componentes 

curriculares de clínica de promoção de saúde, interdisciplinar  II e IV com carga 

horária de 80 horas  e ortodontia  I  e II com 40 horas cada. No mês de março foi 

lançado o edital com todas as vagas disponíveis para cada eixo e neste mesmo mês 
foi aplicada a prova teórica e a entrevista. As atividades de monitoria foram 

realizadas durante o período 2023.1, a clínica interdisciplinar IV do 9º período coloca 

em prática todo o conteúdo dos pré-requisitos da disciplina, os alunos realizam 

diversos tipos de procedimentos, como aulas práticas  em laboratório sobre 
endodontia de dentes decíduos e atendimentos clínicos, contando com o auxílio 

do  monitor sempre que solicitado pelo aluno ou pela professora, ao final do período 

é  elaborado um relatório  obrigatório, com todas as atividades e registros feitos pelo 

monitor, e entregue a coordenação de monitoria. Considerações finais: As 
atividades de monitoria trazem uma grande contribuição tanto para a jornada 

acadêmica do aluno da disciplina, quanto para os monitores, conseguir absorver o 

conhecimento e ter oportunidade de  repassá-lo e fazer parte da trajetória dele nos 

faz despertar o interesse pela docência, assim como aprimorar o conhecimento 

adquirido durante o curso da disciplina. 
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Objetivo: O intuito desse trabalho foi apresentar uma vivência laboratorial de como 
as atividades de monitoria na disciplina de materiais odontológicos podem ser de 

suma importância na capacitação e desenvolvimento das habilidades para a prática 

clínica. Relato de experiência: Após o processo seletivo, feito por meio de uma 

avaliação teórica, o monitor acadêmico selecionado iniciou as atividades teórico-
praticas, participando semanalmente de aulas teóricas e/ou laboratórios e demais 

atribuições da disciplina, dando suporte aos alunos e ao professor. O período de 

monitoria na disciplina de materiais odontológicos é de um ano, até o presente 

momento, aconteceram cinco práticas laboratoriais, onde foi possível auxiliar os 
alunos em diversos conteúdos como aplicação de amalgama, resinas compostas, 

materiais de moldagem, gesso e por fim resina acrílica. Dessa forma, o monitor teve 

oportunidade de revisar conceitos teóricos, gerando assim maior aproveitamento e 

compreensão dos conteúdos estudados, permitindo maior contato com área da 
disciplina, além de auxiliar na escolha de sua futura área de atuação clínica. 

Conclusão: Conclui-se que a monitoria acadêmica é fundamental para o processo 

de formação do aluno, tornando-o mais capacitado e humanizado. Alunos e 

professores são beneficiados, entretanto o monitor acadêmico é o mais favorecido, 

pois, à medida que as atividades vão sendo desenvolvidas, o mesmo adquire cada 
vez mais conhecimentos, habilidades e atitudes.  

 

Palavras-chave: Materiais odontológicos. Monitoria. Formação acadêmica  
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Karla Maria Simões Meira  

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

  
 

Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas na monitoria acadêmica da disciplina 

Clínica de promoção de saúde bucal, no curso de Bacharelado em Odontologia da 

FIP-CG. Relato de Experiência: As atividades de monitoria são realizadas no 
laboratório de Habilidades e na Clínica Escola da FIP-CG, durante o semestre letivo 

de 2023.1. A disciplina é ofertada no quarto período do curso, com o objetivo de 

promover saúde bucal aos pacientes infantis, através de procedimentos preventivos 

e minimamente invasivos, como também proporcionar aos alunos da disciplina o 

primeiro contato com o atendimento odontológico infantil. Durante a monitoria foram 
realizados acompanhamentos e supervisão nas atividades práticas de fluorterapia, 

aplicação de selante e técnica restauradora atraumática, auxiliando os alunos com 

manejo ao paciente nas sequências de protocolos clínicos. A presença do monitor 

nesse processo como um facilitador de ensino é de extrema importância, tornando-
se um elo entre professor e aluno, e consequentemente, auxiliando no processo de 

ensino-aprendizagem. Além disso, a monitoria oportuniza o despertar pela docência 

enquanto graduandos. Considerações finais: A atividade de monitoria não 

proporciona apenas benefícios aos alunos, mas também aos monitores, que 
desenvolvem criatividade de ensino e técnicas de estudo, revisando e aprofundando 

conteúdos fundamentais para a formação profissional, os quais servem como base 

para diversas técnicas utilizadas pelo cirurgião dentista. 

 
Palavras-chave: Monitoria. Ensino. Odontopediatria. 

 

 

 



 

MONITORIA EM ANATOMIA TOPOGRÁFICA: UM OLHAR DISCENTE SOB UMA 

PERSPECTIVA PROGRESSISTA 

 

 

Paulo Henrique Chaves da Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: paulosilva@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Elvia dos Santos Leal Moreira 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Arthur Fernandes Vidal Dantas de Araújo 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

 Jhonatan Thiago Lacerda-Santos 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas na monitoria acadêmica da disciplina 

de Anatomia Topográfica do curso de Bacharelado em Odontologia da FIP Campina 

Grande. Relato de Experiência: A disciplina de anatomia topográfica é ofertada no 
terceiro período e objetiva aprofundar conhecimentos sobre anatomia com ênfase na 

cabeça e pescoço, área de atuação do cirurgião-dentista. As atividades da monitoria 

desta disciplina ocorrem semanalmente e oferecem aos discentes um maior suporte 

pedagógico. Para isso, os alunos monitores auxiliam o professor da disciplina em 
atividades que colaboram para a internalização e compreensão dos conteúdos pelos 

estudantes da disciplina em horários diversos ao cronograma das aulas. As práticas 

da monitoria são realizadas no laboratório de anatomia humana da FIP Campina 

Grande, utilizando peças anatômicas naturais e sintéticas que proporcionam o estudo 
das estruturas baseado na aproximação da realidade. Além disso, os monitores 

realizam exercícios de revisão em sala de aula, a fim de ratificar os ensinamentos 

das aulas teóricas. Em suma, as atividades da monitoria despertam no aluno monitor 

a corresponsabilidade de atitudes e criação de ferramentas que colaboram no 

processo ensino-aprendizagem. Segundo a tendência Pedagógica Progressista, a 
inter-relação e trocas existentes nas práticas educacionais empoderam e 

transformam as formas de pensar e agir. Portanto, a experiência na monitoria 

permite a autogestão dos alunos sob orientação do professor em uma relação 

horizontal permitindo aos alunos monitores maior criticidade quanto a decisão das 
atividades executadas, segurança quanto a didática do conteúdo e mais 

protagonismo acadêmico em suas ações. Assim, a presença do monitor torna-se 

fundamental no auxílio do processo ensino-aprendizagem. Considerações finais: 

Conclui-se que a monitoria proporciona benefícios de ensino tanto aos alunos 
matriculados, como aos alunos monitores. Colaborando significativamente na 

consolidação dos conteúdos aprendidos na disciplina, e capacitando criticamente os 

monitores na responsabilidade social vinculada ao ensino e troca de experiências. 

 
Palavras-chave: Anatomia. Educação. Ensino. Odontologia. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE MONITORIA ACADÊMICA EM PERIODONTIA 

 

 

Maria Alice Cabral de Luna 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: malicecluna@gmail.com 

 
 

 Samara Henrique dos Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Jamesson Macedo de Andrade 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Arella Cristina Muniz Brito 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a vivência na monitoria 

acadêmica no eixo da Periodontia do Curso de Odontologia na FIP-Campina Grande 
(FIP-CG). Relato de experiência: O eixo da Periodontia inclui os componentes 

curriculares de Periodontia I e Periodontia II. As atividades de monitoria foram 

realizadas durante o período 2023.1 nos respectivos horários de cada. Conta com a 

participação ativa de dois professores e duas monitoras. A Periodontia I trata-se de 
um componente teórico e laboratorial de 80 horas, em que são apresentadas todas 

as bases teóricas da Periodontia. Além disso, nos laboratórios já são realizadas as 

práticas em manequins das técnicas de instrumentação periodontal. Na Periodontia 

II, os alunos são apresentados a uma carga horária de 80 horas, sendo um 

componente, teórico, laboratorial e clínico. Os alunos são apresentados a princípios 
cirúrgicos da terapia periodontal de maneira teórica e prática. No mesmo período, as 

clínicas são iniciadas e os alunos começam a ter contato com os pacientes para 

realização do diagnóstico, plano de tratamento e terapia periodontal. Em ambos os 

componentes, os monitores participam de todas as aulas, tiram dúvidas dos alunos 
e auxiliam ativamente nas aulas laboratoriais e nas clínicas. Considerações finais: 

As atividades de monitoria acadêmica presencial permitiram que o ensino 

transcorresse de maneira efetiva e dinâmica, contribuindo tanto para a formação dos 

alunos matriculados nas disciplinas, assim como na formação dos monitores ao 
despertar o interesse pela docência assim como ajudar a fortalecer o conhecimento 

na área da Periodontia. Desse modo, verifica-se que o aluno monitor pode aprimorar 

habilidades e conhecimentos nas práticas laboratoriais e clínica.  

 
Palavras-chave: Tutoria. Periodontia. Índice Periodontal. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE MONITORIA NA DISCIPLINA DE PRÓTESE 

FIXA  

 

 

Geanderson José Marques Barbosa  

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: geandersonbarbosa@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Sylvana Maria Onofre Duarte Mahon 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a experiência na monitoria da disciplina Prótese Fixa, no curso de 

Odontologia da FIP Campina Grande.  Relato De Experiência: Na monitoria de 
prótese fixa o papel do monitor é auxiliar nas práticas clínicas que perpassam por 

todo o processo de confecção de uma prótese fixa, como técnicas de preparo 

dentário, confecção de pinos e núcleos de duralay, confecção de provisório com pino, 

desobturação de canal em dente natural para confecção de núcleo de preenchimento 
com pino de fibra de vidro, confecção de provisórios utilizando faceta comercial e 

técnica de moldagem com fio retrator em manequim odontológico. Nas aulas práticas 

os monitores têm a função de auxiliar os discentes, tirando dúvidas teóricas e 

práticas; fazer, se necessário, demonstrações de procedimentos nos manequins 

odontológicos; realizar reuniões para revisão e tira-dúvidas com os alunos; e 
aprimorar o Manual de Aulas Práticas com imagens e vídeos, possibilitando aos 

acadêmicos maior interpretação dos procedimentos, facilitando a execução das 

técnicas empregadas. As atividades laboratoriais são sincronizadas com o conteúdo 

visto nas aulas teóricas o que facilita o processo que acontecerá na clínica. 
Considerações Finais: A experiência de monitoria dá oportunidade tanto para a 

sedimentação do conhecimento por parte dos monitores quanto para o melhor 

aprendizado por parte dos alunos. Conclui-se, portanto, que a atividade de monitoria 

tem somente a agregar no processo ensino-aprendizagem tanto dos monitores 
quanto dos alunos assistidos. 

 

Palavras-chave: Monitoria. Relato de experiência. Prótese Fixa. Odontologia. 
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EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DE ESTOMATOLOGIA NA CAPACITAÇÃO 

PARA DIAGNÓSTICO ORAL 

 

 

Lívia Carolynne Tavares de Freitas 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: liviafreitas@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

 Hianne Cristine de Moraes Medeiros 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Luan Éverton Galdino Barnabé 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: O objetivo desse trabalho é apresentar um relato de experiência de como 

as atividades de monitoria na disciplina de estomatologia podem ser benéficas na 

qualificação e na seguridade do aluno para o reconhecimento de lesões orais. Relato 
de experiência: Após o processo seletivo, feito por meio de uma prova teórica e 

entrevista, os alunos designados iniciam as atividades prático-teóricas, participando 

ativamente das clínicas e/ou laboratórios, aulas e demais atribuições da disciplina, 

dando suporte aos alunos matriculados na disciplina e aos professores. O período de 

monitoria na disciplina é de um ano, até o presente momento, aconteceram três 
práticas clínicas, onde foi possível auxiliar em diversas triagens, duas biópsias com 

hipótese diagnóstica de queilite actínica e papiloma, respectivamente, e aplicação de 

laserterapia em caso de mucosite oral. Além de orientações com a professora 

orientadora para escrita de artigos científicos. Dessa forma, os monitores por 
conseguirem ter participação em todos os casos que surgem, ampliam o olhar clínico 

e adquirem maior segurança no diagnóstico. Além da oportunidade de rever todos os 

conceitos teóricos, gerando assim maior aproveitamento e compreensão dos 

assuntos estudados, permitindo maior contato com a especialidade, podendo auxiliar 
na escolha de sua futura especialização. Conclusão: É evidente que a monitoria 

contribui para o processo ensino-aprendizado como um todo. Os alunos monitorados 

e o professor orientador são beneficiados, e principalmente o aluno monitor, pois, à 

medida que as atividades vão sendo desenvolvidas, vão alcançando grandes 
progressos científicos e sociais, o que é de grande valia para formação de um futuro 

profissional de saúde, bem como auxilia desenvolvendo melhor as habilidades 

necessárias para a atuação na profissão.  

 

Palavras-chave: Estomatologia. Tutoria. Diagnóstico bucal. 
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MONITORIA DE ENDODONTIA ESTENDIDA ÀS REDES SOCIAIS: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Anna Karolina dos Santos Nóbrega 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: karolina.nobrega@outlook.com 
 

 

José Rodolpho de Lima Dias 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Enio Cordeiro Amaral 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: O presente trabalho tem o objetivo de relatar a vivência na monitoria de 

Endodontia durante o semestre 2023.1 na FIP Campina Grande, abordando o uso do 
Instagram como ferramenta de comunicação para orientar os discentes envolvidos 

na disciplina e demais alunos interessados na mesma. Relato de experiência: 

Como monitora de Endodontia, meu interesse é me aprofundar mais na área, por ter 

me identificado e apresentado mais facilidade em aprender e executar o que era 
ensinado. Trabalhando as dificuldades ocorridas na sala de aula, é possível ajudar os 

alunos a entender os assuntos mais complexos de forma mais simplificada e 

específica, pela endodontia ser uma disciplina ampla e precisa. Durante o semestre, 

através do Instagram “@monitorendos” o trabalho de monitoria foi estendido às 
redes sociais, sendo mais uma forma de fixação dos assuntos abordados em sala de 

aula pelos alunos da disciplina, e uma forma de revisão aos demais alunos 

interessados na Endodontia. As postagens semanais no Instagram atingem um 

público maior, e tem o objetivo de tornar, com as fotos e textos, mais didáticos os 

assuntos abordados na disciplina, como limas utilizadas no PQM, Odontometria, entre 
outros assuntos que podem guiar o estudo e a prática endodôntica, e se tornam mais 

simples ao serem condensados em uma publicação. Considerações finais: A 

experiência desse trabalho extraclasse é de extrema importância para a minha vida 

acadêmica, pois oferece uma vivência docente, de aprender para ensinar. Por esse 
motivo, é tão importante a troca de experiências entre alunos, para despertar o 

interesse no programa de monitoria. A Endodontia, sendo uma área tão desejada e 

ao mesmo tempo tão temida, nos desafia a doar o melhor que há em nós, para 

primeiro realizar em laboratório, e, posteriormente, realizar em pacientes algo que 
devolve função e qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Estudantes de Odontologia. Endodontia. Tutoria. 
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IMPORTÂNCIA DA MONITORIA PARA O GRADUANDO EM ODONTOLOGIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

 
Gabrielly Soares Martins Duarte Guimarães  

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
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Dayane Emilly de Oliveira Barbosa 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Tomás Lúcido Marques de Almeida Lima 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 
Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por meio da monitoria na disciplina de 

Dentística II do Curso de Odontologia da FIP Campina Grande e seu impacto na 

formação do graduando em Odontologia. Relato de experiência: A dentística 

restauradora é uma área da odontologia que visa a restauração e preservação da 
estrutura dental e dos tecidos biológicos relacionados, com proposito de manutenção 

da saúde bucal. Nesse contexto, deve-se considerar desde a relação epidemiológica 

no sentido da prevenção e tratamento das lesões de cárie, assim como o advento da 

odontologia estética contemporânea, que possibilita a transformação completa de 
sorrisos. As amplas contribuições são capazes de impactar positivamente na estética 

e no bem-estar do paciente. No contexto acadêmico da disciplina de Dentística II, as 

atividades são majoritariamente práticas, dessa forma, a monitoria baseou-se em 

auxílio durante os procedimentos clínicos realizados a pacientes que comparecem à 

Clínica Escola da FIP Campina Grande, no qual é desempenhado além de diagnóstico, 
a partir de exame clínico e tomadas radiográficas, procedimentos restauradores, 

estéticos, preventivos e acompanhamento da evolução dos casos. Assim, a monitoria 

atua como um programa de apoio, no qual alunos mais experientes têm a 

oportunidade de auxiliar e orientar os colegas que estão em estágios menos 
avançados do curso. O monitor, ao acompanhar o desempenho dos colegas, pode 

identificar as principais dificuldades e necessidades de cada um, oferecendo suporte 

individualizado para auxiliá-los, com a supervisão do docente.  Considerações 

finais: A colaboração mútua realizada através da monitoria traz uma série de 
benefícios, tanto para os monitores quanto para os estudantes que recebem esse 

suporte. Para os monitores, é uma oportunidade de participar de um aprendizado 

ativo no qual irá proporcionar um contato maior com a disciplina pelo qual tem 

afinidade, aprimorando seus conhecimentos e habilidades práticas além de vivenciar 

à docência participando assim do processo de ensino-aprendizagem. 
 

Palavras-chave: Monitoria. Odontologia. Docência. 
 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Resumos dos Trabalhos Apresentados – 

Pesquisa e Extensão 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

ATUAÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA AOS PACIENTES COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS 
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Jordânia Calixto da Silva 
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Isa Jane Galvão Pimentel 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Paula Vanessa da Silva 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 
Objetivo: proporcionar aos alunos matriculados na disciplina Módulo de Extensão IV 

a rica oportunidade de atender pacientes com necessidades especiais (PNE), sob a 

orientação e supervisão de um profissional dentista devidamente habilitado,  

deixando-os mais preparados e seguros para ingressar no mercado de trabalho caso 

optem em atuar nesta área,  ou que em sua jornada profissional tenha a oportunidade 

de prestar assistência odontológica humanizada aos possíveis PNE que surjam em 

busca desses cuidados. Relato de experiência: Pacientes com necessidades 

especiais compreende todo usuário que apresente uma ou mais limitações, 

temporárias ou permanentes, de ordem mental, física, sensorial, emocional, de 

crescimento ou médica que o impeça de ser submetido a uma situação de 

atendimento convencional. Dessa forma, a odontologia para PNE visa oferecer o 

tratamento odontológico humanizado e diferenciado, o cirurgião-dentista necessita, 

além do saber técnico, ter conhecimento das particularidades do paciente e imprimir 

muito amor em seu trabalho. É isso que os acadêmicos devem assimilar no estágio 

ao se depararem com a realidade das crianças, adolescentes, adultos e idosos que 

requerem abordagem diferenciada. No caso da nossa experiência de atendimento na 

APAE, resumiu-se, principalmente, a exame clínico e profilaxia, além de orientações 

e demonstração de técnicas facilitadoras aos acompanhantes, a fim de manter uma 

adequada higiene bucal. Considerações finais: é bastante válida a vivência extra 

muro universitário, a promoção da saúde bucal resulta em benefícios à saúde geral 

e indubitavelmente proporciona uma melhor qualidade de vida ao PNE, e 

indiretamente aos seus familiares e cuidadores. 

 

Palavras-chave: Assistência odontológica; Higiene bucal. Profilaxia. 



 

 

ATUAÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA NO ATENDIMENTO COM PNE 

NA APAE- CG 
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Mirely Rawanne Almeida Costa 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

William Alves de Melo Júnior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
  

Objetivo: Relatar a experiência vivenciada durante os atendimentos na Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), na cidade de Campina Grande – PB, pelos 

acadêmicos de odontologia da FIP-CG, proporcionando saúde aos pacientes através 
do atendimento odontológico humanizado. Relato de experiência: A APAE é uma 

associação beneficente, civil, que promove ações sobre orientação, educação, 

prevenção, defesa de direitos, apoio familiar, cuidados multiprofissionais, e atua na 

construção de uma sociedade justa, solidária e receptivo. Os atendimentos realizados 

na APAE, acontece por meio da disciplina Módulo De Extensão IV, pelos acadêmicos 
de odontologia, que tem uma formação humanizada, inclusiva e integrativa. Os 

atendimentos ocorreram em duplas na instituição, atendendo um paciente por vez 

de modo espontânea, onde ocorreram no modo a zelar por um atendimento especial 

e humanizado aos pacientes com necessidades especiais da APAE, onde ocorreram 
exames clínicos, profilaxias, restaurações provisórias, raspagens sub e supra 

gengivais e restaurações definitivas. Considerações finais: A presença dos 

acadêmicos de odontologia, nos atendimentos voltados para PNE proporciona um 

crescimento tanto profissional, quanto pessoal, permitindo conhecer as diferentes 
realidades e dificuldades enfrentadas por cada família e pacientes. Encorajando-os a 

serem profissionais humanizados e acolhedores, proporcionando sempre atenção e 

respeito para todo e qualquer paciente. 

  

Palavras-chave: Odontologia. Estudantes de Odontologia. Pessoas com 
Deficiência.  
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IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO CURRICULAR PARA O ACADÊMICO EM 

ODONTOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Pedro Henrique farias dos Santos 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Gélica Lima Granja 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a vivência do módulo de extensão 

II na formação do graduando em Odontologia. Relato de experiência: A partir dos 
conhecimentos obtidos através das aulas teóricas, foi realizada a confecção de um 

de vídeo educativo sobre saúde bucal e lançado na plataforma Instagram para atingir 

o público juvenil. As práticas de extensão foram realizadas com adolescentes do 9º 

ano da Escola Estadual do Ensino Fundamental e Médio Nenzinha Cunha Lima, 
localizada em Campina Grande-PB. De início foi realizada uma visita de diagnóstico 

pra aplicação de um questionário sobre conhecimentos gerais de saúde bucal. 

Posteriormente foi realizado uma competição através do Kahoot, seguido de mesa 

expositiva sobre cárie dentária e doença periodontal e apresentação de banner 
informativo sobre técnicas de higiene bucal. Na clínica escola, foi possível a realização 

de práticas de fotografia com finalidade odontológica. Em um primeiro momento os 

conhecimentos obtidos foram aplicados em uma prática realizada entre os alunos e 

posteriormente com pacientes que estavam na sala de espera da clínica escola. 

Considerações finais: A vivência acadêmica do módulo de extensão II foi de grande 
importância para formação acadêmica e profissional. Pois, viabilizou a aplicação do 

aprendizado obtido sobre saúde bucal e fotografia, com adolescentes e pacientes da 

clínica escola. 

 
Palavras-chave: Saúde Bucal. Relações Comunidade-Instituição. Fotografia 

Dentária. 
 

 

 

 

mailto:mayarabatista@odontocg.fiponline.edu.br


 

 

 

 

PREVENÇÃO E INTERVENÇÃO EM PACIENTES COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Ruann Matheus de Almeida Silva 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: ruannsilva@odontocg.fiponline.edu.br 

 
 

Aline Aguiar Rocha 
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Ana Maria Vieira da Silva 
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Dayane Emilly de Oliveira Barbosa 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Gabrielly Soares Martins Duarte Guimarães 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Isa Jane Galvão Pimentel 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 
Paula Vanessa da Silva 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

  
Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por meio do estágio na Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), através da disciplina de Módulo de Extensão 

IV do Curso de Odontologia da FIP - Campina Grande e seu impacto na formação do 

graduando em Odontologia. Relato de experiência:  A realização da extensão 

acadêmica ocorreu na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 
localizada em Campina Grande sendo proposto pela existência de um ambulatório 

odontológico na local, na qual proporcionou a vivência do atendimento odontológico 

para os pacientes com necessidades especiais extramuros da faculdade. Mediante 

cada atendimento utilizou-se de técnicas como fala-mostrar-fazer, reforço positivo, 
controle da voz, contenção estabilizadora, como intuito de prevenir e intervir em 

doenças que afetam a cavidade bucal como a cárie e doença periodontal. Foram 

realizadas profilaxias, aplicação de flúor, raspagem supra gengival do 5 sextante e 

aplicação de cimento ionômero de vidro. Considerações finais: O atendimento 
odontológico especializado e inclusivo é fundamental para pacientes com 

necessidades especiais, pois estes enfrentam dificuldades únicas devido às suas 

condições físicas, mentais ou sensoriais, que impactam diretamente em sua saúde 

bucal e qualidade de vida. Portanto, é essencial que seja fornecido atendimento 
odontológico acessível e personalizados para atender às necessidades específicas 
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desses pacientes. Isso inclui a criação de um ambiente acolhedor e tranquilo, o uso 

de técnicas e equipamentos adaptados, com objetivo de buscar a prevenção aos 

portadores de necessidades especiais, bem como intervenções curativas para sua 
saúde bucal.  

 

Palavras-chave: Odontologia. Odontologia integrativa. Odontologia comunitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA MULTIESPÉCIE PARA INDIVÍDUOS 

LGBTQIAP+ EM VUNERABILIDADE SOCIAL 

 

 

Samuel Lucas Oliveira de Farias 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: samuelfarias@medvetcg.fiponline.edu.br 
 

 

Liz Oliveira Trajano dos Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Luiz Pequeno de Freitas Neto 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Matheus Morais Porto 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Maria Alice Cabral de Luna 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Luan Éverton Galdino Barnabé 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Objetivo: Avaliar a constituição familiar de indivíduos LGBTQIAP+ atendidos no 

projeto de pesquisa “Gênero e Saúde” e a integração do conceito de família 

multiespécie. Relato de experiência: O conceito de família contemporânea abrange 

uma diversidade de indivíduos que podem ou não manter parentalidade, e por vezes 
a presença animais. A família é uma importante ferramenta de bem-estar e cuidado 

dos indivíduos. As questões de gênero estão presentes nas discussões sociais, 

políticas, religiosas e estendem-se para as práticas de saúde. Foram avaliados 14 

indivíduos transgêneros com idade média de 28,6 ± 9,19 anos, solteiros (85,72%; 
12/14), com renda mensal igual ou menor a um salário-mínimo (71,42%; 10/14). 

Com relação à coabitação, a maior parte dos indivíduos relata morar sozinho 

(35,71%;05/14) ou com amigos (42,87%; 06/14) e possuir algum animal de 

estimação que caracteriza como membro da família. A não aceitação da sua 
sexualidade pela família biológica (78,57%; 11/14) e o relato de histórico de violência 

(71,42%; 10/14) foram as situações comumente descritas.  Considerações finais: 

São necessários novos conceitos de família que integrem a diversidade e a 

individualidade dos seres. A estruturação da família multiespécie é uma importante 
ferramenta para a qualidade de vida e autocuidado de saúde física e psicológica dos 

indivíduos LGBTQIAP+ em situação de vulnerabilidade. 

 



Palavras-Chave: Família. Minorias Sexuais e de Gênero. Odontologia. Medicina 

Veterinária. 

 

 

 

 

TEATRO DE FANTOCHES COMO ESTRATÉGIA EM SAÚDE BUCAL INFANTIL: 

VIVÊNCIA DE EXTENSÃO 

 

 
Letícia Araújo Rodrigues de Lima 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: leticialima@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Michelle Cordeiro Firmino 
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Michael Jonathan de Oliveira 
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Edmilson Marcelino de Lima Filho 
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Gélica Lima Granja 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a utilização do Teatro de 
Fantoches como estratégia educacional em saúde bucal infantil, assim como, 

mencionar a experiência de extensão universitária vivenciada durante a disciplina de 

Módulo de Extensão I do curso de Odontologia. Relato de experiência: Durante as 

atividades de extensão, foram desenvolvidas e aplicadas diferentes dinâmicas com 
base nos instrumentos educacionais vistos em sala de aula. Foram utilizadas as 

dinâmicas do jogo de caça figuras, com a finalidade de abordar o tema de alimentos 

cariogênicos e não cariogênicos; do teatro de fantoches, para a abordagem do tema 

cárie dentária, assim como dieta cariogênica e não cariogênica, e a importância da 
visita regular ao cirurgião-dentista; e do macromodelo, com a finalidade de expor a 

técnica de escovação e o uso do fio dental. As práticas de extensão foram realizadas 

na instituição “A Casa da Criança Doutor João Moura”, localizada em Campina 

Grande, PB, que tem como missão acolher crianças das principais comunidades 

carentes da cidade. As intervenções de extensão foram realizadas em diferentes 
datas para um mesmo grupo de 20 crianças com idade entre 4 e 5 anos. Pôde-se 

observar que brincadeiras com fantoches permitiram que as crianças interagissem 

com os graduandos, desenvolvendo a imaginação. Com isso, o uso do lúdico foi 

promotor e facilitador no processo de ensino e aprendizagem das crianças. 
Considerações finais: A estratégia educativa utilizada permitiu que as crianças 

adentrassem em mundo imaginário, no qual foi abordada uma temática de grande 

importância para a saúde bucal. Além disso, a vivência da extensão foi bastante 

significativa para os acadêmicos de Odontologia, onde puderam exercer o 
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conhecimento teórico adquirido e refletir sobre a responsabilidade social do cirurgião-

dentista. 

 
Palavras-chave: Educação em Odontologia. Promoção da Saúde. Saúde bucal. 

 

 

 

 

 IMPORTÂNCIA DA ORIENTAÇÃO DE HIGIENE BUCAL EM PACIENTES 

INTERNADOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Elys Rayane Pereira de Araujo 
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William Alves de Melo Júnior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas na Liga Acadêmica de Odontologia 

Hospitalar, através da abordagem de orientação de higiene bucal em pacientes em 

internação. Relato de experiência: Durante o tempo de internação, muitas vezes 
os cuidados com a higiene bucal são negligenciados, o que pode levar ao acúmulo de 

placa bacteriana, cáries, gengivite e outras doenças periodontais. Além disso, a falta 

de cuidados bucais pode contribuir para o desenvolvimento de infecções 

respiratórias, aspiração de micro-organismos e até mesmo aumentar o risco de 
pneumonia hospitalar. Nessas vivências, foram realizadas orientação de higiene bucal 

em pacientes internados, enfatizando a importância da escovação adequada dos 

dentes e uso de fio dental. Além disso, foram fornecidas informações sobre a relação 

entre saúde bucal e saúde geral, ressaltando a importância de manter uma boa 

higiene bucal para prevenir complicações sistêmicas. Os resultados demonstraram 
que essas informações teve um impacto positivo na saúde oral dos pacientes em 

internação. Observou-se uma redução significativa na placa bacteriana, melhoria na 

saúde gengival e diminuição das queixas de mau hálito. Além disso, os pacientes 

relataram maior conforto e bem-estar após receberem as orientações e começarem 
a adotar os cuidados bucais recomendados. Considerações finais: Conclui-se que 

a orientação de higiene bucal em pacientes em internação é de extrema importância 

para a promoção da saúde oral e geral. Os profissionais de saúde devem estar cientes 

da importância desses cuidados e incorporá-los nas práticas diárias de assistência 
aos pacientes hospitalizados. Através da educação e conscientização, é possível 



melhorar a qualidade de vida dos pacientes e reduzir os riscos de complicações 

associadas à falta de cuidados bucais adequados durante a internação. 

 
Palavras-chave: Saúde Bucal. Índice de Higiene Oral. Transferência de Experiência.  

 

 

 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO VOLTADAS À ADOLESCENTES: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  
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Objetivo: Relatar experiências vivenciadas no âmbito escolar voltado para o público 

adolescente, com foco em desenvolver ações educativas relacionadas a saúde bucal. 

Relato de Experiência: As atividades de extensão curricular foram divididas em: 

elaboração de um vídeo informativo sobre saúde bucal; construção de uma mesa 

demonstrativa sobre doenças periodontais, cárie dentária e higiene bucal; e 
construção de um Quiz através do Kahoot com perguntas e curiosidades sobre saúde 

bucal. Todas as atividades foram corrigidas pela docente da disciplina de Módulo de 

Extensão II. As práticas de extensão foram realizadas na Escola Estadual Nenzinha 

Cunha Lima, com os alunos do 9º ano do ensino fundamental. Inicialmente, para 
conhecer o público-alvo, foi aplicado o questionário sobre saúde bucal e em seguida 

apresentou-se a mesa demonstrativa. Posteriormente foi realizada a dinâmica do 

Kahoot, em forma de gincana para estimular a participação dos adolescentes, e em 

seguida houve a apresentação e entrega de um banner ilustrativo sobre técnicas de 
higiene bucal. Por fim, foram distribuídos aos adolescentes, kits de higiene contendo 

escova e creme dental. Considerações finais: Levando em consideração as 

experiências vividas, pode-se afirmar que foi fundamental a interação com o público 

adolescente para conscientizá-los sobre a importância da prevenção das doenças 
bucais, os métodos de higiene bucal, e as mudanças de hábitos para manutenção da 

saúde.  

 

Palavras-chave: Promoção de saúde. Saúde bucal. Serviços de Saúde Escolar.  



 

 

 

 

 

 

 

CONVERSANDO SOBRE O DIABETES: CONHECIMENTOS, ATITUDES E 

CUIDADOS PREVENTIVOS CONTRA DOENÇAS BUCAIS 

Cais 

 

Elvia dos Santos L. Moreira 
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Luiz Matheus Gonçalves dos Santos 
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Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a vivência dos graduandos em Odontologia na disciplina de Módulo 

de extensão III. Relato de experiência: A disciplina de Módulo de Extensão III é 
ofertada no 4º período e seu objetivo principal é o desenvolvimento de atividades 

que propulsionem projetos sociais através da extensão acadêmica como importante 

via de troca entre a sociedade e a academia. O projeto teve três momentos principais: 

1. identificação do público; 2. levantamento de necessidades e planejamento da ação 
social; 3. ação a ser realizada com o público. O grupo escolhido foram lavandeiras 

que atuam em uma Lavanderia Municipal do bairro do Cruzeiro na cidade de Campina 

Grande-PB. Na identificação das necessidades do grupo foi percebido a queixa de 

algumas profissionais do local que relataram ser diabéticas e não estar tendo 

acompanhamento na Unidade Básica de Saúde (UBS) do bairro. Diante disso, criamos 
um momento de troca de experiências, levando informações sobre a relação do 

Diabetes Mellitus (DM) e patologias bucais, e escutando as experiências e queixas 

vividas por elas. Aproveitamos a oportunidade para discutir sobre a importância dos 

cuidados e prevenção das doenças através de boas práticas de higiene bucal, 
explicando a técnica de escovação de Stillman.  Por fim, disponibilizamos material 

pedagógico com informações sobre o autoexame oral, auxiliando também as 

lavandeiras no cuidado preventivo contra o câncer de boca. As profissionais que 

relataram queixas quanto a sua saúde bucal foram direcionadas ao atendimento 
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clínico na Clínica- Escola da FIP-CG. Considerações finais: A experiência acadêmica 

possibilitou aos discentes a compreensão das reais necessidades da comunidade e 

de sua atuação com protagonismo profissional que venha a impactar de forma 
positiva as necessidades locais, recebendo em contrapartida da sociedade muito 

conhecimento; o conhecimento adquirido fora dos “muros” da instituição de ensino, 

que possibilita a complementação profissional em nível de formação pessoal e 

humana. 
 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus. Promoção da Saúde. Extensão Comunitária. 

 
 

PROJETO DE PESQUISA GÊNERO E SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 
 

 

Objetivo: Relatar a vivência no projeto de pesquisa “Gênero e Saúde” durante a 

formação do graduando em Odontologia. Relato de experiência: O projeto de 

pesquisa “Gênero e Saúde” está em vigor desde 2021 atuando como suporte 
odontológico para indivíduos LGBTQIAP+ em situação de vulnerabilidade em parceria 

com órgãos estadual, municipal e de coletivos. Além das atividades de cunho 

educativo e de suporte a saúde bucal, foram realizados questionários de aspectos 

socioeconômicos, de gênero e acesso aos serviços de saúde de indivíduos 
transgêneros. Foram avaliados 14 indivíduos transgêneros com idade média de 28,6 

± 9,19 anos, com renda mensal igual ou menor a um salário-mínimo (71,42%; 

10/14), predominantemente autônomos (50,0% 07/14). Com relação ao acesso de 

serviços de saúde, os indivíduos afirmaram ter o nome social incluso no cartão do 
SUS (71,42%; 10/14), porém, apenas metade afirma que o SUS atende suas 

necessidades (50,0%; 07/14), sendo o serviço de saúde privado o mais priorizado 

(85,72%; 12/14). Quanto a autopercepção da saúde geral, a maioria afirma ter uma 

saúde boa ou muito boas (57,14%;08/14), entretanto com relação a autopercepção 

da saúde bucal, a maioria afirmou ter uma saúde bucal ruim ou muito ruim (57,14%; 
08/14).  Considerações finais: Os cuidados bucais para indivíduos transgêneros 

mailto:paulosilva@odontocg.fiponline.edu.br


são essenciais para assegurar uma melhor qualidade de vida durante seu processo 

de transição. A realização de projetos de pesquisa durante a graduação assegura 

uma formação humanizada e integrativa. 
 

Palavras-Chave: Saúde das Minorias. Minorias Sexuais e de Gênero. Saúde Bucal. 
 

 

 

 

INTEGRAÇÃO ENTRE OS EIXOS DA PESQUISA E DA EXTENSÃO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  
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Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Relatar experiências obtidas durante a participação no projeto de pesquisa 

“Impacto na formação humanizada dos alunos em uma odontologia mais inclusiva”. 

Relato de Experiência: As atividades do projeto de pesquisa iniciaram no período 
letivo de 2022.2. Foram realizadas três etapas, sendo elas: fundamentação teórica, 

calibração do instrumento entre os participantes, com o intuito de nivelar e 

padronizar a obtenção de dados, aperfeiçoando-os tecnicamente. Uma etapa 

indispensável para o resultado final ser satisfatório, por tratar-se de um estudo 

qualitativo. Como também, houve a implementação de técnicas para a realização das 
entrevistas de maneira adequada e significativa, sem desvio ou qualquer indução por 

parte do entrevistador. E por fim, a etapa da coleta de dados, em andamento, feita 

a partir da entrevista dos alunos do curso de odontologia da FIP-CG. Durante todo 

este processo inicial do projeto, houve um grande enriquecimento teórico e prático 
dos participantes quanto a extensão e a pesquisa, suas possibilidades, diferenças, e 

ligação direta. Foi observado diversos caminhos que a extensão pode nos levar no 

meio cientifico. Constatamos também, o impacto da inserção de uma odontologia 

humanizada em um cenário de vulnerabilidade. Pois, a partir de experiências 
vivenciadas e relatadas pelos alunos entrevistados, que já participaram de projetos 

de extensão, observamos a importância das ações inclusivas e humanizadas, para 

dissipar os conhecimentos transmitidos de maneira adequada.  Considerações 

finais: A atividade de pesquisa proporcionou aos participantes do projeto uma visão 



mais crítica no que tange ao conhecimento cientifico, a coleta de dados e ao 

desenvolvimento de questionamentos. Além disso, foi possível identificar que a 

extensão é uma fonte bastante importante para o início da pesquisa científica, para 
que haja um retorno cientifico do que está sendo vivenciado nas ações, visto que, 

através dela retiramos dados e informações pertinentes, para avaliações, e estudos.  

 

Palavras-chave: Odontologia. Extensão. Pesquisa Científica. 

 

 

VIVÊNCIAS DAS PRÁTICAS DE EXTENSÃO CURRICULAR EM ODONTOLOGIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Objetivo: Apresentar as experiências vivenciadas no componente curricular Módulo 

de Extensão II, que tem como objetivo a formação de futuros profissionais de 

Odontologia capacitados, trabalhando com incentivos em escolas e experiência em 

clínica. Relato de Experiência: A princípio, foi integrado o desenvolvimento de 
atividades com o TikTok/Reels, com finalidade de dinamizar o conhecimento através 

de vídeos curtos e chamativos, tendo como público-alvo jovens, haja vista que estas 

redes sociais são as mais consumidas por eles, atualmente. O principal objetivo foi 

ensinar técnica de escovação de BASS e uso do fio dental enfatizando a importância 
do uso diário. Em seguida, foram desenvolvidas atividades com KAHOOT, integrando 

a mesa expositiva e banner para uma turma de adolescentes da E.E.F.M Escola 

Nenzinha Cunha Lima, propagando e incentivando técnicas corretas de bons hábitos 

de higiene bucal através de atividades dinâmicas em sala, na qual houve premiações 
e brindes como kit de higiene bucal (escova e creme dental). Além disso, foram 

realizadas práticas de fotografias intra e extrabucais, na clínica escola da FIP Campina 

Grande. Como treinamento inicial, os alunos praticaram entre si, para adquirir 

segurança no procedimento. Depois, os graduandos tiveram a oportunidade de 
realizar fotografias odontológicas em pacientes  atendidos na clínica, a fim prepará-

los para a atuação profissional. Considerações finais: Pode-se concluir que o 

componente curricular de extensão proporcionou a vivência de práticas que 
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expressam o compromisso social e clínico, que contribuem para o desenvolvimento 

pessoal e profissional do graduando em Odontologia. 

 
Palavras-chave: Saúde Bucal. Serviços de Saúde Escolar. Conhecimentos, Atitudes 

e Práticas em Saúde. 
 

 

 

 

VIVÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA NO ATENDIMENTO COM 

PPNE NA APAE-CG 

 

 

Gabriella Brandão da Rocha Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail da autora: gabriellasantos@odontocg.fiponline.edu.br  

 

 

Bárbara Letícia Alves Aires 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Jarlisson de Azevedo Santos 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Rômulo Magno Sampaio 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Themis Janine da Costa Gurjão 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Isa Jane Galvão Pimentel 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil   

 
 

Objetivo: Descrever as experiências vivenciadas durante os atendimentos na 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), na cidade de Campina Grande-

PB, por acadêmicos de odontologia da FIP-CG. Relato de Experiência: Fundada em 

01 de setembro de 1982, a APAE é uma associação beneficiente, civil, que articula e 

promove ações de orientação, educação, prevenção, defesa de direitos, apoio familiar 
e cuidados multiprofissional a pessoas com deficiência, ajudando na construção de 

uma sociedade mais justa, solidária e acolhedora. Os atendimentos realizados pelos 

acadêmicos de odontologia aos Pacientes Portadores de Necessidades Especiais 

(PPNE) na APAE, só foram possíveis por meio da disciplina Modúlo de Extenção IV, 
que visa proporcioná-los uma formação mais humanizada, capacitada, integrativa e 

inclusiva. Portanto, no dia 20 de abril de 2023, sob supervisão da Profa. Isa Jane 

Galvão Pimentel, realizou-se atendimentos de promoção, prevenção e tratamento de 

doenças bucais em PPNE, envolvendo desde escovação supervisionada, profilaxia, 

aplicação de flúor, até restaurações e resolução dos quadros de urgência/emergência. 
Desempenhou-se ainda uma orientação com os pais/responsáveis sobre como deve 



ser os cuidados com a higiene bucal desses pacientes, focando na necessidade de 

cada um deles. Considerações Finais: A inserção dos acadêmicos em atendimentos 

diferenciados e voltados para os PPNE possibilita um crescimento pessoal e 
profissional ímpar, pois permite que eles conheçam a realidade e as dificuldades 

enfrentadas pelos pacientes e seus familíares. Permite ainda, uma construção critica 

e reflexiva dos principais acometimentos em saúde bucal dessa população, 

provocando-os a criarem estratégias que proporcionem respeito, atenção e o suporte 
que eles precisam. Assim, encoraja-os a serem profissionais humanizados, éticos, 

solidários e acolhedores.  

 

Palavras-chave: Pessoas com Necessidade Especial. Assistência Odontológica para 

Pessoas com Deficiências. Estudantes de Odontologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO ACADÊMICA ODONTOLÓGICA SOB UMA 

PERSPECTIVA HOSPITALAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Lourdes Gabriela do Nascimento  

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: lourdesnascimento@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

William Alves de Melo Junior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

  
Objetivo: Pacientes hospitalizados estão frequentemente expostos à fatores de 

risco, e a cavidade bucal por ser uma fonte de bactérias está intimamente ligada à 

saúde sistêmica e à qualidade de vida. A partir deste contexto, a Faculdade Integrada 

de Patos, em Campina Grande, implementou a Liga de Odontologia Hospitalar, do 

curso de Odontologia. Esse estudo tem como objetivo ampliar os conhecimentos dos 

acadêmicos para um atendimento integral ao paciente. Relato de Experiência: A 

inserção da Odontologia no ambiente hospitalar tem a finalidade de aprofundar os 

conhecimentos e ampliar o campo de atuação para os acadêmicos. No decorrer do 

semestre, as aulas teóricas foram ministradas pelo professor responsável pela Liga 

Acadêmica de Odontologia Hospitalar das diferentes áreas da saúde, e desta forma 

os alunos tiveram a oportunidade de compartilhar saberes que integram a 

multiprofissionalidade do hospital, proporcionando assim a revisão e aquisição de 

novos conhecimentos. Nesse contexto, os alunos foram divididos em grupos e, com 

o docente responsável, executaram as práticas no Hospital Universitário Alcides 

Carneiro HUAC. Realizou-se procedimentos de higiene oral, laser terapia, orientação 

aos pacientes e intervenções para remoção de fatores de riscos. Destacou-se, com a 

liga, a importância do cirurgião-dentista no âmbito hospitalar, e verificou-se certa 

resistência quanto a sua integração na equipe multiprofissional, tornando-se esse um 

dos grandes desafios a ser superado. Considerações finais: A experiência 

hospitalar possibilitou o cumprimento dos objetivos do estudo e a aluna o 

desenvolvimento de atividades teórico práticas, valorizando a integração entre: a 

observação, vivência e discussão do papel do cirurgião-dentista no ambiente 

hospitalar, julgando a Saúde Bucal como componente integrante da saúde geral em 

sua expressão mais ampla enquanto qualidade de vida e homeostasia.  

 

 

Palavras-chave: Equipe Hospitalar de Odontologia. Sistema Único de Saúde (SUS). 

Atenção primária a saúde. Odontologia integrativa. Cirurgião Dentista 

 

 



 

 

 

 

 

 

A RELEVÂNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO EM ODONTOLOGIA 

HOSPITALAR PARA O DISCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Catiusca Galdino Nascimento Araújo 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: catiuscaaraujo@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

 Lindemglecia da Silva Pereira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Elys Rayane Pereira de Araújo 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Ismayara Caetano de Andrade 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

William Alves de Melo Júnior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: relatar as experiências vivenciadas nos Hospitais Municipais, como 

discente extensionista da Liga Acadêmica de Odontologia Hospitalar (LAOH) da FIP 
Campina Grande. Relato de experiência: A integração do acadêmico em 

Odontologia no ambiente hospitalar oferece a oportunidade de conhecer na prática 

como funciona a integração e multidisciplinaridade das áreas em saúde, além de levar 

conhecimento para os internos e seus acompanhantes em Educação e Higiene Bucal, 
prevenindo doenças da cavidade oral. Nas visitas hospitalares são realizadas 

atividades educativas e lúdicas, como por exemplo: o uso do manequim 

Odontológico, demostrando a melhor maneira para realização de uma escovação 

efetiva, o uso correto do fio dental, a importância do auto exame oral e os benefícios 
que uma boa saúde bucal pode proporcionar ao indivíduo, principalmente aos 

pacientes acamados, que precisam de um meio bucal sadio e longe de focos de 

proliferação bacteriana. Considerações Finais: Diante disso, se reforça a 

importância dos Projetos de Extensão para acadêmicos em ambiente hospitalar por 

ser uma experiência rica com a finalidade de aprofundar os conhecimentos e ampliar 
o campo de atuação. Para os pacientes e para o hospital, também ocorrem ganhos, 

através da diminuição dos fatores que possam ser riscos de complicações secundárias 

e novas infecções, que diminui o tempo de internação dos pacientes.  
 

Palavras-chave: Projetos de Extensão. Odontologia Hospitalar. Saúde Bucal. 



 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA LIGA ACADÊMICA DE CIRURGIA DA FIP-

CG: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Maria Isabel de Almeida Silva 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: mariaiasilva01@gmail.com 

 

 
 Bruna Silva de Almeida 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
 Lorrana Mota Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Lucas Emanuel Macena da Silva 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Silvestre Estrela da Silva Júnior 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Jhonatan Thiago Lacerda-Santos 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 
Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a experiência vivenciada na Liga 

Acadêmica de Cirurgia, Imaginologia e Implantodontia da FIP-CG (LACII-FIP/CG) e 

destacar a importância da mesma para a formação acadêmica em Odontologia. 

Relato de experiência: A LACII-FIP é um projeto extensionista desenvolvido por 

alunos e professores da FIP Campina Grande. As atividades desenvolvidas são de 

cunho teórico-prático, com atendimentos clínicos de nível ambulatorial na Clínica 

Escola de Odontologia realizados semanalmente com exodontias simples e complexas 

de forma gratuita a comunidade. Além disso, a LACII-FIP desenvolveu o Workshop 

“Instalação de implantes imediatos e Reconstrução óssea” no qual resultou um 

Trabalho de Conclusão de Curso. A fim de contribuir para a produção cientifica dos 

extensionistas, a LACII-FIP promoveu o minicurso intitulado “Escrita científica de 

trabalhos do tipo Relato de Caso”, publicação de capítulos de livro e submissão de 

resumos em eventos científicos. Para aprofundamento dos conhecimentos nas áreas 

de atuação da presente Liga, foram realizados ciclos de seminários ministrados pelos 

ligantes com temas atuais e complexos sobre cirurgia, implantodontia e radiologia 

odontológica. Bem como, propiciou o acompanhamento e auxílio nos atendimentos 



realizados no curso de pós-graduação em Cirurgia Bucomaxilofacial, em Centro de 

Especialidades Odontológicas e em ambiente hospitalar sob orientação dos 

professores coordenadores da LACII-FIP. Semanalmente os extensionistas auxiliam 

os professores da Liga nas clínicas de cirurgia da graduação, o que possibilita 

despertar o interesse pela área docente. Considerações finais: É possível observar 

a importância da experiência na LACII-FIP para a formação acadêmica em 

Odontologia, visto que proporcionou aos ligantes amplo conhecimento teórico e 

prático. Como também o despertar para a área que se deseja seguir através da 

realização e acompanhamento de procedimentos cirúrgicos de diversos portes, 

pesquisa científica e experiência docente. 

 

Palavras-chave: Ensino. Pesquisa em Odontologia. Cirurgia Bucal. Implantes 

Dentários. Radiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO DE ODONTOGERIATRIA NA FORMAÇÃO 

INTEGRAL DO FUTURO CIRURGIÃO DENTISTA 

 

 

Bruna Gabrielly Coutinho dos Santos 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: brunasantos@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
 Girlayne Ferreira Guedes Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 
 Altamira Nóbrega Pereira 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

 Wanessa Kelly Costa de Pontes 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 

 William Alves de Melo Junior 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 

 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo destacar a importância da extensão de 

odontogeriatria na formação do cirurgião dentista através de um relato de 

experiência. Relato de experiência: Por meio da extensão em odontogeriatria 

tivemos enquanto cirurgiões dentistas em formação a oportunidade de compartilhar 

com a população externa, neste caso idosos da Univerdsidade da Maturidade, o que 

aprendemos durante nossas aulas. Realizamos palestras educativas e atendimentos 

odontológicos afim de minimizar a distância entre a odontologia e a terceira idade, 

visando atender as necessidades deste público, bem como fortalecer nosso 

aprendizado, atráves da vivência prática durante o atendimento onde foram 

oferecidas orientações sobre a importância da visita ao cirurgião dentista, como os 

cuidados com a boca podem influenciar na saúde de modo geral, orientações sobre 

o autoexame, próteses e prevenção de doenças. Considerações finais: Aliar 

extensão a especialidades pouco difundidas entretanto muito importantes, como a 

odontogeriatria, torna a formação do profissional completa, tornando o mesmo apto 

a atuar frente as demandas do mercado, como a mudança etária dos últimos anos e 

prevista para os próximos. Vivenciar a odontogeriatria na prática clínica traz ao 

cirurgião dentista em formação a consciência do cuidado especializado a este público, 

baseado nas mudanças fisiológicas específicas do envelhecimento, bem como a 

necessidade de uma escuta empática e acolhedora, visando o cuidado integral dos 

idosos. 
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Palavras-chave: Odontogeriatria. Terceira idade. Cirurgião-dentista.  

 

 

 

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE COLETIVA EM 

ODONTOLOGIA (EXTENSÃO) 

 

 

Aélida Raquel Fulgêncio de Brito 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
E-mail da autora: aelidabrito@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Aislany Adelice Batista de Azevedo 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 Clara Larissa Marques Tavares Dias 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Luiz Henrique Ramalho Soares 

Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 Maria Eduarda Silva Loureiro 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

 William Alves de Melo Júnior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

 
 

Objetivo: Esse trabalho tem por objetivo relatar a experiencia da disciplina de 

Epidemiologia e Saúde Coletiva em Odontologia (Extensão), com enfoque na segunda 

ação realizada na Unidade de Educação Infantil da UFCG. Relato de Experiência: 
Na segunda visita feita a Unidade de Educação Infantil da UFCG a turma se dividiu 

em dois grupos e fomos para salas diferentes, nas quais as crianças tinham em média 

a mesma faixa etária. Por conseguinte, retomamos assuntos abordados 

anteriormente com as crianças, como por exemplo, a técnica de escovação de Fones 
(utilizando um macro modelo odontológico) e os alimentos cariogênicos e não 

cariogênicos em uma roda de conversa, onde as mesmas ficaram à vontade para 

fazer perguntas e tirar suas dúvidas. Ademais, as crianças fizeram comentários 

interessantes que muitas vezes nos deixaram surpresos e também algumas 
acabaram falando que tinham receio de ir ao dentista e de maneira sutil e amigável 

demonstramos que os Cirurgiões-dentistas são confiáveis. Após esse momento 

realizamos a escovação supervisionada, indicando a quantidade adequada de creme 

dental e auxiliando nos pontos mais difíceis relembrando a técnica ensinada 

anteriormente. Esses encontros visavam estabelecer um vínculo com as crianças, 
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para que posteriormente, em uma próxima visita concluíssemos com a evidenciação 

de placa bacteriana. Considerações Finais: Desse modo, é importante destacar que 

a Extensão de Epidemiologia e Saúde Coletiva em Odontologia contribui muito para 
formação do graduando em odontologia, já que os principais objetivos 

dos levantamentos epidemiológicos são: conhecer a prevalência e severidade da 

doença; conhecer as necessidades de tratamento associadas a ela; permitir a análise 

do comportamento da doença ao longo do tempo; documentar a distribuição da 
doença; permitir o planejamento em saúde pública. Através dessas ações as crianças 

são beneficiadas pormeio das informações transmitidas e do estímulo a prática da 

higienização bucal desde a infância. 

 

Palavras-chave: Epidemiologia. Índice de Higiene Oral. Saúde Bucal. Cirurgião-

Dentista. Educação em Saúde bucal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

PAPEL DA APAE FRENTE À FORMAÇÃO EM ODONTOLOGIA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

 

Francinalva dos Santos Alves 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail da autora: francinalvaalves@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Aléxia Bruna Tavares Barreto 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

  
Mayara Cabral de Brito Santiago 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Olinéria da Silva Fernandes 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Samara Henrique dos Santos 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Isa Jane Galvão Pimentel 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil   

 

 
Objetivo: Relatar a experiência na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) como um fator essencial para formação acadêmica dos graduandos em 
odontologia da FIP Campina Grande. Relato de experiência: A APAE é uma 

instituição filantrópica e sem fins lucrativos que acolhe pessoas com deficiências 

intelectuais e físicas. Através da disciplina módulo de extensão IV, supervisionadas 

por uma cirurgiã-dentista, foi dada a oportunidade de fornecer atendimentos 
odontológicos aos pacientes da instituição em 11 de maio de 2023, no período da 

tarde, das 14h às 17h. Durante essa experiência, foi possível realizar  procedimentos 

como raspagem supragengival, profilaxia e restauração provisória, atendendo um 

total de 6 pacientes. Essa vivência permitiu a aplicação dos conhecimentos teóricos 

em um ambiente desafiador, pois houve contato direto com as necessidades e 
características dos pacientes atendidos, o que contribuiu fortemente para o 

desenvolvimento das habilidades de uma forma mais empática e comunicativa. 

Considerações finais: O projeto de extensão voltado para a APAE oferece aos 

acadêmicos a oportunidade de vivenciar diversas situações reais de atendimento, 
permitindo o desenvolvimento de habilidades técnicas, emocionais e de comunicação. 

O contato com esses pacientes é capaz de ampliar a visão de mundo e a perspectiva 



sobre a vida, além de proporcionar grande satisfação ao constatar o impacto positivo 

que pode ser alcançado na vida dessas pessoas. 

 

 Palavras-chave: Odontologia. Pessoas com Deficiência. Saúde Bucal  

 

 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA LAOH-FIP NOS ATENDIMENTOS 

INFANTIL DOS HOSPITAS DE CAMPINA GRANDE-PB 
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Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

 William Alves de Melo Júnior 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar a importância do atendimento odontológicos nos hospitais de 

Campina Grande -PB utilizando o lúdico na alas hospitalares e na terapia 

fotobiomoduladora aplicada em pacientes oncopediátricos atendidos, pela 

laserterapia que em parceria com liga de odontologia hospitalar da oportunidade aos 

alunos da FIP-CG desenvolver as ações educativas transdisciplinares no hospital 

Universitário Alcides carneiro (huac). Relato de experiencia: o atendimento aos 

pacientes atendidos pela liga busca caracterizar os recursos e as atividades lúdicas 

em conformidade com as faixas etárias das crianças buscando modo geral, um 

atendimento humanizado a crianças hospitalizadas favorecendo a expressão de 

sentimentos dos conceitos relacionados ao contexto hospitalar, o qual favorece a 

alegria das crianças quebrando o contexto hospitalar onde os internos utilizaram de 

fantasias, orientação de higiene bucal, além da terapia fotobiomoduladora, 

diagnósticos e encaminhamento para clinica da Fip- Campina Grande-PB 

Considerações finais: podemos observar que nessas atividade o importa não é 
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apenas o produto que está sendo ofertado mais o que podemos oferecer ao pacientes 

atenção, amor uma atendimento humanizado que resulta em alegria que melhorar o 

quadro do paciente que para especialista tem favorecido como uma abordagem de 

relacionamento a partir da qual tornar-se-ia possível a criação do vínculo e adesão 

ao tratamento. 

 

Palavra-chaves : fotobiomoduladora, equipe hospitalar de odontologia, oncologia 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA 
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Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência da disciplina de 

Epidemiologia e Saúde Coletiva em Odontologia (Extensão). Visando focar na 

primeira ação realizada na Unidade de Educação Infantil da UFCG no dia 28/03/2023.  

Relato de experiência: Na primeira visita nós realizamos uma ação de educação 

em saúde com as crianças presentes da creche Educação Infantil da UFCG. 

Primeiramente fizemos apresentação de uma mesa expositiva com alimentos 

cariogênicos e não cariogênicos, fazendo com que as crianças entendessem e 

interagissem sobre os alimentos que fazem bem ou mal para a saúde bucal. Também 

abordamos sobre a escovação de Fones usando como auxílio macromodelos 

odontológicos e debatemos sobre a evolução da doença cárie, caso não haja uma 

boa higienização e alimentação saudável. Outro propósito além de ensinar sobre 

saúde bucal foi a construção de um laço efetivo com as crianças fazendo que elas se 

sentissem seguras com a turma para as práticas que seriam realizadas futuramente. 

Considerações finais: Em síntese, toda essa vivência realizada na extensão de 

Epidemiologia foi de extrema importância para as crianças que obtiveram 

informações sobre saúde bucal e para nós alunos de Odontologia que adquirimos 

experiência com o público infantil. Dessa forma, a vivência dessas práticas permitiu 



que nós estudantes desenvolvessem um olhar humanizado além de enriquecer 

nossos conhecimentos sobre a saúde da comunidade. 

 

Palavras-chave: Escovação Dentária. Educação em Saúde. Saúde Bucal.  

 

 

 

 

ATUAÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA AOS PACIENTES COM 
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Objetivo: proporcionar aos alunos matriculados na disciplina Módulo de Extensão IV 
a rica oportunidade de atender pacientes com necessidades especiais (PNE), sob a 

orientação e supervisão de um profissional dentista devidamente habilitado,  

deixando-os mais preparados e seguros para ingressar no mercado de trabalho caso 

optem em atuar nesta área,  ou que em sua jornada profissional tenha a oportunidade 
de prestar assistência odontológica humanizada aos possíveis PNE que surjam em 

busca desses cuidados. Relato de experiência: paciente com necessidades 

especiais compreende todo usuário que apresente uma ou mais limitações, 

temporárias ou permanentes, de ordem mental, física, sensorial, emocional, de 
crescimento ou médica que o impeça de ser submetido a uma situação de 

atendimento convencional. Dessa forma, a odontologia para PNE visa oferecer o 

tratamento odontológico humanizado e diferenciado, o cirurgião-dentista necessita, 

além do saber técnico, ter conhecimento das particularidades do paciente e imprimir 

muito amor em seu trabalho. É isso que os acadêmicos devem assimilar no estágio 
ao se depararem com a realidade das crianças, adolescentes, adultos e idosos que 

requerem abordagem diferenciada. No caso da nossa experiência de atendimento na 

APAE, resumiu-se, principalmente, a exame clínico e profilaxia, além de orientações 



e demonstração de técnicas facilitadoras aos acompanhantes, a fim de manter uma 

adequada higiene bucal. Considerações finais: é bastante válida a vivência extra 

muro universitário, a promoção da saúde bucal resulta em benefícios à saúde geral 
e indubitavelmente proporciona uma melhor qualidade de vida ao PNE, e 

indiretamente aos seus familiares e cuidadores. 
 

Palavras-chave: Assistência odontológica. Higiene bucal. Profilaxia dentária.  

 

 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS PROPOSTAS PELO MÓDULO DE EXTENSÃO IV NA 

APAE 
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Objetivo: O presente trabalho almeja descrever as vivências adquiridas dos alunos 

do curso de odontologia da FIP Campina Grande durante as atividades propostas pela 

disciplina de módulo de extensão IV, que ocorreram na Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais (APAE), no município de Campina Grande – PB. Relato de 

experiência: As atividades foram realizadas no dia 27 de abril das 13:30h ás 16h, 

na qual 5 alunos atenderam 10 pacientes e realizaram procedimentos durante a 

tarde. A (APAE) é uma associação em que, além de pais e amigos dos excepcionais, 

toda a comunidade se une para prevenir e tratar a deficiência e promover o bem-

estar e desenvolvimento da pessoa com deficiência. A instituição dispõe 

uma educação direcionada para tratamento de deficientes físicos e intelectuais. Os 

atendimentos consistiram no levantamento da condição de cárie dentária, avaliação 

da condição de higiene bucal, profilaxia, encaminhamento para clinica escola, 

exodontia e a promoção da melhoria de higiene bucal. Na qual o aluno teve a 

experiência de colocar em prática os manejos ensinados durante a graduação 

voltados para a pessoa com deficiência, se adaptando ao atendimento de acordo com 

a necessidade do paciente. Considerações finais: A prática de atividades deste 



cunho é de extrema relevância, pois despertam uma nova percepção a respeito da 

importância da prevenção e promoção em saúde, viabiliza uma melhoria nas práticas 

de saúde bucal, e promove um olhar ampliado do paciente no seu contexto 

biopsicossocial. Sendo assim, a experiência se torna essencial na formação pois o 

graduando põe em prática os conhecimentos adquiridos, se adaptando as limitações 

encontradas no atendimento clínico. 

 

Palavras-Chave: Saúde bucal. Saúde da Pessoa com Deficiência. Estágio Clínico. 

 

A IMPORTÂNCIA DO MÓDULO DE EXTENSÃO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA: 
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Objetivos: Relatar a experiência vivenciada na disciplina de módulo de extensão, no 

cumprimento das atividades desenvolvidas e suas aplicações na vida acadêmica. 
Relato de experiência: A disciplina Modulo de Extensão II visa promover 

conhecimentos sobre saúde bucal junto ao público de adolescentes matriculados em 

escolares de Campina Grande. Inicialmente, os graduandos foram preparados 

através de aulas teóricas, e em seguida foram elaboradas diversas atividades 
educativas como mesa expositiva, oficina kahoot, e banner sobre cuidados com a 

higiene bucal. Todos os meios educativos utilizados sucederam a promoção e 

prevenção de saúde bucal no âmbito escolar, sendo um meio social propício para tais 

aplicações. As temáticas trabalhadas foram: prevenção da cárie dentária, doença 

periodontal, recursos de higiene bucal, técnica de escovação de Bass e uso do fio 
dental. Além disso, durante as atividades os adolescentes tinham espaço de fala, 

para curiosidades e dúvidas sobre a Odontologia. Todo conhecimento adquirido na 

disciplina será aplicado na vida profissional e pessoal dos graduandos, bem como 

propiciou o conhecimento de jovens na prevenção das doenças bucais. 
Considerações finais: A experiência com a disciplina proporcionou aos graduandos 
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a oportunidade de conhecer métodos eficazes da transmissão de informações acerca 

da saúde bucal para jovens, que permitiu uma real interatividade social. Além disso, 

os graduandos desenvolveram uma visão mais social e humanitária da Odontologia 
preventiva. 
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Objetivo: Relatar a experiência de um grupo de estudantes de Odontologia, da 

Faculdade Integrada de Patos – Campina Grande, Paraíba, sobre a vivência de 

práticas desenvolvidas na APAE-CG da disciplina de módulo de extensão IV, além de 

refletir suas ascensões e desafios.  Relato de experiência: A experiência acadêmica 
foi realizada na Associação de Pais e Amigos de Excepcionais – APAE, em Campina 

Grande, Paraíba, onde pudemos colocar em prática o processo de ensino-

aprendizagem durante os atendimentos clínicos no consultório odontológico da 

instituição. Foram feitos procedimentos de profilaxias, raspagens supra e 

subgengivais, assim como aplicações tópicas de flúor. Durante cada atendimento foi 
necessário um manejo dento da especificidade de cada paciente. Foram atendidos 

pacientes com síndrome de Dawn, paciente com TEA – Transtorno do Espectro 

Autista, paciente com síndrome de Sturge-Weber. Essas condições fizeram com que 

o grupo de alunos se atentassem, principalmente, no condicionamento do paciente. 
Em alguns momentos foi necessário dançar, brincar de mágica, conversas longas, 

dentre outros, para assim, conquistar a confiança do paciente e proceder com o 

procedimento odontológico. Essa atividade, de um dia de experiência na APAE, 

contribui para maior habilidade e capacitação dos alunos, afim de desenvolver 
práticas mais peremptórias para os pacientes com necessidades especiais. 
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Considerações finais: A prática com pacientes com necessidades especiais, na 

APAE, contribuiu de uma maneira eficaz no processo de ensino-aprendizagem, 

permitindo a experiência e participação efetiva acadêmica no desenvolvimento de 
ações que beneficiaram os pacientes. Este período de atendimentos permitiu que os 

discentes ampliassem seus conhecimentos e os capacitou, quando expostos em 

situações e processos de trabalho compatíveis com a realidade dos pacientes. No 

mais, ficou mais que evidente que se deve, sempre, ver o paciente de maneira 
integral afim de solucionar suas queixas a partir de suas raízes. 

 

Palavras-chave: Odontologia. Pacientes com necessidades especiais. Espectro 
Autista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

IMPORTÂNCIA DA LASERTERAPIA NA ODONTOLOGIA HOSPITALAR EM 

PACIENTE ONCOLÓGICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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Introdução: A laserterapia no ambiente hospitalar reduz significativamente a 

progressão da ocorrência de doenças bucais em pacientes oncológicos, diminuindo a 

utilização de antibióticos e a consequente mortalidade, resultando em um avanço 

progressivo que permite a redução do período de internação. O laser de baixa 

potência promove uma ação analgésica, modula a inflamação e auxilia no processo 

de reparação na cavidade oral. Objetivo: Relatar a importância da laserterapia em 

ambiente hospitalar e sua evolução em um paciente oncológico por meio de uma liga 

acadêmica em odontologia hospitalar. Relato de experiência: A importância da 

odontologia hospitalar em pacientes oncológicos com leucemia mielogênica aguda 

(LMA) teve um grande avanço por meio do tratamento de laserterapia. Diante do 

caso exposto, foram apresentadas lesões como mucosite, lábios ressecados e lesões 

ulceradas. No protocolo de tratamento, são aplicadas 1 sessão por dia de 

fotobiomodulação com laser vermelho de baixa potência, da marca Therapy Xt – 

DMC®, com comprimento de onda de 660 nm, potência de saída de 100 mW, energia 

por ponto de 1J, totalizando 16 pontos. Esses pontos são distribuídos na parte 

superior e inferior dos lábios, na mucosa jugal e em algumas áreas da língua. O 



processo de cicatrização foi acelerado, proporcionando ao paciente um bem-estar. As 

aplicações do protocolo mostraram-se bastante eficazes. Considerações finais: A 

inserção do cirurgião dentista na equipe multidisciplinar de um hospital é de grande 

importância. O tratamento com laser trouxe um excelente avanço nos cuidados 

curativos das lesões, prevenindo o agravamento de complicações hospitalares. 

 

Palavras-Chave: Terapia a Laser. Unidades de Terapia Intensiva. Equipe Hospitalar 

de Odontologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO CURRICULAR PARA O GRADUANDO EM 
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Objetivo: Este trabalho teve como objetivo relatar a importancia das atividades de 

extensão curricular na formação do graduando em Odontologia. Relato de 
experiência: O componente curricular Módulo de Extensão I tem como objetivo 

capacitar o graduando em Odontologia para atuar em atividades educativas de 

Promoção de Saúde Bucal com o público infantil. Para isso, previamente, são 

realizadas aulas teóricas e discussões em sala de aula a fim de compreender as 

vulnerabilidades do público alvo. Em seguida, os graduandos confeccionaram um 
jogo educativo de caça figuras para trabalhar a temática da relação entre cárie 

dentária e dieta.  A extensão foi realizada na Casa da Criança Dr. João Moura, uma 

instituição filantrópica parceira da FIP-CG. As crianças participaram colando os 

alimentos que elas acreditavam que faziam bem e mal para a saúde bucal. Em 
seguida, foi explicado o motivo de cada alimento fazer bem ou mau para os dentes, 

corrigindo algumas escolhas equivocadas das crianças e respondendo a suas dúvidas 

sobre alimentação e saúde bucal. Considerações finais: As práticas de extensão 

curricular foram de suma importancia para a formação dos graduandos em 
Odontologia, capazes de atuar de forma humanizada e com responsabilidade social. 

Além disso, as atividades propiciaram o exercício da comunicação e educação em 

saúde, utilizando uma linguagem clara e objetiva voltada às crianças. Além de 

contribuir para a formação do graduando em Odontologia, as atividades de extensão 

contribuem para a promoção da saúde bucal e para a formação de uma população 
mais consciente e saudável. 

 

Palavras-chave: Educação em Odontologia. Promoção da Saúde. Vulnerabilidade 
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Social.  

 

 

 

 

 

FOTOBIOMODULAÇÃO NO TRATAMENTO DA MUCOSITE ORAL EM 

PACIENTES ONCOLÓGICOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Objetivo: Relatar as experiências obtidas através da fotobiomodulação (FBM) para 

o tratamento de lesões orais causadas pela quimioterapia. Relato de Experiência: 

Pacientes submetidos a tratamentos antineoplásicos frequentemente apresentam 

efeitos adversos como a Mucosite Oral (MO). Essa inflamação muitas vezes interfere 

nas funções orais básicas como deglutição, fala, alteração do paladar e dor. Em caso 

mais graves, pode comprometer o tratamento oncológico e contribuir para 

morbidade. Para evitar e/ou tratar a MO a FBM é um grande aliado, pois se obtém 

segurança, efetividade e evita a toxicidade causada pelo uso de mais medicamentos. 

O protocolo aplicado de forma preventiva iniciou-se após vinte quatro horas do início 

da medicação antineoplásica, em toda a mucosa oral, sendo feito todos os dias até 

finalizar o ciclo. Esses pacientes obtiveram menor severidade no grau de MO ou nem 

mesmo apresentaram lesões. Nos casos em que a mucosite já estava instalada, a 

aplicação também eram feitas todos os dias, em toda mucosa oral, com enfase no 

local da lesão, com a luz e comprimento de onda podendo variar devido ao grau da 

MO. Nesses quadros  observou-se que cessou a dor e teve uma rápida reparação 

tecidual.  Atrelado a laserterapia, a orientação de higiene oral também é fundamental 

para redução de bactérias, diminuindo os riscos de infecções na boca. 

Considerações finais: Diante disso, observou-se que o uso do laser de baixa 

potência, auxilia no tratamento da mucosite oral, proporcionando para o paciente 



maior conforto, bem estar e reduzindo o risco de comprometimento do tratamento 

quimioterápico.  

 

Palavras-chave: Serviço Hospitalar de Oncologia. Mucosite Oral. Odontologia. 

 

 

 

 
 

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS NA CASA DA CRIANÇA DR. JOÃO MOURA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Objetivo: Relatar as experiências vividas pelos graduandos do 1° período em 

Odontologia, na visita técnica da disciplina de Módulo de Extensão I, na Casa da 
Criança Dr. João Moura. Relato de vivência: As atividades de extensão foram 

realizadas na Casa da Criança Dr. João Moura, localizada em Campina Grande-PB, 

que dá assistência a crianças de comunidades carentes. No primeiro dia de visita foi 

realizada uma palestra com o Tema de Alimentos Cariogênicos e Não Cariogênicos, 
realizando a seguir uma brincadeira lúdica com uma roleta para exercitar o 

conhecimento das crianças e observar se as mesmas absorveram o que lhe foram 

repassados. No segundo dia de visita foram realizadas orientações de higiene oral 

através de uma peça teatral que contava a história de uma criança com cárie 

dentária. Ao final foram distribuídos kits de higiene bucal, contendo escova adequada 
e creme dental. Em seguida as crianças foram levadas para o escovódromo para 

realização da escovação supervisionada. Nesse momento foi possível ensinar, corrigir 

e orientar como estava sendo realizada a escovação através da técnica de Fones. Foi 

possível identificar que algumas não tem a coordenação motora para uma melhor 
higienização, mas essa dificuldade foi relatada para a professora responsável pela 



turma a fim de direcionar uma atenção maior a essas crianças. Considerações 

Finais: Os discentes envolvidos puderam experenciar a vivência assistencial ao 

público infantil, através das atividades de promoção e prevenção em saúde bucal. 
Como também, foi possível adquirir conhecimentos importantes e desenvolver 

habilidades pessoais, como empatia, paciência e humanização. Além disso, as ações 

foram de grande contribuição para a saúde bucal das crianças, uma vez que, foi 

possível notar que o aprendizado foi mútuo. 
 

Palavras-chave: Assistência Odontológica. Cárie Dentária. Humanização da 

Assistência. 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

A EXTENSÃO NA PREVENÇÃO DE QUEILITE ACTÍNICA EM TRABALHADORAS 
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Objetivo: Relatar a vivência dos graduandos de Odontologia da disciplina de Módulo 
de Extensão III. Relato de experiência: A primórdio, foram ministradas aulas 

teóricas, proporcionando um embasamento para o desenvolvimento da disciplina, 

seguindo as etapas de: diagnóstico, planejamento e ação. Na primeira visita, no dia 

20/04/2023, foi realizado o reconhecimento do local observando carga horária de 
trabalho, infraestrutura e como funcionavam enquanto cooperativa. Com base nas 

informações obtidas sobre o grupo, o tema definido foi o de queilite actínica, sendo 

elaborados materiais didáticos e planejamento da ação de acordo com este. No dia 

11/05/2023 foi realizada a ação de intervenção, onde foram compartilhadas 

informações, imagens e realizado o autoexame individualmente, com o intuito de 
conscientizar os funcionários sobre a importância da proteção solar. Foram 

destacados os efeitos nocivos do sol nos lábios e mucosa oral, sensibilizando-os sobre 

os danos da exposição excessiva. Orientamos os participantes a observarem lesões, 

alterações na cor ou textura dos lábios e outras áreas da boca, com auxílio do 
calendário. Além disso, as catadoras foram encaminhadas para clínica escola da FIP-

CG. Considerações finais: A ação promovida como parte do projeto de extensão 

na Cotramare teve um impacto significativo na conscientização das trabalhadoras 

sobre os riscos da exposição solar. A iniciativa destacou a importância da proteção 
solar adequada, como o uso de protetor labial, e capacitou os funcionários a cuidarem 

melhor de sua saúde bucal. Para nós alunos foi possível entender a importância da 

Extensão, sabendo que funciona como troca de conhecimento com a população. Com 



isso compreendemos que o cirurgião-dentista não deve se limitar apenas a 

conhecimentos sobre a saúde bucal, mas também integrar seu lado cidadão ao 

profissional. 
 

Palavras-chave: Extensão comunitária. Saúde Bucal. Exame Bucal. Queilite. 

Carcinoma. 

 

 

DESENVOLVENDO A EXTENSÃO COM OS TRABALHADORES DO CENTRO DE 

MADEIRA DO CRUZEIRO 
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Hianne Cristinne de Morais Medeiros 
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Objetivo: Relatar a vivência dos graduandos de odontologia na disciplina de módulo 
de extensão III. Relato de experiência: Foi realizada, inicialmente, uma 

capacitação teórica dos alunos, depois disso, foi definida uma sequência de ação: 

Diagnóstico, Planejamento e Ação. Na nossa vivência, foram escolhidos os 

trabalhadores do centro de madeiras do cruzeiro. Posteriormente, foi realizada a 
primeira visita para conhecer o local, onde foram observados a carga horária de 

trabalho, hábitos e horários dos trabalhadores, em seguida foi feito o planejamento 

e definido o tema Queilite Actínica para ser abordado, visto sua constante exposição 

ao sol, de forma indireta nos galpões onde são realizados os trabalhos em madeira e 
de forma direta ao descarregar caminhões de madeiras, sem nenhum tipo de 

proteção contra os raios ultravioleta. Desse modo, na segunda visita foi realizada a 

ação educativa sobre o tema no dia 10/05/2023, com distribuição de panfletos, 

calendários que demonstram como realizar o auto-exame, com a finalidade de 
promover o habito de realizar o auto cuidado bucal e identificar possíveis lesões 

neoplásicas, pelo diagnóstico precoce. Em seguida, foram feitos exames em cada 

trabalhador individualmente, tendo como foco diagnosticar possíveis alterações na 

cavidade oral e lábio. Por fim, os trabalhadores foram encaminhados para a clínica 

de estomatologia. Considerações finais: A extensão foi de grande relevância para 
inserir os estudantes no âmbito social, por meio da troca mutua de conhecimento 



com a sociedade, através do público abrangido. Fazendo com que as necessidades 

de prevenção da sociedade fossem entendidas e aplicadas aos conhecimentos 

acadêmicos de modo que voltasse para sociedade de forma benéfica. 
 

Palavras-chave: Diagnóstico Precoce. Extensão Comunitária. Queilite. 

 

 

A EXTENSÃO NA PREVENÇÃO DA QUEILITE ACTÍNICA EM MOTAXISTAS DE 

CAMPINA GRANDE-PB 
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Objetivo: Relatar as experiências e vivências de acadêmicos no curso de 

Bacharelado em Odontologia, matriculados na disciplina de Módulo de extensão III. 

Relato de Experiência: Inicialmente, foram realizados debates teóricos com a 

finalidade de capacitar os discentes. Após isso, no decorrer da disciplina foi 
estabelecida a seguinte sequência para as ações de extensão: Diagnóstico, 

Planejamento e Ação. Desta forma, no primeiro contato realizamos o reconhecimento 

do local, observando o público alvo, sua estrutura, horário de funcionamento, fatores 

de riscos que eles mais se expõem, escolha do tema e desenvolvimento do material. 
Após essa etapa, no dia 17/05/2023 efetuamos uma atividades de campo, abordando 

os mototaxistas, no bairro do Presidente Médici, Campina Grande – PB. Diante do 

exposto, os discentes, baseados nos fatores de risco do público beneficiado, 

decidiram falar sobre a Queilite Actínica (QA). Portanto, com uma abordagem 

individual, com auxílio de panfletos, cada aluno se direcionou a um mototaxista e 
conversou informalmente sobre a QA. Por fim, os trabalhadores foram convidados 

para serem atendidos na clínica de estomatologia da FIP-CG. Considerações finais: 

Os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar na prática uma ação de extensão, o 

que é de suma importância para a graduação, pois conseguiram visualizar as 
demandas do público escolhido, desenvolver uma metodologia eficaz para que 

conseguissem a atenção e o respeito daqueles trabalhadores. Dessa forma, permitiu 

que os discentes desenvolvessem um olhar perspicaz e humanizado sobre sua futura 

profissão, entendendo que a extensão dos saberes adquiridos é uma prática 
fundamental não só para o Cirurgião Dentista, mas também para toda a população, 

que necessita desse conhecimento. 

 



Palavras-chave: Queilite. Extensão Comunitária. Carcinoma de Células Escamosas 

Bucal. 

 
 

 

 

 

MÓDULO DE EXTENSÃO, SEU IMPACTO NA VIDA DO DISCENTE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
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Objetivo: Compartilhar experiências adquiridas durante a implementação e 

execução do projeto "Desordens Potencialmente Malignas: Uma abordagem no 
ambiente escolar", período 2023.1. Relato de Experiência: O projeto intentou 

promover a saúde bucal via atividades de prevenção e diagnóstico precoce de 

doenças na cavidade oral, enfocando especialmente os alunos da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Severiano Pedro 
do Nascimento (Puxinanã, Paraíba). O tema escolhido foi ‘desordens potencialmente 

malignas’ (DPM), definidas como alterações passíveis de se desenvolver em câncer 

oral.A priori houve uma etapa de calibração, para familiarização com o arcabouço 

teórico da disciplina Módulo de Extensão III. Realizamos o diagnóstico, o 
planejamento e a execução das ações de extensão, sequencialmente. Durante o 

planejamento, visitamos o local e conhecemos o público-alvo, em 12 de abril. As 

informações coletadas subsidiaram o desenvolvimento de materiais informativos 

para apresentação e distribuição. No dia da ação, 17 de maio, contamos com a 
participação de mais de 40 ouvintes, incluindo professores e membros da equipe 

escolar. Abordamos os principais aspectos relacionados às DPM e compartilhamos 

informações relevantes sobre a prevenção do câncer oral. Distribuímos panfletos com 

orientações para realização do autoexame bucal, com o intuito de promover o 

diagnóstico precoce de possíveis alterações. Adicionalmente, disponibilizamos um 
calendário para auxiliar na frequência e controle do autoexame. Considerações 



finais: A disciplina de Módulo de Extensão III impactou significativamente nossa 

jornada. Vivenciamos uma experiência enriquecedora, desde a fase de 

reconhecimento do local até a interação com o público-alvo. Valorizamos a 
oportunidade de prestigiar as ações realizadas por nossos colegas de turma, trocando 

conhecimentos e compartilhando experiências. Essa vivência contribuiu para o nosso 

crescimento científico, teórico e prático, deixando uma marca indelével em nossas 

vidas. 
 

Palavras-chave: Promoção da Saúde. Autoexame. Detecção Precoce de Câncer 

Oral. Desordens Potencialmente Malignas. 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Resumos dos Trabalhos Apresentados – 

Clínica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

PERIODONTITE ESTÁGIO IV GRAU C: RELATO DE CASO 
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Jamesson Macedo de Andrade 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de periodontite 

estágio IV grau C. Relato de Caso: O paciente F.B.S, 45 anos, solteiro e natural de 

Campina Grande, chegou até a clínica-escola da FIP, com o desejo de fazer 
exodontias com a finalidade de prótese total. Durante o exame clínico, o paciente 

relatou fumar em média 20 cigarros por dia, sem histórico de doença sistêmica. 

Quadro de retração gengival, perda óssea, envolvimento de furca, presença de bolsa 

periodontal rasa e presença de cálculo em todos os dentes presentes ( 11,17, 21, 
31,32,33, 37, 41, 42, 43); sendo diagnosticado com Periodontite estágio IV grau C. 

Para o tratamento deste paciente, foi feito a terapia periodontal não cirúrgica, que 

consiste em profilaxia, raspagem manual e alisamento corono-radicular dos 

sextantes, sendo também necessário, o uso do ultrassom para raspagem do cálculo 

e remoção de manchas de nicotina que também estavam presentes nos elementos 
dentários. Também foram realizadas orientações de higiene bucal e 

encaminhamentos para exodontias e prótese. O tratamento deste paciente foi 

realizado em 2 encontros semanais. No primeiro encontro, fizemos o exame clínico, 

além das orientações de higiene bucal e chamamos atenção para a diminuição do 
uso de cigarros, que é um dos principais fatores modificadores da doença periodontal. 

No segundo encontro, seguimos com a profilaxia, raspagem e alisamento corono-

radicular, além da raspagem com o uso do ultrassom.  Considerações finais: A 

partir da aplicação dos conhecimentos teóricos na clínica de Periodontia, foi possível 
ter um olhar clínico e saber conduzir o tratamento específico para cada paciente de 

acordo com sua necessidade. Além de ter sido muito gratificante observar a evolução 

de cada paciente por meio de um atendimento especializado e ao orientá-lo conseguir 

aos poucos trazer a mudança de hábitos de higiene e adequação do meio bucal. 

 
Palavras-chave: Periodontite. Doenças Periodontais. Raspagem Dentária. 

 

  



 

A IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO ORTODÔNTICA DURANTE A INFÂNCIA: 

UM RELATO DE CASO 

 

 

Wictória Gabrielle Lima de Oliveira 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: wictoriagabriellelima@gmail.com 

 

 
Gélica Lima Granja 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Priscila Medeiros Bezerra 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Karla Maria Simões Meira 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Esse trabalho tem por objetivo relatar um caso clínico ortodôntico de 
mordida cruzada dentária posterior, ressaltando a importância da intervenção 

ortodôntica ainda na primeira dentição. Relato de Caso: Paciente do sexo 

masculino, 6 anos, dentição decídua, compareceu a clínica de Odontopediatria da FIP 

– Campina Grande acompanhado de seus responsáveis para consulta de rotina. Após 
uma anamnese detalhada e exame clínico, constatou que o mesmo apresentava 

mordida cruzada dentária posterior unilateral, acentuada por contato prematuro. Foi 

elaborado um plano de tratamento ortodôntico interceptativo, constituindo-se no 

desgaste seletivo nos elementos que causavam a interferência oclusal, além de 

confecção e instalação de um aparelho expansor do tipo placa de Hawley com 
recobrimento oclusal, proporcionando uma desoclusão dentária. O protocolo de 

ativação de 2/4 de volta realizado duas vezes por semana permitiu a expansão de 

1mm semanal, com objetivo de correção dessas más inclinações dentárias. A 

ativação será realizada até obtermos um sobretratamento da maloclusão e o aparelho 
mantido por três meses após finalização como forma de contenção. Considerações 

finais: Entre os diversos tipos de maloclusões que acometem a dentição decídua, 

a mordida cruzada posterior destaca-se como uma condição capaz de promover 

uma série de alterações funcionais do sistema estomatognático, como assimetrias 
faciais, comprometimento muscular, problemas articulares da ATM além dos fatores 

estéticos envolvendo autoestima e confiança. O diagnóstico precoce associado ao 

planejamento e tratamento adequados possibilitam a correção e restabelecimento do 

crescimento normal e oclusão equilibrada.  

 
Palavras-chave: Ortodontia. Odontopediatria. Maloclusão. 

  



 

RELATO DE CASO: FACETAS DIRETAS EM RESINA COMPOSTA EM UM 

PACIENTE PNE 
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Objetivo: Refere-se a um relato de caso de um paciente PNE com reabilitação oral 
com facetas diretas em resina composta numa clínica escola de Campina Grande - 

PB por graduandos em Odontologia. Relato de experiência: Paciente de 28 anos, 

sexo masculino, chegou à clínica escola queixando-se de uma fratura do terço médio 

á borda incisal, comprometendo a estética e afetando o estado emocional do 
paciente, que se apresentava envergonhado com seus dentes. Durante o exame 

clinico foram verificados lesões de cáries em faces vestibular/oclusal dos elementos 

11,12,13,16,21,22,23 e 25 fratura do terço médio á borda incisal no dente 21 

decorrente de trauma e diastema considerável entre os dentes 11 e 21 necessitando 
de tratamento restaurador, além de restos radiculares de alguns elementos com 

indicação de exodontia, e cálculo dentário nos incisivos inferiores. Desta forma, foi 

feito o planejamento do tratamento com: raspagem sub/supra gengival e alisamento, 

restaurações em resina compostas nos dentes anteriores superiores, seguido de 

sessão de clareamento dental e facetas em resina composta para devolver estética e 
função bem como autoestima do paciente. Ainda serão realizadas as exodontias 

indicadas para finalização do caso. Considerações finais: A atuação do estudante 

de odontologia na clínica escola da faculdade, juntamente com conhecimento e apoio 

dos professores a execução e aplicabilidade correta das técnicas, traz bons resultados 
para o aprendizado do aluno e na satisfação do paciente. 

 

Palavras-chave: Resina Composta. Estética Dentária. Odontologia. 

 
 

  



 

MANEJO COMPORTAMENTAL, CONDUÇÃO CLÍNICA E TRATAMENTO 

ODONTOLÓGICO DE UMA PACIENTE COM TEA 
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Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo relatar, através de caso clínico, o 
manejo, a condução clínica e os tratamentos dentários em uma paciente com 

transtorno do espectro autista (TEA) na Clínica Escola da FIP-CG. Relato de Caso: 

Paciente do sexo feminino, 4 anos de idade, compareceu à Clínica Escola da FIP-CG 

acompanhada por sua mãe/responsável, que relatou dificuldade na higienização da 

mesma. Além disso havia notado a presença de uma “bolinha” na gengiva, e contou 
que meses antes havia caído e machucado os dentes “da frente”. Foi realizado o 

manejo da criança com brincadeiras, com a técnica falar-mostrar-fazer, seguido de 

escovação supervisionada. Com o exame físico e preenchimento do odontograma, 

verificou-se que a paciente necessitava da exodontia dos dentes 51, 52, 61 e 62 
devido ao trauma sofrido, havia presença de lesões de cárie nos dentes 54, 55, 64, 

65, 74, 75, 84 e 85 com indicativo de tratamento restaurador, e, no dente 54 foi 

observada uma fístula, com indicação para tratamento endodôntico após realização 

de exame radiográfico. Diante disso, foram realizados seis atendimentos clínicos para 
efetuar todo tratamento necessário pela paciente e reestabelecer sua saúde bucal, 

melhorando sua qualidade de vida. Durante os atendimentos a paciente apresentava 

resistência ao ambiente clínico, com choros, inquietações, agitações, e 

movimentações com a cabeça e braços, o que dificultava o tratamento. Entretanto, 

foram utilizadas técnicas de controle comportamental de contenção/estabilização 
protetora com ajuda da mãe, pai e professoras. Ao fim, sempre era realizado reforço 

positivo com palavras e brindes. Considerações finais: O atendimento odontológico 

para pacientes com TEA é muitas vezes desafiador, para os pais/responsáveis e 

profissionais, por isso, é de extrema importância conduzir corretamente o tratamento 
e acolhê-los humanamente, entendendo suas limitações, estabelecendo uma relação 

de confiança/segurança, e ofertando sempre o melhor atendimento para a criança e 

seus responsáveis. 

 
   

Palavras-Chave: Transtorno do Espectro Autista. Odontopediatria. Assistência 

Odontológica para Pessoas com Deficiências. 



 

TERAPIA PERIODONTAL PARA PERIODONTITE ESTÁGIO IV GRAU B: 

RELATO DE CASO 
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Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de periodontite estágio 
IV e grau B. Relato de Caso: Paciente sexo feminino A.L. 47 anos, sem histórico de 

doenças sistêmicas, procurou a Clínica Escola de Odontologia da FIP/CG com queixa 

de dor em alguns dentes. Foi realizado a anamnese e exame periodontal. O Índice 

de Sangramento à Sondagem (ISS) que resultou em sangramento generalizado de 
86%. O Indice Periodontal Simplificado (PSR) indicou presença de bolsas profundas, 

o que indicou o preenchimento do periograma. Foram encontradas bolsas profundas 

entre 3 a 7 mm e extensos depósitos de cálculo. Dessa maneira, o paciente 

apresentou uma condição periodontal severa associada à perdas dentária, biofilme, 

gengiva edemaciadas com sangramento, bolsa e mobilidade dentária, sendo 
classificada com Periodontite Estágio IV, grau B. Depois do diagnostico inicial, o 

planejamento foi: prescrever um bochecho de gluconato de clorexidina a 0,12% após 

a escovação por 7 dias. Instrução e motivação a higiene oral. Na segunda consulta 

foi realizado a raspagem e alisamento corono-radicular dos sextantes. Também foi 
realizado o reforço e motivação da importância da higiene oral. Considerações 

finais: A periodontite é uma doença multifatorial, causada por uma combinação de 

fatores genéticos e ambientais, sendo que bactérias especificas são essenciais para 

o seu desenvolvimento. Diante do caso, a pouca orientação sobre a saúde oral, foi 
primordial para que a doença se instalasse e causasse tantos danos. Fica claro a 

importância do Cirurgião Dentista no diagnostico, tratamento e promoção de saúde 

periodontal.  

 

Palavras-chave: Periodontite Agressiva, Saúde Bucal, Tratamento Periodontal. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



ORTODONTIA INTERCEPTATIVA EM CLASSE III E MORDIDA CRUZADA 

ANTERIOR: RELATO DE CASO 
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Objetivo: Relatar um caso clínico de tração reversa da maxila para o tratamento de 

um paciente com perfil classe III e mordida cruzada anterior. Relato de caso: 
Paciente N.S.B., sexo masculino, 10 anos, apresentou-se a clínica de odontopediatria 

da FIP Campina Grande queixando-se da má posição que sua mandíbula apresentava. 

Após avaliação intra e extra-oral, verificou-se que o paciente apresentava perfil 

côncavo com aprofundamento de terço médio da face, respiração bucal, mordida 
cruzada anterior e interposição lingual durante a fala. Para um preciso diagnóstico, 

foi solicitada documentação ortodôntica. Após análise dos resultados, o paciente foi 

diagnosticado com retrusão maxilar em relação a base do crânio e bom 

posicionamento dos elementos dentários, sugerindo a realização de uma mecânica 

ortopédica. O plano de tratamento para esse paciente constituiu-se de tração reversa 
da maxila, utilizando aparelho disjuntor McNamara e máscara facial de Petit, com 

aplicação de 450gF bilateralmente e uso diário de 14h. Após 6 meses de mecânica, 

o paciente apresentou overjet positivo e perfil levemente convexo, promovendo uma 

melhoria estética e funcional. Considerações finais: O tracionamento da maxila por 
meio da terapia de tração reversa promove benefícios para a correção das 

deficiências maxilares antero-posteriores do paciente classe III como alternativa não 

cirúrgica de tratamento. 

 
Palavras-chave: Ortodontia. Má Oclusão Classe III de Angle. Mordida Cruzada. 

 

 
  



 

USO DE FOTOBIOMODULAÇÃO DE MUCOSITE EM PACIENTE 

ONCONOLÓGICO: RELATO DE CASO 

 

Bruna Gabrielly Coutinho dos Santos 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
Email do autor: brunasantos@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 

Hianne Cristinne De Morais Medeiros 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Lays Nóbrega Gomes 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Objetivo: destacar os benefícios do uso da fotobiomodulação para o tratamento de 

mucosite em paciente oncológico. Relato de caso: paciente do sexo feminino, 74 
anos e tabagista, procurou a clínica escola da FIP Campina Grande para uso de 

prótese e durante o exame clínico, uma lesão no palato foi identificada. Após 

realização de biópsia incisional com o exame histopatológico, a hipótese de 

Carcinoma de Células Escamosas foi confirmada e a paciente encaminhada para o 
serviço oncológico da cidade para que começasse o tratamento antineoplásico. 

Durante o tratamento, a paciente retornou a clínica relatando dor, dificuldade para 

se alimentar e falar, sendo diagnosticada com mucosite.  Para tratá-la, foi elaborado 

um plano de tratamento utilizando sessões de fotobiomodulação, como alternativa 
para solucionar o quadro, promovendo analgesia e reparo da mucosa. 

Considerações finais: O uso do laser de baixa intensidade como tratamento da 

mucosite pode ser uma excelente alternativa para proporcionar mais conforto ao 

paciente oncológico, através da ação analgésica e reparadora do mesmo. Por meio 

deste tratamento, é possível garantir ao paciente melhor qualidade de vida, 
minimizando os danos à mucosa, consequentemente permitindo a possibilidade de 

melhora da alimentação, ausência de dor, melhora na deglutição, fonação e 

diminuindo os riscos de infecções sistêmicas. 

 
Palavras-chave: Mucosite. Fotobiomodulação. Tratamento antineoplásico.   
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MESIODENS EM PACIENTE PEDIÁTRICO: UM RELATO DE CASO  

  
 

Taynara da Silva Gomes Farias 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: taynarafarias@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Paula Geovania Leite Tavares 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Maria Isabel de Almeida Silva 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Jhonatan Thiago Lacerda Santos 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Karla Maria Simões Meira 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Relatar o diagnóstico e remoção de um mesiodens presente na linha média 

da maxila em um paciente pediátrico, impactando a erupção do elemento 21. Relato 

de caso: Paciente N.B.D, sexo masculino, 8 anos de idade, compareceu a clínica 
escola de odontopediatria da FIP Campina Grande acompanhado pelos pais, com a 

queixa de retenção prolongada do elemento 21. Ao realizar avaliação clínica, 

detectou-se a presença do elemento adjacente 11 e abaulamento no palato, 

sugestivo da retenção do elemento dentário. Foi realizada uma radiografia periapical 

da região a qual sugeriu a presença de um mesiodens. Como exames 
complementares para detecção de outros elementos supranumérios e exatidão da 

localização do elemento em questão, foram solicitadas radiografia panorâmica e uma 

tomografia Computadorizada da região. O elemento dentário encontrava-se 

palatinamente impactando a erupção do elemento 21. O paciente foi encaminhado 
para a Clínica Interdisciplinar para a remoção do elemento dentário supranumerário. 

Após 7 dias da realização do procedimento cirúrgico, o elemento 21 já se apresentava 

em erupção na cavidade bucal. Considerações finais: Apesar de possuir uma 

etiologia ainda desconhecida, o mesiodens é a anomalia mais frequente encontrada 
na dentição permanente. A ausência de elementos dentários ou extensos diastemas 

localizados em região de linha média sugerem a sua presença. A remoção precoce 

pode anular prejuízos que seriam causados ao desenvolvimento das arcadas 

dentárias, incluindo a impactação de elementos dentários.  

  
Palavras-chave: Dente supranumerário. Odontopediatria. Cirurgia Bucal. 

 
  



 

IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO CORRETO X TRATAMENTO ADEQUADO DO 

BRUXISMO: RELATO DE CASO CLÍNICO 

 

 

Henrique da Luz Moura 
Acadêmico do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: henriquemoura@odontocg.fiponline.edu.br 

 

 
Hianne Cristinne de Morais Medeiros 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Lays Nóbrega Gomes 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: O objetivo desse trabalho consiste em relatar um caso clínico de um 
planejamento terapêutico para um caso de bruxismo diagnosticado na clínica da dor. 

Relato de Caso: Paciente A.R.B., sexo feminino, 26 anos, apresentou-se a FIP – 

Campina Grande queixando-se de “estalos ao abrir a boca, desgastes nos dentes e 

fadiga muscular”. A paciente relatou um histórico de hábitos parafuncionais como 
apartamento e ranger de dentes, sendo mais frequente durante o sono. Durante a 

realização do exame clínico, observou-se que ela possuía facetas de desgaste nos 

dentes anteriores. Após anamnese detalhada e exame clínico minucioso fechamos o 

diagnóstico de bruxismo. Com isso, o plano de tratamento proposto foi a confecção 
de um dispositivo rígido interoclusal com orientação de uso noturno diariamente, 

além disso, a realização da higiene do sono. Considerações finais: Conclui-se que 

o bruxismo interfere não só no aspecto estético do paciente como também em seu 

bem-estar e qualidade de vida, ocasionando desconforto e sensação dolorosa. O 

mesmo que se caracteriza principalmente como um hábito de travar e/ou ranger os 
dentes de maneira agressiva, repetitiva e contínua, acarreta várias alterações sobre 

os elementos do sistema estomatognático, constatando assim sobre a importância 

em relação ao fator causal para então ser possível realizar um diagnóstico precoce e 

consequentemente um tratamento adequado.  
 

Palavras-chave: Bruxismo. Diagnóstico precoce. Hábitos. Dor. 

 
  



 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DAS ATIVIDADES EM CLÍNICA ESCOLA- FIP CG 

 
 

Sâmella de Araújo Silva Ginú 

Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande – Brasil 

E-mail do autor: samellaginu@odontocg.fiponline.edu.br 
 

 

Hianne Cristinne de Morais Medeiros 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 
 

 

Lays Nóbrega Gomes 

Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Esse trabalho tem por objetivo relatar a vivência em clínica escola da 

Faculdade Integrada de Patos- FIP, compreendendo os principais pontos positivos e 

negativos. Relato de Experiência: Através da oportunidade de vivência da clínica 
escola com os demais colegas e professoras da disciplina Estágio Integrado I, realizou 

atendimento a paciente com iniciais N..C.G, com queixa principal cefaleia, dores no 

ouvido diariamente, apertamento, sono irregular. Ao realizar os exames de palpação 

observou paciente com dores na ATM, limitação de abertura de boca, sente 
desconforto ao mastigar. Foram efetuadas quatro sessões de fotobiomodulação, 

identificou um resultado satisfatório na primeira aplicação. A evolução da paciente 

foi de grande importância chegando a zerar o quadro de dor na quarta sessão, 

pudemos acompanhar a evolução significativa da mesma associando a aplicação do 
laser e a medicação para melhorar o sono, , através das práticas.com um melhor 

desempenho. Por fim, é fundamental destacar a oportunidade do processo de 

interação com o público com a clínica escola FIP - CG. Considerações finais: Desse 

modo, a partir da vivência na clínica escola, foi possível compreender a importância 

dessa experiência no nosso processo de construção na formação de profissionais mais 
humanos e acolhedor, assim como a presente realidade de trabalho do cirurgião 

dentista, por meio do convívio e conhecimento dos pacientes que utilizam esse 

serviço. 

 
Palavras-chave: Fotobiomodulação. Evolução. Clínica. 

 
  



 

MANEJO DA DOR MIOFACIAL COM PLACA ESTABILIZADORA E 

FOTOBIOMODULAÇÃO: RELATO DE CASO 

 

 

Emanuelly Farias Figueiredo 
Acadêmica do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

E-mail do autor: emanuellyffarias@gmail.com 
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Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Lays Nóbrega Gomes 
Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 

 

Objetivo: Relatar um caso de manejo de mialgia centralmente mediada na Clínica 
da dor da FIP campina Grande e a evolução do mesmo. Relato de caso: Paciente 

do sexo feminino, 42 anos, chegou na clínica da dor Queixando-se de dores na ATM, 

por ansiedade, e percebendo desgaste nos dentes há 1 anos. Foram realizados o 

índice anamnésico de Fonseca, exame físico com amplitude de movimento articular, 
ruídos articulares, sensibilidade a palpação e exame intraoral. A mesma conta 

dificuldade em abertura de boca, dificuldades de realizar movimentos com a 

mandíbula, tem ruídos na ATM, bruxismo, apertamento, e, sentia que seus dentes 

não se articulavam bem. Com isso, obtivemos o diagnóstico de mialgia centralmente 
mediada e como tratamento, foi definido a confecção da placa estabilizadora rígida, 

em que a paciente usa todas as noites para dormir, e protocolo de fotobiomodulação 

nos pontos onde apresentava queixa, com 6 sessões, para redução de das dores que 

a mesma sentia. Considerações finais: O protocolo de escolha como tratamento, 

com fotobiomodulação e a confecção da placa rigída miorelaxante, caracteriza-se 
como eficaz e extremamente benéfico, visto que, houve uma boa evolução das 

queixas da paciente, melhorando a abertura bucal e diminuindo o desconforto que a 

mesma sentia em 5 sessões. 

 
Palavras-chave: Mialgia. Terapia a laser. Articulação Temporomandibular. 

 

 
  



 

ENTENDIMENTO DO ACADÊMICO FRENTE AO ATENDIMENTO 

ODONTOLÓGICO DE PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS 
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Docente do Curso de Odontologia - UNIFIP - Campina Grande - Brasil 

 
 

Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de Odontologia, da Faculdade 

Integrada de Patos – Campina Grande, Paraíba, sobre a vivência de práticas 

desenvolvidas na clínica de PNE, no 10° período letivo, além de refletir seus avanços 
e desafios.  Relato de experiência: A inexperiência do graduando em Odontologia 

no manejo de PNE gera lacunas na formação e pode contribuir para a barreira de 

acesso desses indivíduos aos serviços de saúde bucal, diante disso é imprescindível 

que o aluno tenha vivências clínicas para desenvolver habilidades peremptórias para 

as necessidades do paciente. Durante as atividades foram desenvolvidos diversos 
tipos de procedimentos como exodontias de dentes permanentes e decíduos, 

restaurações provisórias e permanentes, aplicações tópicas de flúor, raspagens supra 

e subgengivais, dentre outros. Partindo do princípio, deveríamos sempre iniciar os 

atendimentos com um processo de adequação comportamental, entender o paciente 
e executar o manejo que mais cabia ao momento. Tivemos experiências com 

pacientes que fazem parte do Espectro Autista, pacientes com paralisia cerebral, 

pacientes com síndrome de down, com microcefalia, e em uma grande maioria 

pacientes com associações de deficiências, como por exemplo microcefalia e autismo. 
Considerações finais: Foi possível, durante o processo, perceber uma mudança de 

conceitos, opiniões, transformações de sentimentos iniciais de receio, insegurança e 

ansiedade, em gratidão, auxilio e principalmente a conscientização da importância 

deste preparo para a vida profissional dos acadêmicos. Seria de importante valia que 
projetos dessa natureza fossem multiplicados, ressaltando a relevância clínica social 

da inclusão e integração desse conteúdo nos cursos de graduação. Nessa perspectiva, 

percebe-se que isso capacitaria e conscientizaria os acadêmicos da realidade social 

dessa classe, tornando-os assim, profissionais envolvidos no exercício da cidadania 

e do cuidado à saúde do PNE   
 



Palavras-chave: Pacientes com Necessidades Especiais. Assistência Odontológica. 

Odontologia. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação de Iniciação Científica 

Coordenador: Ítalo Cardoso dos Santos 

Período de atividades à frente da coordenação: agosto a dezembro de 2023 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.2 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades Acadêmicas de Iniciação Científica desenvolvidas 
pelo Curso de Odontologia no semestre 2023.2 para o cumprimento do Planejamento 
Semestral. 

Horário de atendimento: Segunda-feira a Sexta-feira (08:00h as 12:00h e 18:00h às 
22:00h). 

Metodologia de atendimento: 

• Reuniões com professores e alunos sobre a realização de projetos de pesquisa 
na área; 

• Incentivo ao desenvolvimento e publicação de pesquisas com impacto social e 
cientifico nos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC); 

• Ampla divulgação e apoio as atividades de Iniciação Científica. 
• Incentivo a execução de novos projetos e orientação quanto ao parecer ético de 

execução dos projetos; 
• Reunião semestral com os Coordenadores de projetos para análise e 

acompanhamento das atividades desenvolvidas durante o semestre. 
Estrutura física: Sala da Coordenação 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.2 

As Atividades dos projetos de Iniciação Científica foram desenvolvidas conforme o 
Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1 (ANEXO A). 

 
Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões relativas à 
Iniciação Científica 

A coordenação curso se manteve disponível para atender docentes e discentes 
quanto as possíveis dúvidas relacionadas ao desenvolvimento dos projetos de 
Pesquisa. Este atendimento foi realizado durante toda a semana, nos turnos manhã e 
noite na coordenação do curso. 

 
Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa 

A coordenação do curso manteve contato direto com os professores 
orientadores de iniciação cientifica e TCC e as atividades estavam correndo como 
planejado. 



 

 
Entrega dos Relatórios  

Foi enviado para os professores orientadores dos projetos de iniciação cientifica, 
as informações, orientações e modelo do relatório final. Solicitou-se que, além do 
envio do relatório para o endereço eletrônico da coordenação do curso, a entrega de 
uma cópia impressa. 

 
Participação em eventos cientificos 

Os alunos e professores da iniciação cientifica foram incentivados a enviar e 
apresentar trabalhos no 2º EMPEC (Encontro de Monitoria, Pesquisa, Extnsão e 
Clínica) do curso de Odontologia, além do envio e participação em eventos externos. 

 
Publicação dos anais do 2º EMPEC da revista COOPEX UNIFIP 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico: SIM 

Em relação ao calendário semestral: SIM 

PONTOS POSITIVOS 

No semestre letivo 2023.2: Colaboração e participação dos professores do curso nas 
atividades propostas, o que reflete no interesse que todo o curso de Odontologia tem 
pelo conhecimento científico. 

Planejamento e execução de ideias inovadoras na pesquisa, trazendo uma abordagem 
com diferencial no campo cientifico, social e prático clínico ou laboratorial na 
Odontologia. 

PONTOS NEGATIVOS 

No semestre letivo 2023.2: Não foram observados pontos negativos durante o semestre 

DIFICULDADES ENFRENTADAS 

No semestre letivo 2023.2: As atividades foram realizadas conforme planejamento, 
porém o tempo se mostrou curto para conclusão de algumas pesquisas. 

SUGESTÕES 

Nenhuma sugestão a declarar no momento. 

SOLICITAÇÕES 

Nenhuma solicitação para o momento. 

ANEXOS 



 

1-  Planejamento semestral 
2-  2º EMPEC de Odontologia  
3- Link para acesso aos Anais do 6º Encontro de Estágio Supervisionado e 1º 

EMPEC de Odontologia na revista COOPEX 
4-  Relatório do projeto de iniciação cientifica: Liga Acadêmica de Odontologia 

Hospitalar FIP CG 
 

 
 

Campina Grande, 15 de dezembro de 2023. 
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ÍTALO CARDOSO DOS SANTOS 
Coordenador do Curso de Bacharelado em Odontologia 

Atividades Acadêmicas de Iniciação Cientifica 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO A 

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA 2023.2
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IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação de Iniciação Científica 

Coordenador: Ítalo Cardoso dos Santos 

Semestre letivo objeto de Planejamento: 2023.2 

OBJETIVOS 

1- Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões relativas à 
Iniciação Científica 

Metas decorrentes do objetivo 1: Assistir docentes e discentes sobre questões relativas 
à Iniciação Científica 

Descrição: 

Atender docentes e discentes do curso frente as possíveis dúvidas, intermediar e 
auxiliar a execução dos projetos de Pesquisa e TCC. Este atendimento será realizado 
durante toda a semana, nos turnos manhã e noite na coordenação do curso. 

2- Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa 

Metas decorrentes do objetivo 2: Acompanhar periodicamente os Coordenadores dos 
Projetos de Pesquisa e professores orientadores. 

Descrição: Serão realizadas reuniões semestrais com os Coordenadores dos Projetos de 
Pesquisa para fins de acompanhamento e cumprimento dos cronogramas propostos. 
Estes momentos serão oportunos para discussões, sugestões, e esclarecimentos 
necessários como forma de cooperação para a execução dos Projetos de Pesquisa. 

3- Entrega dos Relatórios Finais 

Metas decorrentes do objetivo 3: Divulgação do prazo de entrega dos Relatórios 
finais e orientação aos professores coordenadores dos projetos de Pesquisa vinculados 
ao Edital N.º 01/2023 do COOPEX sobre a confecção destes relatórios. 

Descrição: 

Divulgar o prazo de entrega do relatório final para todos os docentes envolvidos em 
projetos de Pesquisa e Extensão. Bem como, orientar e tirar dúvidas quanto à 
elaboração destes relatórios. 

4- Participação em eventos cientificos 
Metas decorrentes do objetivo 4: Informar e incentivar os alunos a participarem de 
eventos cientificos com apresentação dos trabalhos desenvolvidos dentro da iniciação 
cientifica. 
 
Descrição: Será enviado, via grupo de whatzaap, além da disuvlgação nos murais e 
redes sociais do curso, os eventos promovidos na FIP, bem como em outras 



 

localidades que possuam cunho cientifico e possa agregar no conhecimento dos 
alunos. 

5- Encerramento do semestre letivo 

Metas decorrentes do objetivo 5: Informar os itens pontuados neste planejamento para 
a Coordenação de Iniciação Científica. 

Descrição: Será enviado à Coordenação de Iniciação Científica o relatório de 
atividades desenvolvidas por essa coordenação, via e-mail e impresso, para que seja 
avaliado se todos os objetivos e metas pontuados neste planejamento foram 
cumpridos. 

 
 
 

Campina Grande, 05 de agosto de 2023. 
 

 

 

_______________________________________________ 

ÍTALO CARDOSO DOS SANTOS 

Coordenador do Curso de Bacharelado em Odontologia 
 

Atividades Acadêmicas de Iniciação Cientifica



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO B 

2º EMPEC DE ODONTOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C 
LINK PARA ACESSO AOS ANAIS DO 6º ENCONTRO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO E 1º 

EMPEC DE ODONTOLOGIA NA REVISTA COOPEX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANAIS DO 6º ENCONTRO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO E 2º EMPEC 

https://editora.unifip.edu.br/index.php/cipexciex/issue/view/39/2 
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RELATÓRIO DOS PROJETOS DE PESQUISA – COOPEX – 2023.2 

 

(    X    )RELATÓRIO PARCIAL                (          )RELATÓRIO FINAL 
 

SEMESTRE 2023.2 

CURSO:  ODONTOLOGIA 
 

1. Identificação do projeto do projeto de pesquisa 

1.1 Título do Projeto: 

LIGA ACADÊMICA EM ODONTOLOGIA HOSPITALAR 

  
 

2. Identificação dos participantes do projeto de pesquisa 

2.1 Nome do Coordenador do Projeto:   
 
William Alves de Melo Júnior 

 

2.2 Informações do professor coordenador: 
 
Curso: Odontologia 
 
e-mail:  williamjunior@fipcg.fiponline.edu.br 
      
Telefones:     99823-2441                                               

 



 

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição  
 
ALUNOS INTERNOS: 
 
AMANDA ALVES DESOUZA AMORIM; 
ARNÓBIO CARVALHO DA SILVA NETO; 
ARTHUR FERNANDES VIDAL DANTAS DE ARAÚJO; 
ELLEN EVILLYN LIMA ALENCAR; 
GABRIELA BARBOSA DE SOUSA; 
JOSÉ ANDERSON DUTRA RODRIGUES; 
LAURA BEATRIZ AGRA FRANÇA; 
LÍVIA CAROLYNNE TAVARES DE FREITAS. 
 
ALUNO EXTERNO: 
GEANDRA LEITE DA COSTA- UNIFACISA 
 
 

 

3. Resumo 

A Odontologia Hospitalar é uma conquista e a promessa de um novo campo de trabalho que se baseia 
nos princípios de promoção, prevenção e recuperação da saúde. Tendo como tônica principal o cuidado com 
a saúde bucal do paciente inserida em um novo cenário diferente das clínicas e consultórios: o ambiente 
hospitalar, inserindo assim a prática odontológica em uma equipe onde as responsabilidades são 
compartilhadas   entre médicos, cirurgiões-dentistas e toda equipe hospitalar. A Liga Acadêmica em 
Odontologia Hospitalar (LAOH-FIPCG) em suas vigências anteriores proporcionou vivência extracurricular 
aos discentes com base na educação em saúde e ações profiláticas auxiliando na prevenção de agravos a 
saúde bucal, que potencializam condições sistêmicas que o paciente apresenta. O projeto tem como público-
alvo os pacientes internos do Hospital da Criança e do Adolescente-HCA e do hospital Universitário Alcides 
Carneiro- HUAC, seus cuidadores e equipe de profissionais, buscando sempre a promover a qualidade de 
vida do paciente e um melhor tratamento sem possíveis interrupções. Usando metodologias ativas, educação 
em saúde e atividades lúdicas, objetivando contribuir para a promoção, prevenção e recuperação da saúde 
bucal, buscando auxiliar a equipe médica e possibilitando novos conhecimentos aos discentes de casos e 
tratamentos mais humanizados. Nessa vigência como projeto de iniciação científica o foco será pesquisar 
temas que contribuirão para a relevância da Odontologia Hospitalar, agora já como especialidade 
Odontológica. 

 
 
 
Palavras-chave (três): 
Equipe Hospitalar de Odontologia. Saúde bucal, Saúde coletiva. 

 



 

4. Introdução 

A Liga Acadêmica em Odontologia Hospitalar, é a primeira liga da Paraíba a propor a integração 
da Odontologia em âmbito hospitalar objetivando promover uma melhoria na qualidade de vida e 
no tratamento para as pessoas que estão sendo atendidas em ambiente hospitalar buscando 
proteger, promover e recuperar a saúde bucal dos pacientes que se encontram seja em alas ou nas 
UTIs. 
É através da Odontologia baseado em evidências científicas que surge o cuidado odontológico ao 
paciente comprometido sistematicamente. O manejo correto a esses pacientes trará redução de 
dias de internação e dos custos de internação hospitalar, justificado por redução de infecções e 
impactos aos hábitos de higienização, alimentação, fonação e das atividades diárias e sociais.  
 Por meios simples e de baixo custo como a promoção em saúde bucal pode-se obter bons 
resultados quanto ao entendimento da importância de manter uma boa higienização oral, com isso 
pode-se prevenir de futuros problemas ou até mesmo de uma interferência no tratamento devido a 
higiene bucal precária ou ineficiente.  
Um dos princípios da LAOH-FIP-CG é passar para os acadêmicos boas práticas baseadas no 
cuidado mais humanizado em um novo ambiente, distinto das clínicas tradicionais onde é o 
paciente que procura o serviço odontológico. Nesse novo cenário de inclusão o acadêmico terá a 
oportunidade de vivenciar as teorias passadas em sala de aula experimentando rotinas clinicas de 
forma transdiciplinar, o que torna o aluno mais empoderado, com novos conhecimentos e 
experiências, capacitando-o a abraçar essa nova modalidade do exercício da Odontologia.  
     Toda essa experiência é de fundamental importância, para tornar o acadêmico de odontologia 
um profissional completo e com o conhecimento do trabalho em equipe multidisciplinar.  
A população assistida é beneficiada por ter essa educação em saúde bucal, de uma maneira mais 
simples, que facilite o entendimento e porque o projeto vai buscar adaptar técnicas de acordo com 
a necessidade do paciente em questão. 
Ao hospital será oferecido sem custos a possibilidade de agregar ao seu leque de serviços a 
educação em saúde bucal, novos conhecimentos a sua equipe técnica e acima de tudo o cuidado 
especializado dentro do âmbito odontológico em suas diversas formas de ações.  
Nesse contexto surge a pesquisa como forma de sanar uma lacuna ainda existente sobre essa nova 
especialidade e nossa hipótese é comprovar os benefícios dessa modalidade , esclarecendo e 
colaborando para as boas práticas da Odontologia baseada em evidências científicas. 
 

 

5. Revisão de Literatura 



 

A odontologia hospitalar conquistou um espaço significativo na saúde de toda a população e deu 
enorme contribuição no combate à COVID colocando mais uma vez os Cirurgiões-Dentistas e a 
Odontologia em evidência. Entendendo a importância para os pacientes em Unidade de terapia 
intensiva – UTI, o sistema conselhos de odontologia uniu forças para transformar a especialidade 
em realidade. (CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2023). 
E a partir de agora, a maior e melhor odontologia do mundo, passa a contar com mais uma 
especialidade, a Odontologia Hospitalar, cujos especialistas estão preparados para atuar no 
ambiente hospitalar, garantindo mais saúde e bem estar aos pacientes. (CONSELHO FEDERAL 
DE ODONTOLOGIA, 2023). 
O déficit de higiene bucal e a falta de orientações sobre o uso dos materiais adequados para uma 
boa higienização bucal são considerados problemas graves, pois podem conduzir a transtornos na 
cavidade bucal. (CARVALHO et al, 2013) 
É importante apresentar aos indivíduos a necessidade do uso de utensílios nas práticas preventivas 
na higienização bucal e orientar algumas formas de sua utilização, os benefícios da prática da 
higiene bucal como sendo responsável pela prevenção de diversas doenças odontológicas e a 
importância da visita periódica ao dentista, essencial para um bom tratamento, além de informar 
sobre os principais malefícios decorrentes da ausência da prática dessa higiene (LISBÔA; 
ABEGG, 2006). 
Desta forma, torna-se indissolúvel a saúde bucal, como estado de harmonia, normalidade ou 
higidez da boca, sempre associada à saúde do indivíduo. (ARCÊNCIO et al, 2007) 
Em pacientes internados, o cuidado odontológico e as práticas de promoção de saúde ajudam na 
prevenção e/ou restabelecimento do quadro sistêmico do paciente, contribuindo para a diminuição 
de infecções respiratórias, diminuição do uso de medicamentos como antibióticos e consequente 
taxa de mortalidade. Tais medidas irão causar uma diminuição dos gastos com internação. 
(MATTEVI GS, 2011). 
Segundo ROCHA e FERREIRA (2014) no ambiente hospitalar, a promoção de saúde oral busca 
oferecer o apoio humanizado e integral ao paciente durante a internação, oferecendo-lhes 
conhecimento e motivando-os.  
Essas ações têm se mostrado importantes na incorporação do hábito de higiene bucal dos 
pacientes, diminuindo o biofilme e o risco de infecções oriundas da microbiota bucal. Além disso, 
já se sabe que grande parte das doenças sistêmicas apresenta manifestações bucais que podem 
levar ao desenvolvimento de patologias, tornando o equilíbrio saúde-doença muito mais frágil 
(ROCHA E FERREIRA, 2014). 
Pneumonia bacteriana, doença pulmonar obstrutiva crônica, doenças cardiovasculares, artrite 
reumatoide e partos prematuros são algumas das complicações que podem decorrer de patógenos 
advindos da cavidade oral (ALMEIDA RF, 2006). 
Segundo o Conselho Federal de Odontologia (CFO), A Odontologia Hospitalar é uma área da 
Odontologia que atua em indivíduos que necessitem de atendimento em ambiente hospitalar, 
internados ou não, ou em assistência domiciliar e tem como objetivos: promoção da saúde, 
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças orofaciais, de manifestações bucais de doenças 
sistêmicas ou de consequências de seus respectivos tratamentos (CONSELHO FEDERAL DE 
ODONTOLOGIA, 2015). 
Ainda de acordo com o CFO, as áreas de atuação do habilitado em Odontologia Hospitalar 
incluem: a) atuar em equipes multiprofissionais, interdisciplinares e transdisciplinares na 
promoção da saúde baseada em evidências científicas, de cidadania, de ética e de humanização; b) 



 

ter competência e habilidade para prestar assistência odontológica a pessoas em críticos; c) ter 
competência e habilidade para prestar assistência odontológica aos pacientes em regime de 
internação, ambulatorial, domiciliar, urgência e emergência; d) saber atuar em caso de emergência 
médica (suporte básico de vida); e) atuar na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se 
como agente desse processo; f) aplicar o conhecimento adquirido na clínica propedêutica, no 
diagnóstico, nas indicações e no uso de evidências científicas na atenção em Odontologia 
Hospitalar; g) incrementar e estimular pesquisas que permitam o uso de novas tecnologias, 
métodos e fármacos no âmbito da Odontologia Hospitalar e, h) atuar integrando-se em programas 
de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde em ambiente hospitalar 
(CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2015). 
 
 
 

 

4. Objetivos  

4.1. Objetivo Geral 
 
Inserir os discentes de Odontologia no meio Hospitalar. 
 
 

 

4.2 Objetivos específicos  
 
 Despertar o interesse pela iniciação científica, fortalecendo a tríade indissociável da 
pesquisa, ensino e extensão. 
 Apresentar conhecimento técnico-científico através de produção de artigos científicos, 
apresentações em congressos e demais eventos da mesma natureza. 
 Realizar levantamento epidemiológico dos pacientes hospitalizados; 
 Promover ações de acordo com o público-alvo, levando a educação em saúde; 
 Incentivar os constantes cuidados com a higiene intraoral para prevenir agravo no quadro 
sistêmico. 
 
 

 

5. Material e Método 

 



 

As atividades promovidas pelo projeto possuem dois eixos: um voltado para os discentes  e outro 
para os pacientes e seus cuidadores.  

O eixo dos discentes é compreendido por etapa de capacitação técnico-cientifica do grupo por meio 
de aulas, ciclos de seminários e estudos de caso sobre os temas abordados, proporcionando um discernimento 
quanto a novas maneiras de educar em saúde e novas técnicas de higiene oral, proporcionando novos 
conhecimentos quanto a odontologia hospitalar. Também nesse eixo haverá treinamento e calibração sobre 
abordagens e técnicas utilizadas no cuidado aos pacientes e capacitação para a produção científica visando 
publicações de artigos em revistas e periódicos, apresentações em congressos e eventos científicos em 
Odontologia.    

O eixo voltado para o grupo que compõem o público-alvo será composto de ações educativas e de 
promoção a saúde, adaptados de maneira individualizada para cada caso, bem como busca ativa de possíveis 
lesões e agravos bucais que podem interferir na qualidade de vida dos pacientes e impactar negativamente 
no tratamento dos mesmos.  

O fluxo de ações extensionistas será feito por etapas, primeiro serão feitas educação em saúde para 
os  pacientes, acompanhantes e profissionais, visando conscientizar e empondera-los quanto as formas 
eficientes  de promoção e prevenção das principais patologias bucais, incluindo nessa etapa, palestras para o 
corpo de servidores relacionados ao cuidado e manejo desses pacientes. 

A segunda etapa será constituída por visitas aos leitos , incluindo as UTIs, avaliando a cavidade oral 
e buscando lesões orais e interrelacionando as doenças de base  e verificando o quadro geral com a análise 
do prontuário para que seja adaptado a maneira de promover a educação em saúde bucal assim como adaptar 
a técnica a ser passada da higiene bucal, intervenções não traumáticas e laserterapia. 

 A última etapa é um relatório feito pelo acadêmico sobre o estado geral do paciente e técnica 
utilizada, o mesmo será levado a uma roda de discursão dos casos clínicos. 

Previamente a qualquer atividade ou coleta dos dados será entregue aos responsáveis pelos pacientes 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE e ou um Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido - TALE aos   pacientes, bem como explicação das finalidades do projeto, e somente após a total 
compreensão dos objetivos e métodos aplicados, os mesmos poderão integrar-se a amostra do presente 
projeto. 

Os dados obtidos no projeto têm finalidade exclusivamente científica, sendo assegurado à privacidade, 
sigilo e liberdade de participação dos pacientes, podendo estes retirar seu consentimento a qualquer 
momento sem que haja nenhuma penalidade. Esses dados deverão ser usados para desenvolver trabalhos 
científicos. 
 
 
 

 

6. Resultados   



 

Ao término da vigência desse projeto pretendemos alcançar os seguintes resultados. 

 Promover educação em saúde aos pacientes adultos e pediátricos, bem como a seus responsáveis e 
cuidadores. 

 Realizar o levantamento epidemiológico dos pacientes atendidos, para verificar os principais agravos 
a saúde bucal e necessidades de atendimento. 

 Elaboração de artigos científicos, resumos e relatos de caso que são apresentados em eventos 
científicos. 

 Confecção de cartilha de orientação de cuidados com a saúde bucal ao paciente hospitalizado. 
 Melhorar a qualidade da saúde bucal dos pacientes em regime de internação hospitalar. 
 Contribuir para a prevenção e tratamento da mucosite oral em pacientes da oncologia pediatríca 

através da Laserterapia. 

 

 

7. Discussão 

Não se aplica, pois ainda estamos montando o projeto a ser enviando ao CEP 

 

 

8. Conclusões 

Não se aplica  
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10. Os seus alunos do projeto de pesquisa participaram de eventos nesse período? Relatar 
aqui a participação em eventos (congresso, simpósios, feiras, semana universitária, ou 
qualquer outro tipo de evento científico). 



 

 

 

UNIFIP EXPERIENCE , realizado no dia 26 de outubro e que reuniu mais de mil estudantes de 

escolas públicas e privadas de Campina Grande. Nesse evento a LAOHFIPCG, montou um stand 

com a finalidade de divulgar o projeto e a Odontologia Hospitalar. 

 



 

 

 

 



 

 

 

Coordenador do Projeto 

 

Assinatura:__________________________________________________________ 

 
 

Campina Grande. 15 de dezembro 2023 
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 IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação do Curso de Psicologia 
Coordenadora: 
Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa 
Período de atividades à frente da coordenação: julho a dezembro de 2023 
Semestre letivo objeto de análise: 2023.2 

APRESENTAÇÃO 
Objetivos: Apresentar as atividades desenvolvidas no semestre 2023.2 para o 
cumprimento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.2 
 

As Atividades da Acadêmicas de Pesquisa e Extensão foram desenvolvidas conforme 

o Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1 

 

PLANTÃO DE ATENDIMENTO AOS PROFESSORES E ALUNOS SOBRE 

QUESTÕES AS ATIVIDADES DE EXTENSÃO A coordenação se manteve 

disponível para atender docentes e discentes quanto as possíveis dúvidas 

relacionadas aos projetos de Pesquisa. Este atendimento foi realizado durante toda a 

semana, nos turnos manhã e noite na coordenação do curso.  

 
REUNIÃO 

No dia 26/08/2023 foi realizada uma reunião com os professores orientadores dos 

projetos de pesquisa. Na ocasião firmou-se a importância de encontros semanais dos 

professores orientadores, carga horária e prazos a serem cumpridos para o bom 

andamento do programa de pesquisa. 

 
ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS DE PESQUISA  

Acompanhamento através de reuniões com os professores dos projetos, vinculados 

ao Edital de Seleção de Projetos Nº 02/2023.  

 
ENTREGA DOS RELATÓRIOS FINAIS  

Foi enviado para os professores orientadores dos projetos e disciplinas de extensão as 

informações, orientações e modelo do relatório final. Solicitou-se que, além do envio 

do relatório para o endereço eletrônico da coordenação do curso, a entrega de uma 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

PONTOS NEGATIVOS 
- Sem pontos negativos 

ANEXOS 
  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

cópia impressa  

 
ENCERRAMENTO DO SEMESTRE LETIVO  

Ao final do semestre letivo a coordenação do curso de Psicologia enviou ao Núcleo 

Institucional Iniciação Científica o relatório de atividades desenvolvidas, via email e 

impresso, para que fosse avaliado se todos os objetivos e metas estabelecidos no 

planejamento foram cumpridos.  

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 
Em relação ao planejamento estratégico: 

A coordenação seguiu o planejamento inicial disponibilizado pela coordenação 

institucional de Inicição Científica.   

PONTOS POSITIVOS 
-Todas as atividades realizadas pelos alunos foram devidamente supervisionadas pelo 
professor orientador do projeto. 
- Foram realizadas reuniões semanais pelos orientadores com os discentes 
participantes dos projetos, para a discussão de textos sobre temas relevantes para o 
desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Prof. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa 

Campina Grande, 15 de dezembro de 2023. 
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 PLANEJAMENTO SEMESTRAL DAS 
ATIVIDADES ACADÊMICAS DE PESQUISA 

 



 

IDENTIFICAÇÃO 
Coordenação do Curso de Psicologia 
Coordenadora: 
Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa 
Semestre letivo objeto de Planejamento: 2023.1 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.2 
 

As Atividades da Acadêmicas de Pesquisa e Extensão foram desenvolvidas conforme 

o Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1 

 

 

1 – Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões relativas à 

Pesquisa  
 

Metas decorrentes do objetivo 1:  

Assistir docentes e discentes sobre questões relativas as atividades de Extensão  

 

Descrição:  

Atender docentes e discentes do curso frente as possíveis dúvidas, intermediar e auxiliar a 

execução dos projetos de Pesquisa. Este atendimento será realizado durante toda a semana, 

nos turnos manhã e noite na coordenação do curso. 

 

2 – Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa  

 

 

Metas decorrentes do objetivo 2:  

Acompanhar periodicamente os professores dos projetos de Pesquisa. 

Descrição:  

Serão realizadas reuniões periódicas com os professores dos projetos e disciplinas de 

Extensão para fins de acompanhamento e cumprimento dos cronogramas propostos. Estes 

momentos serão oportunos para discussões, sugestões, e esclarecimentos necessários como 

forma de cooperação para a execução dos das atividades de Pesquisa.  

 

3 – Encerramento do semestre letivo  

Metas decorrentes do objetivo 4: Informar os itens pontuados neste planejamento para o 

Núcleo Institucional de Iniciação Científica  



 

 
 

Prof. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Campina Grande, 07 deagosto de 2023. 

 

COORDENADORA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição: 

 Será enviado ao Núcleo Institucional de Extensão (NIE) o relatório de atividades semestrais 

desenvolvidas por essa coordenação, via e-mail e impresso, para que seja avaliado se todos 

os objetivos e metas pontuados neste planejamento foram cumpridos. 
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RELATÓRIO DE PESQUISA 
MATERNIDADE, TRABALHO E SUAS 

IMPLICAÇÕES. 
 



 

( x )RELATÓRIO PARCIAL ( )RELATÓRIO FINAL 

CURSO: psicologia 

1.1 Título do Projeto: 
Maternidade, trabalho e suas implicações. 

 

 

RELATÓRIO DOS PROJETOS DE PESQUISA – NÚCLEO INSTITUCIONAL DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA – 2023.2 

 

 
 
 

SEMESTRE 2023.2 

 
 

1. Identificação do projeto de pesquisa 

 
2. Identificação dos participantes do projeto de pesquisa 

 
2.1 Nome do Coordenador do Projeto: 

Anna Karenyna Guedes de Morais Lima  (Mestre) 

2.2 Informações do professor coordenador: 

Curso: Psicologia 
 
e-mail: annalima@fipcg.fiponline.edu.br 
 
Telefones: 83 999614613 
2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição 
Bruna Deisielly – Psicologia – FIP CG 

Camila Rodrigues Santos – Psicologia – FIP CG 

Denilson Silva – Psicologia – FIP CG 
Hildaves Araújo Ribeiro – Psicologia – FIP CG 
Maria Gabryella Cruz – Psicologia – FIP CG 
Mariana Macedo – Psicologia – FIP CG 



 

3. Resumo 
 

A interseção entre maternidade e trabalho tem sido um tema de debate e pesquisa que reflete a 
complexa dinâmica entre as responsabilidades familiares e as demandas profissionais. Nos últimos 
anos, houve um aumento significativo na participação das mulheres no mercado de trabalho, ao 
mesmo tempo em que as expectativas tradicionais em relação à maternidade também evoluíram. 
Nesse contexto, surgem desafios multifacetados que não apenas as mães, mas também as 
organizações e a sociedade como um todo. Voltar a trabalhar e deixar o bebê em casa, pode gerar 
muitos sentimentos na mãe que podem refletir diretamente na sua desenvoltura no trabalho. Diante 
dessa realidade o objetivo dessa pesquisa será investigar as implicações da maternidade para a 
mulher que trabalha. Será uma pesquisa de caráter qualitativo onde serão entrevistadas 5 mães que 
retornaram ao mesmo trabalho após o final da licença maternidade. 
Palavras-chave: Maternidade; Trabalho; Mulher. 

 
 

4. Introdução 
 
 

Desde a entrada da mulher no mercado de trabalho formal, inúmeras transformações e desafios foram 

colocados frente a realidade feminina, pois diferente do homem, a mulher se coloca em uma dupla jornada de 

trabalho, conciliando o trabalho fora e dentro de casa, com a chegada de um filho muitas vezes essa demanda 

se torna uma terceira jornada. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em março de 2021, 54,6% 

das mães entre 25 e 49 anos, com filhos de até três anos, estavam empregadas. A relação de trabalho remu-

nerado, fora do âmbito doméstico, caracterizou-se como mais um papel na vida da mulher, que historicamente 

já trazia consigo os papéis legitimados de mãe e de cuidadora de casa, fruto de uma sociedade patriarcal, 

conforme mencionado por Nascimento e Villas Bôas (2016). 

 No século XX, no ano de 1943, o presidente Getúlio Vargas criou a Consolidação das Leis do Trabalho 

(BRASIL, 1943) – CLT – unificando toda a legislação relativa ao trabalho no país. Com o tempo mudanças 

foram ocorrendo na CLT para se adequar a demandas do mercado e dos trabalhadores, entre alguns direitos 

encontramos os específicos à proteção da mulher, como por exemplo, o direito à licença maternidade de 120 

dias, sem prejuízo no salário da trabalhadora, previsto no artigo 392 da presente lei. Diante de tal realidade, 

surgem questionamentos sobre tal legislação e a real demanda social e emocional das mães e de seus filhos 

bebês. A partir de tal questionamento surge a necessidade de tal pesquisa, visto que se faz necessário entender 

a realidade atual de tais personagens. 



 

 
5. Revisão de Literatura 

 
   Maternidade e trabalho 

De acordo com Mesquita e Teixeira (2019), durante muitos anos os papéis femininos e 

masculinos foram socialmente divididos, associando as mulheres às tarefas domésticas e os homens a 

tarefas sociais e produtivas. E como reforçador desse lugar social, existem diferenças que revalidam 

esse lugar, como o caso da maternidade, onde a experiência é unicamente da mulher. O gestar e 

período de licença-maternidade são situações vividas apenas pelas mulheres e durante os nove meses 

de gestação, além de todas as preocupações para a chegada do bebê, muitas delas se preocupam ainda 

com a retomada da sua carreira profissional. 

O aumento da participação da mulher no mercado de trabalho, segundo Alves (2009), foi um dos 

fatores que promoveu as mais significativas transformações na organização da sociedade. As mulheres 

conquistaram um novo status sobre o seu papel social e em decorrência disto assumiram novas 

funções. Para Nascimento e Villas Bôas (2016), as transformações culturais que colocaram a mulher 

no mercado de trabalho, aumentaram sobremaneira as suas tarefas, tanto domésticas, como de cuidado 

com a prole, quanto de trabalho formal, e assim, a mulher ganhou uma nova posição revestida de 

responsabilidades individuais, familiares e sociais, que lhe impuseram mudanças de comportamento. 

Levantamento divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revela que 

54,5% das mulheres com 15 anos ou mais integravam a força de trabalho no país em 2019. Dados do 3º 

trimestre de 2022 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE, revelam 

que o Brasil contava com 89,6 milhões de mulheres com 14 anos ou mais, das quais 47,9 milhões faziam parte da 

força de trabalho. 

Segundo Rapoport & Piccinini, (2006), o nascer de um filho ordena da mulher adaptação à uma 

nova vida, incluindo, por exemplo, interação conjugal que passa a envolver um terceiro membro, as 

demandas próprias do bebê e a vida profissional e social com a presença de um ser que depende 

totalmente dela, gerando na mulher muitos sentidos e significados. 

A partir dessas transformações pesquisas buscam estudar a mulher mãe e o retorno ao trabalho. 

Krause (2017), realizou um estudo com 49 servidoras públicas, em busca de identificar a realidade do 



 

retorno ao trabalho após a licença maternidade, demonstrando que as mulheres apresentam sentimento 

de vulnerabilidade, e 70% delas demonstraram possuir sentimentos negativos relacionados ao trabalho.   

Fabbro e Heloani (2010) realizaram uma pesquisa na qual objetivaram identificar a relação entre 

o trabalho de docência universitária e o nascimento do primeiro filho. Participaram da pesquisa cinco 

professoras de uma Universidade Pública de São Paulo que já haviam retornado ao trabalho após o 

nascimento do bebê. Os resultados da pesquisa permitiram demonstrar a coexistência de dois papéis na 

identidade das mulheres: o clássico de mãe e esposa e os papéis mais recentes que envolvem o trabalho 

formal, o reconhecimento e a construção de uma carreira de prestígio. Porém, o conhecimento 

produzido pelos autores permite perceber que a vivência do papel materno influencia na carreira das 

mulheres de forma bastante significativa, a ponto de fazer com que repensem a continuidade e o valor 

profissional que vinham exercendo, antes tão expressivo e significativo.  

Com o aumento da porcentagem de mulheres no mercado de trabalho se faz importante estudar tal 

temática a fim de entender tal vivência e auxiliar muitas mulheres que venham a viver essa realidade. 

 
 

4. Objetivos 
 

 

  

      

4.1. Objetivo Geral 

 
Investigar as implicações da maternidade para a mulher que trabalha. 

4.2. Objetivos específicos 

 

Descrever a experiência da volta ao trabalho após licença maternidade; 

Compreender a importância da rede de apoio; 

Analisar os sentidos e significados da maternidade e do trabalho para essas mulheres. 



 

 
 

5. Material e Método 
 

Desenho do Estudo 

Pesquisa exploratória descritiva, de caráter qualitativ 

Universo e Amostra 

O universo será composto de mães que voltaram a trabalhar após o final da licença maternidade e que tem 

vinculo com uma instituição de ensino de Campina Grande -PB. 

A amostra será do tipo não-probabilístico, bola de neve de forma linear: a partir da aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão serão convidados para participarem da pesquisa 5 mães. 

Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de inclusão para Grupo de Estudo: 

○ Possuir idade entre 18 e 65 anos;  

○ Ter voltado a trabalhar ao fim da licença maternidade; 

○ Mães que tem filhos até 3 anos de idade; 

○ Mães que trabalham na modalidade CLT 

○ Estar empregada em um emprego formal desde antes da gestação, e continuar no mesmo emprego após 

ela. 

Critérios de exclusão: 

○ Mães que trabalhem de forma autônoma;  

o Mães com filhos adultos. 
 

Instrumentos de coleta de dados 

Com o intuito de analisar as implicações do trabalho para a mulher que trabalha, foi elaborado um roteiro para a 

realização de entrevista individual semi-estruturada, voltada para uma abordagem qualitativa de pesquisa. A 

entrevista na pesquisa qualitativa, ao privilegiar a fala dos atores sociais, permite atingir um nível de 

compreensão da realidade humana que se torna acessível por meio de discursos, sendo apropriada para 



 

específica de conversação que se estabelece em uma entrevista para fins de pesquisa favorece o acesso direto ou 

indireto às opiniões, às crenças, aos valores e aos significados que as pessoas atribuem a si, aos outros e ao 

mundo circundante (Fraser & Gondim, 2004). 

 É por meio dessa entrevista individual que pretendemos compreender individualmente os sentimentos 

diante do trabalho e da maternidade para cada uma das mulheres participantes, observando juntamente a 

individualidade e subjetividade de cada uma delas, favorecendo a relação intersubjetiva do entrevistador com as 

entrevistadas. A entrevista versa sobre as seguintes temáticas: maternidade, mercado de trabalho, sentidos e 

significados.



 

Instrumentos 

Com o intuito de analisar as implicações do trabalho para a mulher que trabalha, foi elaborado um roteiro para 

a realização de entrevista individual semi-estruturada, voltada para uma abordagem qualitativa de pesquisa. A 

entrevista na pesquisa qualitativa, ao privilegiar a fala dos atores sociais, permite atingir um nível de 

compreensão da realidade humana que se torna acessível por meio de discursos, sendo apropriada para 

investigações cujo objetivo é conhecer como as pessoas percebem o mundo. Em outras palavras, a forma 

específica de conversação que se estabelece em uma entrevista para fins de pesquisa favorece o acesso direto 

ou indireto às opiniões, às crenças, aos valores e aos significados que as pessoas atribuem a si, aos outros e ao 

mundo circundante (Fraser & Gondim, 2004). 

É por meio dessa entrevista individual que pretendemos compreender individualmente os sentimentos 

diante do trabalho e da maternidade para cada uma das mulheres participantes, observando juntamente a 

individualidade e subjetividade de cada uma delas, favorecendo a relação intersubjetiva do entrevistador com as 

entrevistadas. A entrevista versa sobre as seguintes temáticas: maternidade, mercado de trabalho, sentidos e 

significados. 

Procedimentos para coleta dos dados 

Em primeiro lugar, tendo em vista a importância da observação de todos os preceitos éticos para este 

estudo, o projeto será submetido ao Comitê de Ética (CEP), da UNIFIP, cumprindo todas as exigências 

determinadas pela Resolução Nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde que versa sobre as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.  

Após a autorização do Comitê de Ética, a pesquisa se dará pela coleta dos dados referentes ao 

quantitativo de colaboradores da instituição que atendem aos critérios estabelecidos para a pesquisa. Esse 

levantamento será feito junto ao RH da UNIFIP Campina Grande, setor responsável pelo armazenamento de 

dados dos profissionais. De posse do quantitativo, será solicitado ao setor que entre em contato com alguns dos 



 

colaboradores de maneira a questioná-los acerca do interesse em participar e obter a autorização para que a 

pesquisadora tenha acesso aos seus dados. 

Após o contato com o RH da UNIFIP, A pesquisadora entrará em contato com as participantes, com o 

contato será marcada a entrevista individual, com duração de em média 1 hora, na instituição de ensino ou em 

outro lugar da preferência do participante. Essas entrevistas serão realizadas após assinatura termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE), como também serão gravadas a partir da assinatura do termo de 

consentimento do participante. 

Aspectos éticos / riscos e benefícios 

Após a aprovação da Plataforma Brasil, a participação ocorrerá de forma voluntária, sendo necessária a 

concordância do participante expressa por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

previsto pela Resolução nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (Ministério da Saúde). O termo 

trata das normas e diretrizes de pesquisas envolvendo seres humanos, apresentado pelo Comitê de Ética local. 

Riscos 

Esta pesquisa oferece riscos mínimos aos seus participantes, como o desconforto emocional que pode 

ser ocasionado pela rememoração das experiências vividas pelos participantes, entretanto, caso deseje a 

participação poderá ser encerrada a qualquer momento. Para amenizar os possíveis riscos, será garantido um 

ambiente seguro e confortavel para a realização das entrevistas como também a garantia do 

anonimato/privacidade dos participantes na pesquisa, para fins de divulgação dos dados seus nomes serão 

substituídos por codinomes.  

             

Benefícios 

Quanto aos benefícios proporcionados por este estudo, na esfera teórica pode-se possibilitar um melhor 

entendimento sobre o fenômeno estudado, como a partilha de vivências e relatos. 
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Anexos. Reuniões para discussão de textos. 

 
 
 

  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 



 

Não. 

 

 

6. Os seus alunos do projeto de pesquisa participaram de eventos nesse período? 
Relatar aqui a participação em eventos (congresso, simpósios, feiras, semana universitária, ou 
qualquer outro tipo de evento. 

 

 

 
Coordenador do Projeto 

 
 

 
 

Assinatura:   
 
 
 

Campina Grande, 15 de Dezembro de 2023. 
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1. Identificação do projeto de pesquisa 
 

 
2. Identificação dos participantes do projeto de pesquisa 

 

 
 



 

O Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do neurodesenvolvimento 
caracterizado por níveis de desatenção e/ou hiperatividade que são persistentes e decorrentes dos 
prejuízos apresentados nas funções executivas. Em uma escala mundial, 5% das crianças e 2,5% 
dos adultos são acometidos pelo TDAH. Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa é avaliar 
se funções executivas, como memória e atenção em crianças com TDAH se encontram 
prejudicadas quando comparadas a crianças neurotípicas. A amostra contará com 20 participantes 
com idade entre 8 e 12 anos, sendo 10 no grupo de estudo e 10 no grupo controle, ambos 
submetidos a testes de memória, atenção e a escala de autoavaliação do TDAH. Esperar-se-á 
encontrar prejuízos nessas funções executivas no grupo de crianças com TDAH. 

 
Palavras-chave: TDAH; Funções Cognitivas; Memória; Atenção. 

 

 

 
3. Resumo 

 

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição 
 
João Batista da Costa Filho - Psicologia - FIP/Campina Grande; 

José Anderson Gomes Adilson - Psicologia - FIP/Campina Grande; 

Flávio Santana - Psicologia - FIP/Campina Grande;  

Raquel Araújo Nunes - Psicologia - FIP/Campina Grande. 

Odilon Neves - Psicologia - FIP/Campina Grande. 

Thayse Freire - Psicologia - FIP/Campina Grande. 

 



 

4. Introdução 
 

O Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do neurodesenvolvimento 

caracterizado por níveis de desatenção e/ou hiperatividade persistentes acima do considerado 

típico, tornando-se prejudicial para o indivíduo à medida que os sintomas se mostram excessivos 

para o nível de desenvolvimento. Estima-se que cerca de 5% da população infantil e 2,5% dos 

adultos sejam mundialmente acometidos pelo TDAH, sendo classificados entre 

predominantemente desatentos, predominantemente hiperativos ou combinados. O diagnóstico 

proposto pelo DSM-V é dividido entre cinco critérios: A, B, C, D e E. Assim, A e D voltados para 

a categorização da sintomatologia e sua interferência no funcionamento social, acadêmico ou 

profissional, enquanto os critérios B, C e E exigem que os sintomas estejam presentes em mais de 

um âmbito social, tenha aparecido antes dos 12 anos, e que não sejam causados por outro 

transtorno (APA, 2014). 

A etiologia do TDAH é multifatorial, não havendo um marcador biológico específico que 

aponte para um diagnóstico preciso. Entretanto, estudos de neuroimagem indicam diferenças 

morfológicas e funcionais no cérebro de indivíduos com TDAH quando comparados a controles 

neurotípicos, estando entre as áreas afetadas, o córtex frontal e estruturas subcorticais, como: 

núcleos de base e estruturas límbicas, que são áreas envolvidas no processamento emocional 

(KLEIN, 2018; CUPERTINO, 2019; GOMES ET AL., 2018). Nesse sentido, as funções 

executivas guiam o indivíduo para a efetivação de comportamentos adequados em resposta ao 

ambiente (RAPPORT ET AL., 2002; HOZA, 2007; MILLER ET AL., 2015). 

Portanto, como pode-se perceber, as alterações nas funções executivas ocasionam uma 

série de dificuldades que abarcam a vida como um todo do indivíduo que é acometido, logo a 

presente pesquisa terá como objetivo, avaliar as funções executivas em crianças com TDAH. 

Logo, irá auxiliar no melhor entendimento do TDAH e assim, proporcionar uma qualidade de vida 

com melhores subsídios em todas as esferas sociais que o indivíduo está inserido. Para além disso, 

visa auxiliar pais e educadores de crianças com TDAH, para que estes possuam mais estratégias 

que possam aplicar no seu dia a dia. 



 

4.1. Objetivo Geral 
 
Investigar as funções executivas em crianças com TDAH. 

 
 
 

5. Revisão da Literatura 
 

Segundo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA), o Transtorno do déficit 

de atenção e hiperatividade (TDAH), é caracterizado por uma alteração neurobiológica de origem 

genética, podendo ter início na infância, sendo capaz de acompanhar o indivíduo acometido por 

toda a sua vida. Este transtorno é comumente visto mais em crianças e adolescentes, de acordo 

com o Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (APA, 2014). 

Consequentemente, o TDAH ocasiona dificuldades nas esferas da vida tanto social, como 

educacional e profissional. Pesquisas e práticas clínicas demonstraram, que crianças com TDAH 

apresentaram danos nas funções executivas (MALLOY-DINIZ et al., 2010). Tendo em vista que 

este comprometimento, é um dos indícios do TDAH, que prejudica também as atividades de 

tomada de decisão (WILLCUTT, 2005). 

Quando se fala em funções executivas, estas se referem a um conjunto de 

habilidades que possibilitam a execução das ações imprescindíveis para programar e atingir um 

objetivo concluir tarefas (COSENZA & GUERRA, 2011). Desse modo, as elas fazem parte um 

mecanismo de controle cognitivo que direciona e coordena o comportamento humano de maneira 

adaptativa, permitindo alterações rápidas e flexíveis frente a novas exigências do ambiente. 

Porém, problemas nas funções executivas desencadeiam uma série de problemas que que 

abrangem desde um comportamento estereotipado com danos em assimilar novos repertórios 

cognitivos e comportamentais desembocando em uma sequência de problemas para 

desenvolvimento cognitivo e social plenos (ALMEIDA, 2019). 

 
 
 

4. Objetivos 
 



 

Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo quantitativo, com delineamento quase-experimental inter- 

sujeito, transversal e ex pos fact. A pesquisa será realizada no laboratório de Psicologia, 

localizado no Departamento de Psicologia do Centro Educacional de Ensino Superior de 

Patos (UNIFIP), na cidade de Campina Grande/PB. 

 
Amostra 

A amostra será composta por 20 crianças, de ambos os sexos com idade entre 08 a 12 

anos. Sendo 10 no grupo de estudo (crianças com TDAH) e 10 no grupo controle (crianças 

saudáveis). Serão recrutadas por meio de divulgação nas mídias sociais (instagram, facebook) 

e a visitas em escolas públicas e privadas. 

Critérios de inclusão e exclusão 

Inclusão para Grupo de Estudo: 

Possuir idade entre 08 e 12 anos; 

- Ter sido diagnosticado com TDAH; 

- Ter disponibilidade para participar da pesquisa. 

- Inclusão para Grupo Controle: 

- Possuir idade entre 08 e 12 anos; 

- Ter disponibilidade para participar da pesquisa. 

- Exclusão para os Grupos de Estudo e Controle: 

 
 

 

 

 
5. Material e Método 

 

4.2 Objetivos específicos 
 
 
Avaliar a memória em crianças com TDAH; 

Avaliar a atenção em crianças com TDAH; 

Comparar o desempenho de ambos os grupos (GE e GC) nos testes de atenção e memória. 



 

Por conta da interrupção da pesquisa pela Instituição, não foi possível ir a campo em 

tempo hábil para as observações das crianças, e consequentemente para a produção dos resultados 

para o relatório final. Sendo que este tipo de pesquisa demanda bastante tempo em campo. Foram 

realizadas reuniões com os integrantes do projeto de pesquisa, para discussão de textos e escrita de 

resumos e capítulos para submissão em eventos acadêmicos futuros. Os integrantes participaram 

de dois eventos científicos no mês de maio de 2023.1, divulgando como se daria o projeto. Tendo 

em vista, que mesmo com o encerramento do projeto, este continuará para que possam ser 

aplicados os testes nas crianças e futuramente submeter os resultados para eventos científicos. 

Esperava-se que as crianças com TDAH apresentassem algum comprometimento 

relacionado as funções executivas. E que após o encerramento do projeto, fossem submetidos 

trabalhos para congressos científicos, bem como os alunos do projeto apresentaram a pesquisa em 

eventos científicos promovidos pela Instituição de Ensino Superior. 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION. Diagnostic and Statistical Manual of 

Mental Disorders. 5ª ed. Artmed. Porto Alegre. 2014. 

GARCIA, D. F., & RÊGO, G.G. As funções executivas em alunos com transtorno do TDAH 

 

 

 
6. Resultados e Discussão 

 

 
 

7. Conclusões 
 

 
 

8. Referências bibliográficas 
 

- Apresentar outros transtornos neuropsiquiátricos em comorbidade. 

Instrumentos 

Questionário sociodemográfico; Escala de Autoavaliação para Triagem do TDAH: 

Versão para crianças e adolescentes segundo o DSM-5 (ASRS-5); Trail making Test A e B 

(TMT-A e B); e Figuras Complexas de Rey. 
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10. Os seus alunos do projeto de pesquisa participaram de eventos nesse período? 
Relatar aqui a participação em eventos (congresso, simpósios, feiras, semana 
universitária, ou qualquer outro tipo de evento científico). 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 



 

 
 

Anexo 1. Reuniões do Projeto 
 

 
 
 
 
 

Anexo 2. Edital  de seleção : 
 

 
 

SELEÇÃO DOS ALUNOS PARA OS PROJETOS DE PESQUISA OU EXTENSÃO   
Edital - N° 02/2023 (COOPEX) 

 
Local de Inscrição: Coordenação do curso de  
Período de Inscrição: 18/08/2023 a 19/08/2023 
Projeto: 
Coordenador do projeto: Profª. Me. Eveline Silva Holanda Lima 
Número de Vagas: 6 vagas   
Forma de Seleção: Entrevista e avaliação do currículo 
Pré-requisito: Estar matriculado no curso de Psicologia; Possuir interesse pela temática a ser 
pesquisada; Disponibilidade de horários. 
 

Entrevista 
25 de agosto às 18:00h 

 



 

 
Conceitos básicos sobre o Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e quais os possíveis 

danos que o mesmo, ocasiona nas funções executivas das crianças que apresentam este quadro. Visto 

que, esses prejuízos nas funções executivas terminam que por afetar a vida cotidiana da criança em 

todos os seus âmbitos de relacionamentos e a nível cognitivo (familiar, escola, aprendizagem, etc).  

 
 
Referências bibliográficas: 
 
SILVA, K.B.C., & CABRAL, S. B. Cartilha do TDAH. Associação Brasileira de Déficit de Atenção-
ABDA, 2022. 
CRISTOFI, I., COHEN-ZIMERMAN, S., & GRAFMAN, J. Executive Functions. Handbook of Clinical 
Neurology, Vol. 163 (3rd series), 2019. 
 
 
 
Data de divulgação do resultado: 29/08/2023 
 
 
 
 



            

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Coordenador do Projeto 

 
 
 

Assinatura:  
 
 
 

Campina Grande, 15 de Dezembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDITAL DE SELEÇÃO DO CURSO DE 
PSICOLOGIA 



            

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



            

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

MEDICINA VETERINÁRIA – 2023.2 

FIP – CAMPINA GRANDE 



 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Curso : Bacharelado em Medicina Veterinária  

Coordenadora: Tereza Emmanuelle de Farias Rotondano 

Período de atividades à frente da coordenação: fevereiro a dezembro de 2023 

Ano letivo objeto de análise: 2023.2 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades desenvolvidas no semestre 2023.2 para o 

cumprimento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.2 

 

As atividades de pesquisa do curso de  Bacharelado em Medicina Veterinária foram 

desenvolvidas dentro das disciplinas integrantes da grade curricular.  

A partir das atividades acadêmicas de cada disciplina, realizou-se o evento 

CONGRESSO INTEGRADO UNIFIP CAMPINA GRANDE (COIUNIFIP) com 

tema INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO de 27 a 29 de novembro de 2023.  Na 

oportunidade foram compilados e apresentados os resumos científicos listados abaixo:  

 

ULTRASSONOGRAFIA COM DOPLLER APLICADA NA REPRODUÇÃO DE 

RUMINANTES E EQUINOS: UMA REVISÃO 

 

POTENCIAL DE INTOXICAÇÃO DA PALMA FORRAGEIRA EM PEQUENOS 

RUMINANTES 

 

A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO DA MASTITE SUBCLÍNICA 

 

A IMPORTÂNCIA DA HIGIENE EM ANIMAIS DE COMPANHIA – RELATO 

DE CASO 

 

 



 

 

 

 

 

 

Coordenadora do Curso de Bacharelado em                     

Medicina Veterinária – FIP CG 

 

 

USO DA METODOLOGIA ATIVA COM FOCO EM DOENÇA ZOONÓTICA 

LEPTOSPIROSE 

 

REVISÃO DE LITERATURA: ESPOROTRICOSE FELINA 

 

CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE CASTRAÇÃO E SEUS BENEFÍCIOS EM 

ANIMAIS DE PEQUENO PORTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

CONSCIENTIZAÇÃO PARA ADOÇÃO RESPONSÁVEL 

IMPACTOS DAS DERMATOFITOSES NA SAÚDE PÚBLICA 

 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico: 
A coordenação seguiu o planejamento inicial disponibilizado pela coordenação 

institucional de Inicição Científica.   

PONTOS POSITIVOS 

-Todas as atividades realizadas pelos alunos foram devidamente supervisionadas pelo 
professor orientador do projeto. 

- Foram realizadas reuniões semanais pelos orientadores com os discentes 

participantes dos projetos, para a discussão de textos sobre temas relevantes para o 

desenvolvimento das atividades. 



 

 

 

RELATÓRIO SEMESTRAL DE ATIVIDADES 

DE PESQUISA DO CURSO DE DIREITO   

FIP CAMPINA GRANDE 

2023.2 



 

 

CENTRO EDUCACIONAL DE ENSINO SUPERIOR DE PATOS LTDA 

FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS 

CURSO DE BACHARELADO EM DIREITO 

 

RELATÓRIO SEMESTRAL DE ATIVIDADES DE PESQUISA REALIZADAS PELO 

CURSO DE DIREITO – 2023.2 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação: CURSO DE BACHARELADO EM DIREITO 

Coordenador (a): JANE ARIMÉRCIA SIQUEIRA SOARES 

Período de atividades à frente da coordenação: desde 2023.2 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.2 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Estimular o processo de iniciação científica com o corpo discente do 

Curso de Direito da UNIFIPCG. 

Período de orientação: Novembro de 2023 

Metodologia de atendimento: Orientação realizada pelos docentes composta pelos 

professores (Jane Arimércia Siqueira Soares; Alexandre Cordeiro Soares; Olívia 

Maria Cardoso Gomes e Dmitri Nóbrega Amorim). 

Estrutura física: Laboratório de informática e via e-mail 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.2 

• Produção de artigos e resumos para o COIUNIFIP; 

• Apresentação dos resumos na modalidade Poster no COIUNIFIP; 

• Resumos enviados para publicação em revista institucional. 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico: foram cumpridas todas as atividades 

planejadas para a produção científica do COUNIFIP  

PONTOS POSITIVOS 

No semestre letivo 2023.2: 

- Aderência de 99% de todo corpo discente do Curso de Direito. 

PONTOS NEGATIVOS 

No semestre letivo 2023.2: 

- Pouco tempo para a produção dos resumos e artigos. 

DIFICULDADES ENFRENTADAS 

No semestre letivo 2023.2:  

- Entregar os trabalhos dentro do prazo do COIUNIFIP 



 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

  
SOLICITAÇÕES/ SUGESTÕES 

 - Sem solicitações 

ANEXOS 

 - Sem anexos. 

 

 

Campina Grande, 19 de janeiro de 2023. 

 

 

 

Profº Ma Jane Arimércia Siqueira Soares 
Coordenadora do Curso de Direito 

Matrícula nº 001284 
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